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O MOMENTO POLÍTICO
Ainda a entrevista do general Góes Monteiro — Será
augmentado para 5 annos o mandato presidencial?
- "Projecta-se" um novo projecto de Constituição...

HIO, 20 (Do correspondente) um novo proecto dc Constituição,
que seria apresentado ao plenário
como se fosse uma emenda ao
substitutivo dá Commissão dos 2G.

Esse novíssimo projceio estaria

Ainda está produzindo sunsa-
ção a recente entrevista do mi*
nistro da Guerra sobro a attilu*
de do Exercito ria eleição do pre*
siçlcntc da Republica.

0 general Góes Monteiro col-
loi-uii o Exercito cm suu verda*
deira situação, com as suas dc-
clarações francas c incisivas. .

As forças armadas eslão com |
o povo, e se a Constituinte não
souber ou não quizer ouvir a voz
desse povo, que ella mesma rc-
prrsenta, então estará se desvir
tuaiulo, ci nesse caso, o curso dos
acontecimentos poderá ser modi-
ficado, por força das imperiosas
circiimstancias.

Ksla c, mais ou menos a opi-
nião que se ouve cm Iodas as ro-
das militares.

*
Fala-se que o mandato presi-

rknciul vae sei* alterado para 5
nnnos. A idea parece já vencedo-
ra no seio da Constituinte c sen-
do assim, o sr. Getulio Vargas,
no caso de conseguir a sua ciei*
çâo, governará durante nove ati-
nos...

Os gauéchos tém esse vicio...
Reclamara muito quando não cs-
lão no poder, mas logo que dei-
le se apoderam, vão ficando...
ate apodrecer...

Não fossem quasi todos disci*
pulos da escola do sr. Borges dc
Medeiros;..

*
Ha um boato na Assemblèa

Constituinte; que já foi registado
na imprensa carioca.

Projecla-sc a apresentação de

R»-mi-Carêine" 5
1
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O DESFILE DO MAJESTOSO E TRIUMPHAL CORTEJO DA "RAINHA DA CIDADE" E DA SUA CoR-O utóML^A™^, 
A,s 20 horas DA praça JÚLIO DE MESQUITA E PERCORRERÁ

AS RUAS CENTRAES DA CIDADE

MÊ:f: ¦''-: .*¦¦¦:';,¦;';.¦ ;.-f)Wà

O general GO'ES MONTEIRO,
ministro da Guerra

apoiado pelas bancadas dc Per-
nãrribücò, Bahia, Minas, Eslado
do Rio, São Paulo c Rio Grande,
c cm substancia, reproduziria os
termos da Constituição dc 91....

Não é que ainda essa Consti-
tuinte vae nos fornecer mais umn
pilhéria própria do novo regime
estabelecido cm 1030? Rcstabele-
cer a Constituição dc 91... Só
faltará isso para que haja a con-
fissão plena de que nada se quiz
regenerar...

Â questão do desarmamento
_—¦

Marcada para 10 de abril vindouro a reunião restricta
da Conferência do Desarmamento

Approxima-se a data da phase
final da "Mi-Carême" Paulista.
Realizar-se-á no sabbado de Alie

luia o monumental desfile da
"Bainha da Cidade" e de seu gra-
cioso séquito.

Após o destile, terá lugar o
grandioso "Baile da Coroação",
nos vastos salões do Rink São
Paulo, que estai ão engalanados
dc flores para essa linda festa.

A VISITA AOS JORNAES VES-
PERTINOS

Honlem, Linda Jardim, a "Rai-

nha du Cidade", visitou us ves*
pertinos de S. Paulo.

Na "A Gazeta'', Machado Fio»
rence na ausência de Casptr Li-
liiM-o, recebeu a "Rainha cia Cda*
de" e a l.a Prnceza de sua corte.
Recebeu amavelnientc e fez
uma... entrevista com ella.

Uejiois, a "Rainha da Cidade"
visitou outros collegas da larde.
ü DESFILE E O CORTEJO TRI-

UMPHAES DA "RAINHA" E
OAS "PR1NCEZAS" DA (JIDA-
DE DE PIRATININGA, NO
SABBADO DE ALLELUIA
E' esta a organização do ma-

jeslosü cortejo tle sabbado de Al*
lcluia:

Abre alas
Batedores da Guarda Civil cm

uniforme de gala; motooyclos do
Moto Clube bandeirantes; moto-
cyclos do 0. N. Dopolavoro; cy*
distas do C. A. Brasil; cyclistas
do O. N. Dopolavoro; cyclistas
do Clube Bandeirantes.

l.o Grupo
Grupo de clarins da Força Pu-

blica. Banda dc musica da Força
Publica; Guardas dc honra mon-

A visita aos jornaes, da "Rainha da Cidade" — 0 cortejo da "Eleita da Ci-
dade de Piratininga" — 0 itinerário — A collaboração das Policias Civil e 1YH=
litar — 0 dr. Uno Moreira é o delegado incumbido do cortejo — 0 prestito
da "Rainha da Cidade" será um deslumbrante espectaculo para S. Paulo —

A collaboração da Light — As paradas do cortejo — Novos premios á "Rai=

nha" — As taças de premios ao desfile — As casas commerciaese partícula-
res engalanar=se=ão durante a passagem da "Rainha da Cidade" — A contribui-

ção da Light — Outras notas

LONDRES, 29 (H.) — No cor*
rrr da entrevista entre sir John
Siraon, secretario do "Forcign

legorico, conduzindo a "Rainha
da da Cidade" confeccionado pelo
Clube dos Democráticos; Auto*
moveis conduzindo as "Prince-
zas" e seus Pagcns.

2.o Grupo
C. Democráticos; G. C. Te*

ncnlcs do Diabo.
3.o Grupo'

Federação Hespãnnola; C. F.
Fabrica SanfAnna; A. A. Guay-
curtis e Roma F. C.

•l.o Grupo
(Bancbos)

Bohcnic; Diamante Negro; Fo-
liões Paulistas; Rio Novo; Vim
do Sertão.

5.o Grupo
(Blocos)

XI Caveiras; índios Tapuyos
Guarany; Grupu A. B. G.; Flor
da Mocidade; Naval Flor da Eli*
te; Mocidade do Lavapés; Os
Bambas do Carnaval.

6.o Grupo
(Cordões). ¦*?'*'

Desprezados; Camisa Verde;

Campos Èlyseòs; C. A. Triangü-
lo; Vae-Vae; Bazar dc Seta;
Anhanguéra.

N. B. Será obedecida esta
organização ale o terceiro
grupo.
0 ITINERÁRIO DO CORTEJO

DA "RAINHA DA CIDADE"
ü itinerário do cortejo da "Rai-

nha da Cidade", já aprovado pela
policia, obedecerá ao seguinte
trajecto: a concentração dar-se-á
ás 19 horas, na Praça Júlio dc
Mesquita; ás 20 horas, terá inicio
a marcha do cortejo, obedecendo
rigorosamente au estabelecido pc-
Ia Commissão Executiva. O des-
file dar-se-á oela Av. S. João,
rua D. José d.; Barros, Praça
Ramos de Azevedo, Viaducto do
Chá, rua Direita, rua 15 dc No*
vembro, rua João Briccola, rua
Boa Vista, rua Libero Badaró c
Largo de S. Francisco, onde ca-
da sociedade tomará o seu ru-
mo.
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ARTHUR 1IANDERS0N

Office", c o sr. Arthur Hcndct-
son, presidente da Conferência do
Desarmamento, ficou resolvido
manter a dala de 10 de abril pro-

:| C0HIDA.0 MAU HAlITO
K1//-ME

C0MMEM9RAÇÃ0
do tratado de amizade
entre o Japão e os Es-
tados Unidos

TOKIO, 29 (H) — O 80 annl-
versario da- conclusão d0 tratado
ric amizade entre o Japão e oa Es-
lados Unidos será commemorado
nos dois paizes a 30 de março, que
será chamado o "dia Perry",-em
lembrança do almirante Matthev
Perry, chefe da missão norte-ame-
ricana enviada ao Japão em 1854
e que Serviu de base ao estabeleci-
mento das relações nlppo-amerlca-
lias.

Por occasião da data, falarão si-
multaneamente em Tokio o sr.
Grev, embaixador dos Estados

.Unidos, e o visconde Ishi, cujos
discursos serão irradiados para os
Estado.*] Unidos.

Ao mesmo tempo será Irradiado
rto Japão um programma emittido
pelos postos norte-americanos.

ximo para reunião da mesa pc-
queria da Conferência do Dcsai-
mamento.

O governo britannico, segundo
affirniani os círculos autorizados,
teria preferido que fosse marca-
do prazo mais afaslado afim de
permittir o proseguimento das
conversações correntes. O sr.
Ilendcrson, entretanto, allcgou
que não linha poderes para adiar
a data da convocação.

Enlfcmcnlcs, os governos dc
Londres c de Paris proseguirão
nas trocas dc vista sobre os pro*
blcmas das garantias.

0 CHOQUE COM 0 VAPOR
BRASILEIRO "MANDÚ"
NOVA YORK, 29 (H) — Telc-

grapham de Norfolk, na Virgínia:
"Um navio guarda-costas captou

uma mensagem em que se precisa
que o vapor bransileiro "Mandu"'

se chocou com o navio-tanqus
"Carnct-Huling" hontem ás 7 e
meia horas. O choque íôra rude.
O vapor brasileiro, que se encon-
trava entre 37" e 45° de latitude
norte e 74 de longitude ceste, des-
envolvia esforços para alcançar
Baltimore.

Informações de ultima hora an-
nunciam que o "Mandu"', que fi-
cou damnlíicado, dobrou o Cabo
Virgínia.

nãohaverFexpedien-
te, amanhã, no mi-
nisterio da guerra

RIO, 29 (H) — Por ordem do ti-
tular da pasta da Guerra hoje •
amanhã, por serem dias santifica-
dos, náo haverá expediente nas re-
partições, estabelecimentos é dire-
ctoriaa subordinados aquelle ml-
nisterio, excepção feita da directo-
ria de Contabilidade, que íunrclo-
nará hojo afim de attender aos pa-
gamentos do exercido a terminar
no próximo sabbado.

lados, da "Mi-Caiérae"; Carro ai* Garotos Olympicos; Tenninianos;

0 Banco do Brasil continua a for-
necer cambiaes aos portadores de

títulos já vencidos
RIO. 29 (H) — O "Correio da

Manhã" publica hoje esta nota;
"A propósito do docreto do go-

verno provisório, exigindo no ven-

Diante disso, o sr. Pedro Vivac-
qua, presidente da Associação e da
Federação das Associações Com-
merclaes do Brasil, procurou hon-
tem o dr. Marcos de Souza Dantas,
director da Carteira Cambial do
nosso principal estabelecimento de
credito.

Informou-lhe o dr. Souza Dan-
tas que o Banco do Brasil conti-
nua a fornecer cambiaes aos por-
tadoi-es de títulos Já vencidos, de
accordo com a ordem chronologlca
dos pedidos feitos."I iratõí »

Dr, MARCOS SOUZA DANTAS,
director da Carteira Cambial

cimento dos títulos em moeda es-
trangeira o deposito do etuüvalen-
te em moeda nacional, surgem de
todas as parte pedidos de esclare-
clmentos, quanto á attitude do
Banco do Brasil em relação aos
portadores de títulos já vencidos.
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Os outubristas de S. Paulo negam
apoio ao actual interventor

Os elementos outubristas residentes em São Paulo re-
uniram-se, ha tres dias, na residência do dr. Justino Paixão,
ex-prefeito de São Bernardo, afim de fazer apreciação, em
conjuneto, da situação politica de São Paulo. Um dos presen-
tes a essa reunião, ao fim de longos debates, apresentou
uma proposta no sentido de ser feita uma approximação entre
os chefes revolucionários de São Paulo e o actual governo
do Estado. Submettida á votação, foi a referida proposta una-
nimemente repellida. ¦

E' A CACHAÇA DOS
PAULISTAS
HOJE elle vae contar

a seus amigos:
O sr. GETULIO VARGAS pre-
parava uma nova revolução.

"O TATU", supplemcnto do"INTERVENTOR".
&

O Prcíctto do Inferno.
S

S Sereia,

Quem é a estrella que visita
São Paulo,

»
O ponto de vista do P. c.

•Y*
Os prefeitos Imperfeitos.

&
Chronicas e commcntarios de

consagrados humoristas.
Charges e i""ustraç6os do gran»

de actualidade.
56 ' j

Optlma secçáo de

ESPORTES
futebol — hlpplca — natação

— bola ao cesto.

"0 INTERVENTOR"
vende-se por

300 RÉIS

HOJE

À COLLABORAÇÃO DA POLI*
CIA CIVIL E UA POLICIA MI-
LITAR
As policias Civil c Militar re*

solvcrain collabtvar com o maior
empenho no exito da "Mi-Carê*
me" Paulista

Assim é que o chefe dc Policia,
dr. Vicente de Azevedo, detenui-
nou que tudo se facilitasse para
o exilo dos festejos populares

A Guarda Civil, por sua vez,
manterá uma collaboração admi-
ravei ao desfile, que será aberto
por uma turma dc batedores, em
tnolos alem da banda da Guarda
que tocará no coreto na Praça
Patriancha.

A Policia Militar, por determi-
nação do cel. Penedo Pedra, seu
commandante geral, dará 2 ban-
das de musica, grupos dc clarins
e a montada para a Conuuisção
dc Frente,
O PRESTITO OA "RAINHA DA

CIDADE" SERA' UM DES*
LUMBRANTB ESPECTACULO
PARA S. PAULO
E' imprevisível o suecesso que

alcançará em São Paulo o presli-
to da "Bainha da Cidade".

Pelo programma que vem sen-
do organizado, pacientemente,
pode-se antecipar o exilo desse
espectaculo empolgante.
O CARRO TRIUMPHAL DA

"RAINHA DA CIDADE"
Um dos detalhes que devem

merecer a attenção do publico c
o da cxhibição do carro fcúum-
phal da "Rainha da Cidade",
confeccionado pelos raais hábeis
artistas da sccnographia paulis-
Ia, sob a direcção do syrapathico
Clube dos Democráticos Carnava-
lescos.

Trata-se, cffectivamcnle, do
uma peça monumental, onde pro-
domina o sentido artístico ao la-
do da grandiosidade do conjun-
CtO.:

Acompanhando o carro allego-
rico da "Rainha", seguem-se mais
dois carros transportando as 10"Princezas" que constituem a sua
corte.

Tanto aquelle, como estes, se-
rão ladeados por uma garbosa
guarda de honra montada .

Logo a seguir, desfilarão os
ranchos, cordões carnavalescos,
clubes esportivos, recreativos e
outros, cm numeio e organização

jamais verificado!:' nesta Capital.
Animará o prestito uma banda

dc musica com grande numero de
figuras, executando marchas es*
colhidas do repertório do Carna-
vai. -»

A' frente do prestito, abrirão
alas dois extensos cordões dc
motocyclistas, enchendo a rua de
rumor alegre com o movimento
da.s machinas.

Como complemento, e para
maior brilho; serão queimados cm
todo o trajecto vistosos fogos de
artificio.

Finalmente, o prestito da "Rai-

nha" lia dc deixar por certo, na

Os preços dos
gêneros durante
a Semana Santa

A Prefeitura do Rio pu-
blicou já a tabeliã organi-

zada pela commissão
encarregada

A commissão de tabellamcnto
dos gencros, da Prefeitura cario-
ca, dc ha muito que entrou em
actividade com o fim de evitar
abusos da parte dos commci-
dantes sem escrúpulos, aprovei-
ladores de occasião para faze-
rem fortuna c explorar a econo*
raia alheia.

Assim é que foi já organizada
uma tabeliã para os preços dos
peixes, durante a Semana Santa,
tabeliã já em vigor no Rio dc
Janeiro c que veio sanar um mal
dc que soffre quasi que a totali-
dade dos negociantes dessa íner*
cadoria — ganhar o mais possi-
vel, gera se incominodar que o
próximo, para não ser explorado
sa veja na contingência dc co*
mer um frango em plena sexla-
feira maior!

Ao que sabemos, a Prefeitura
Municipal de São Paulo ainda
não cogitou do tabellamcnto des*
ses gencros, c ha por ahi quem
gosc as decorrências dessa apa-
thia, e quem grite por um pon-
to final cm tamanha exploração.

população paulista, uma recorda-
ção inápágavèl do sabbado de
Alleluia, ultimo dia official do
concurso da "MrCarêtiic".

OS PONTOS DE PARADA
Com esse ge.sio, visa a Com*

seu trajecto, nes seguintes luga-
resi Na "A GAZETA" no "Fan-

fulla", na Prefeitura, no Clube
dos Comiriérciariosí rio CORREIO
DE S. PAULO e "Estado de S.
Paulo".

Com esse gc^to, visa a Com-
missão Executiva da "Mi-Carc*
me" prestar justa homenagem á
imprensa e ás demais entidades
que se tém distinguido na elabo-
ração do concurso ora Iriurn-
phante, sendo comprclicnsivel a
razão por que oniittimos neste
gesto muilos dor» jornaes que têm
prestado gentilmente sua colla-
boração ao born exito da festa cm
perspectiva.

Não estando os mesmos dentro
do trajecto a pcicivrcr, compre*
hende-sc por que o prestito não
possa visital-os, como seria do
desejo da commissão.
O ENGALANAMENTO DAS

RUAS DAS CASAS COMMER-
CIAES E PARTICULARES
0 enthúsiasruo despertado pelo

prestito da "Mi-Caiêmc" está em*
polgando o centio da cidade.

Chegam-nos a cada instante as
mais diversas communicações de
casas cominerciaes c particulares,
que pretendera ornamentar as
suas fachadas e preparar uma
verdadeira chuva de flores so*
bre a "Rainha da Cidade".

Diante desse aspecto imprevis*
to dc enthusiasmo e bom gosto, .
já não nos podemos furtar ao de-
ver de solicitar dc todas as casas
commcrciaes ou particulares, por
onde passar o prestito, que si*
gam o exemplo daquellas que se
vêm communicar comnosco,
cora o propósito de ornamentar
a fachada dc suas casas e innun*
dar as ruas dc flores.
Será mais uáma manifestação de

alegria e senso artístico, que só
pode honrar Sãu Paulo c proje*
ctar lá fora uma idéa bem diffe-
rente daquella que se faz sobre
as suas expansões de cnthusias-
mo.
NOVOS PREMIOS OFFERECI*

DOS A' "RAINHA DA CIDA-
DE" E A's 10 "PRINCEZAS"
Casas Brasileira*- dc Seda dc

Antônio Mikail — 10 metros de
finíssima seda branca para sovem
confecionados os vestidos das
"Princezas".

Casa Hasson — 1 riquíssimo
córte dc seda para ser offerecido
a srta. Linda ferreira Jardim,
bem como um cartão firmado pe*
lo chefe da firma, o qual, median-
lc apresentação., a "Rainha da
Cidade" gosara de um desconto
especial de 10 o|o sobre todas as
suas compras no decorrer do an*
no de 1934,

(Conclue na ultima pagina)
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l.a MI-CARÊME PAULISTA
"Baile da Coroação" da"Rainha da Cidade"

SABBADO DE ALLELUIA, 31 DE MARÇO

Após o desfile da "Rainha da ./
Cidade", S. Majestade será so-
lennemente coroada no gran-
dioso baile nos salões do

ítinfc São faulo
RUA MARTINHO PRADO NV> 65

O maior salão paulista de bailes
Deslumbrantes e originaes decorações

Os ingressos, mesas é camarotes devem ser
reservados com a devida antecedência

A* vencia no Trocadero, praça Patriareha. 6-A, Exprlnter - Mappin Sto-
res, Casas Moussellno (rua Direita. 28, rua S. Bento, 17-A e praça aa
Sé, 41, Ao Preço Fixo (ma Direita, 12-A). Casa T. O. (avenida Rangel
Pestana, 181), Ernesto do Carvalho Ss Cia. (rua Josó Bonifácio, 82),
A Residência (ma BarSo do Itapetininga, 12), Saul Cagy & Cia- (rua
BarSo de Itapetininga. 10). Casa Murano (rua S. Bento, 36), Casa
Tom Bom (ma Direita, 2-E). Lojas Eeunidas (ma Direita, 31), Casa,
Esplendida (avenida S. João, 36), e na gerencia do "Correio do 9. Paulo"
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Um grande problema social
— ii -

Cunha Bueno Junior
¦¦¦ Tnfellsmente. pçrémK. um pheno-
meno Impressionante existe, que ain-
dó n&o foi estudado e, multo menos.
decifrado, ho campo da «ciência: qual
o razlo por que o oppendlclte, que
era moléstia tao rara, èrh outros tem-
pos, hoje em dia reina com caracter
epidêmico?!...

Nêo é bastante significativo esta
eolncldencla: tal moléstia sô haver
grassado espantosamente, depois quo
os chatlns do delinqüência principia-
ram de entrar em acçâo, procurando
» usurpaç&o e o ganho Ullclto na ln-
dústrio dlobo|lca, que t&o cruel men-
te tem envenenado todos as fontes
d» ollmentaç&o publica?

Quando íol, por ventura, que nos*
aos antepassados — aquelles tradlclo-
nàes paulistas, que tanto primaram
peli eoüde physlca e moral e, sobre-
tudo, pelo longevidade — ocamarom.
aèresentondo os «ymptomas de eólico
aSpéndlculor?) E terlom elles és-
erlpto, nos fastos da historia pátria,
o gloriosa epopéa dos sertões, que o
todos arrebata, pelo arrojo, sl fossem
eníermlços, como a moderna geração,
que esta combalida de dlspepslas, ul-
eeras de estômago, moléstias de figa-
dò, d* estômago e outras que taes?

Evidentemente, nâo; em vista das
intimas relações existentes entre o
physlco o o moral I

E nem se sophlsme que o mal era
"desconhecido" naquclles felizes tem-
pos, em que nâo havia tanto pro-
grosso — ê verdade —, sobretudo em
moterlo de manipulação de... dro-
gás, como hoje, mas existia um melo
commercial bem mais dlaphano, em quo
o homem tinha o direito de se ali-
mentor, sem se envenenar!

BI o mal era desconhecido em sua
•tlologla, nio o era em seus sympto-
miei..'.

Z * com esse íacto que orgumen-
to, pot» demonstrar que a oppcndlct-
te é moléstia relativamente moderna
e coeva dò cyclo das falsificações.

Cabe, pois, aos competentes estudar
o assumpto e desvendar, scientiflca-
mente, o mysterio! Emquanto, po-
rém, o n&o fizerem, continuarei a
crer, ainda que emplrlcomente, que o
causa do mal reside apenas nos terrl-
vela tóxicos que dlarlamento ingeri-
mos. nos alimentos adulterados.

Se Henriqueto da Inglaterra morrera
logo após o lngest&o de uns moron-
rôs, que haviam sido pulverlsados de
acucor. contendo pó de diamante, que
dirá o leitor, de sl para comslgo.
quando vier a saber que JA houve po-
Ostros que addtclonsram, pá de mar-
more A farinha de trigo, afim do au-
gmentaropeso do p&o; pastelelros que
JA »« utlllsarom de óleo fluido de
automóvel, poro a composição da
massa de seus tremendo» doces, ra-
brlcantes de vinho que Já, emprega-
ram, como corante, desde a anilina

até o permanganato de potassa, che-
gando mesmo a utlllzar-so de cor-
ta porcentagem de agua-raz, na com-
posição de um tal Vinho do Maloga,
fabricado... no Braz, e assim por de-
ante?l

Naturalmente dará raz&o ao Intel-
Ugento cerdo do poema dc Machlovcl,
que rogava a Deus para n&o o con-
verter em homem!

Imagine-se somente o effeito de tu*
do aquillo, no tubo digestivo!...

Quantas intoxicações, de origem
criminosa, n&o tem sido attrlbuidaa o
outras causn3?l Quantas pissoas n&o
vivem por ahl a quelxar-se do ulceras
no estômago e dlspepsla chronica, sem
perceberem que a causa do mal o o
veneno que diariamente lhes é ml-
nlítrado pelo íéro falsificador?! Quan-
tos fígados entumecldos e quantos
rins Inutilizados?! Quanta moléstia,
rebelde ao tratamento, por lífto ha-
ver sido devidamente diagnosticado?!
E ahl tambem estA o motivo por
que o povo — salvo as mulheres, JA
se vé. quo sempre estão coradaal...—
6 moclllento e bllloso, nao possuindo
os bellas cores que. so notam, sobre-
tudo, entro os estrangeiros proceden-
tes daquelles paizes em quo os falai*
flcDdores t6o menos audaciosos, e en-
tro os que vivem no campo, servindo*
ne cie uma alimentação frugal, mo»
Isenta dc drogas!

Qual clima, qual nada! Ninguém
pode ser corado, nem gosar saúde, ln-
gerindo, diariamente, pó do mármore,
óleo e Graxa dc automóvel, perman-
ganato, anilina, o.gua-raz r. quejan-
das!...

Lembremo-nos dc que na Europa
Jà de ha multo que se defende des
garras da falsificação, até o animal
Irracional, e do quc na Russia só exis-
te um castigo para os quo adulteram
os productos alimentícios; a pena ca-
pitei, Replicada, summarlamente, alias
com Justo motivo, por Isso quc, na
opinião de Voltalre, o ENVENENA-
MENTO (que de vezes a falsificação
nao é irmá Gêmea rto envenenamento!)
6 o crime mais covarde que existe e
que rnerece maior castigo!

Quando S. Clemente perguntara ao
Senhor: qual a época cm que be lnl-
ciará Vosso Reinado'.' — esta fora a
resposta; "Quando dois nâo sommarem
mais do quo um e quando o de íóra
parecer cum o da dentro".

Como eo vi, ainda estamos multo
longo deste reinado, porque,, por em-
quanto, o quo ha é apenas feto: uma
quartola de vinho desdobrando-se em
dez e o letroiro designando coisa dlf-
lerente do quo está dentro!...

Bem hajam, pois, todas as leis que
surgirem contra as falsificações, uma

'vez que contenham dispositivos coht-
rentes com suas finalidades!

Eucharistia e Mandato

Partido Republicano Paulista
Commiuiícam-nos da Secretaria da

Oommlsí&o Directora do Partido Re-
publlcono Paulista:

Do conformidade com os trabalhos
de reorganização geral, a Oommlts&o
Directora Provisório reconheceu mais os
seguintes dlrcctorlos políticos:

Dlrectorlo Dlstrlctal da CANTA-
REIRA (capital), constituído dos srs.
dr. Paschoal Gayotto, presidente; dr.
Paulo Motta. Raul de Moraes Victor,
Antonlo Arnonl c Alberto Ferreira,
membros.

Dlrectorlo de LINS, constituído dos
srí. dr. Jo&o Pinto do Silvo, cel. Jo&o
Pedro Corvolho Junior. dr. Urbano
Telles de Menezes, major Benedicto
Soares Hungria, dr. Ellas Alves Cor-
rêa, Paulo Lusvarghl, cel. Condido
Rodrigues e dr. Luiz Jefíerson Mon-
telro da Silvo.

Dlrectorlo de MONTE AZUL, cons-
tltuldo dos srs. Mauro Junqueira
Franco, presidente; Sebastião de Li-
ma Brltto, vice-presidente; Manoel
Agostinho Pereira da SUva, secretario;
Theotonio de Bousa Lima. Manoel
Vlllas-Boas, Francisco Manoel Rodrl-
gvje», Calo Junqueira Fronco, Manoel
Pedro Carneiro e Humberto Plzarro,
membros.

0 melhor preventivo da

tuberculose. Especifico

contra tosse, grippe, as»

thma, bronchites e as

demais moléstias das vias

respiratórias.

A U. T. G. realizará mais
uma baila festa

A União dos Trabalhadores
Graphicos marcou a data de 7 de
abril próximo para a realização
dè um grandioso festival drama-
lico-dansante, o qual será dedi-
cado aos associados c familias.

0 local escolhido para essa fes-
ta, que promette revestir-se de
brilho, alegria e franca câmara-
dagem, é, desta vez, o amplo sa-
lão "Celso Garcia", á rua do Car-
mo, 25.

0 programma que oecupará a
primeira parte daquella rtòitada
alegre para a corporação graphi-
ca, foi escolhido cora arte e fino
gosto. £' o seguinte:

l.o — Pelo jazz "Avenida", sc-
rá executada "A Internacional".

2.0 — pelo corpo > scenico da
U. T. G., recentemente fundado,
será levado á scena, com o con-
curso da actriz Adelina Marques,
o drama em 1 acto: "A Officina"
e a engraçada comedia em ura
acto: "A prima".

8.0 — a segunda parte da fes-
ta constará de ura baile que de-
verá prolongar-se até ás primei-
ias horas da manhã do dia se-
4'uinte;

Dlrectorlo dc ALTINOPOLIS. cons-
tltuldo dos srs, dr. Sylvio Ribeiro du
Silva, presidente; cel. Antonlo dc Fl-
guelredo. Ferruci Vlcentini. Waldomi-
ro Crivelentc e col. Joaquim Alberto
da Costa, membros,

Dlrectorlo de QUATA', constituído
dos srs. Jullo Paixão. Manoel dc Pau-
Ia Ferelra Martins. José Luciano Ra-
malho, Josí: Pinheiro, Cerrlllano Eor-
ges dc Carvalho, Álvaro Ferreira Se-
rio. Luciano Alves de Sousa, Adelino
Duarte, Antonlo CHI do Oliveira e cel.
Manoel Rocha.

Dlrectorlo dc JOSÉ' BONIFÁCIO,
constituído dos srs. dr. José Mendes
Ribeiro, presidente; João Domingues
do Amaral, vice-presidente; Ezequlel.
Corrêa, dc Sousa, thesoureiro;, pharm,
JoBo Benedicto Scardova, secretario:
Pedro Brandão dos Reis, 2.o secretario..

Conforme oíficio do 20 do corren-,
te foi eleita, a mesa do Dlrectorlo de
Mogy das Cruzes reconhecido ho dias
atraz: dr. Deodato Wcrthelmer, presl-
dente; Carlos Alberto Lopes, vice-pre-
sidente; Luiz Bourg, secretario, além
do respectivo Conselho Consultivo,
constituído de representantes do todos
os distrlcto» daquelle município, o qual
tem a seguinte organização: dr. Re-
nato Granadelro Guimarães, dr. Al-
varo Alves dos Anjos, dr. Lamartlno
Hugo Ferreira Alves, dr. Moacyr Pe-
drosa Barbosa, dr. José de Barros
França, d. Luiza Esselln. d. Luiza de
Castro, cap. José Leito Camargo, Clce-
ro Alves, Basllio Batalha, Abílio Au-
gusto Pinto, Vicente Jungers. J. Po*
dro da Silva Mello. Luiz Abbosso, Oa -
dlno Pinheiro Franco, Mario Plnhel-
ro Francisco Ramos Sobrinho. José
Moreira Filho, Antonlo N. Salcml, Al-
miro Abbondanzza, Felippe Ablbe, Be-
nedlcto Cunha Machado, Francisco Ur-
bano, Francisco Camargo Franco, prof.
Joslno de Mello Figueiredo, Ibrahlm
Miguel Slmfto, Manoel Rodrigues,
José Fltlpaldl, Sebastião Furlan, Napo-
le&o Vicente, cap. Enéas dos Santos,
Ellas Ceclu. Osório Franco. Álvaro
Mathias, João Soares, Elias Kalll Sou-
na, Caetano Crleco, Antonlo Alves dc
Oliveira. José Oliva do Mello, Jesulno
Domingues e Salvador de Lima Ma-
chado.

Por simples lapso de machina, dei-
xou de ser publicado o nome do dr.
Luiz Gonzaga de Assis Moura, lllus-
tre clinico residente em Jaborandy,
que tambem foz parte do Dlrectorlo de
COLLINA, eleito c reconhecido no cor-
rento mez.

Dlreotorlo dc NOVO HORIZONTE,
constituído dos srs. dr. Thyrso Mar-
tlns, presidente; cel. Jeronymo Macha-
do, vice-presidente; cel. Cyrillo da
Silva Piado, secretario; Tertullano
Nogueira Cabral, thesoureiro; Aristides
de Almeida, Armando Alves Costa e
Taufik Tebet, membros, bem como o
respectivo Conselho Consultivo, com-
posto dos srs. cel. João Carvalho Le-
me. Mario Marcondes Pereira, cap.
Américo Xavier Cotrim, cap. Condido
Ferreira da Andrade, dr. Victor Gar-
barlno. Taufik Ablé, Adolpho Rocca,
Adall Luiz MUler, Rlclerl Vicente, Ero-
thldes Ferreira Borges, Juvenal Gas-
par Vianna, cap. Anísio Castilho
Fonseca o cap. Bertholdo Leite Ma-
chado.

Em apreço & representaç&o de MON-
TE AZUL, datada de 24 do corrente,
a Commissâo reconheceu o sr, Sebas-
tlfio dé Lima Brltto para fazer parte,
como vlce-presldento, do Distrlcto Po-
Utlco daquelle município, que assim
passa a contar entro os seus mem-
bros mais uma figura de alto concel-
to e reconhecida Influencia na loca-
lldade.

Entre outras multas pessoas, estive-
ram, houtem, na séde da Commissâo
Directora, em visita de solidariedade,
os seguintes correligionários: dr. Jo&o
Baptista do Mello Peixoto, dr. Jo&o
de Moura Rezende, dr. Gilberto Sam-
polo, dv. Leonidas Garcia Rosa, Oso-
rio da Cunha Diniz Junqueira, dr.
José Bastos Cruz, Paulo Vidlgol VI-
cente de Azevedo, dr. O. Duarte Cruz,
dr. Jorge Barbosa Vidal, dr. Antônio
Roberto Maues, dr. Belfort de Mattos
Filho, Hugo Milton Peake Braga, Ben-
to Pires Ribeiro, Carlos Pinto Filho
e Jofto Dias de Ollvelro, presidente, e
membro do Dlrectorlo de Cachoeira;
Jo&o Baptista de Oliveira, membros do
Dlrectorlo de Espirito Santo do Pi-
nhal; Armando Rlgl e Dlderot Camar-
go, membros do Conselho Consultivo
do Distrlcto de SanfAnna; Francisco
Rocha Pinto Luiz O. Junqueira, Ruy
Pereira Nunes, dr. Jo&o Chrisostomo
Bueno dos Reis Junior, José de Mello
Franco, Calo Jardim, Francisco Fablo
Serra, Manuel S. Azevedo, José Gue-
des da Cunha, Muolo de ''ma Faria,
do Grêmio Universitário d< P. R. P.:
Jurandyr Ribeiro de Uma, Antonlo De
Blasl, Hildo Maués, Durval Vieira-e
Paulo PlllboEslam.
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=j A Igreja lembra hoje á humanidade

as culminancias da vida de Christo na
instituição do sacramento da Lucharis-
tia e na cerimonia do Mandato. Na mis-
sa não se dá paz, como reprovação con-
demnatoria ao osculo nefando de Judas.

I E no offertorio, tirado do psalmo 117,
declara David em pessoa do Salvador,
que após a resurreição, nunca mais ha
de morrer.

I Ha pois, no Sacrifício desta manhã li-
turgica, expressamente symbolizados
ps tres my8terios da redempção humana:

§ No INTR01T0, a cruz do Salvador; na
EPÍSTOLA, o Santíssimo Sacramento do
Altar; no EVANGELHO, a summa hu-
mildade de Christo.
A Eucharistia è a suprema expressão
da fé, porque a hóstia da consummação,
não REPRESENTA o corpo e sangue
do Salvador; ella E' a presença real de

Deus nas espécies sacramentaes. S.
Paschoal de Baylão, como S. Tarciso,
foram grandes santos eucharislicos, na
sua ardente paixão pelo luminoso mys-
terio. O superficialismo humano, irra-
diado de uma sciencia toda terrena e
portanto falha como são as contingen.
cias que agrilhôam o homem, e mor-
mente numa época como esta, do mais
cru' laicismo universal, nega-se a accei-
tar o profundo mysterio da transubs-
tanciação, mas, excusa a chimica, o labo-
ratorio, o instrumental astronômico, a
pesquiza de todos os incógnitos, dé dis-
cutir aquellas verdades, porque o pio-
prio Voltaire as proclamou do alto da
sua soberba incrédula...

| O homem, das pyramides do seu
NADA, enfatua-se, rufa-se, impa-se da
loquéla materialista, sorrindo do Evan.
gelho, mofando da confissão, sarcasti-

zando o penitente que se ajoelha diante
da ambula sagrada para commungar nos
dias de hoje...
Mas esse homem contemporâneo,
o que soffre as mais acerbas deres do

desespero e da afflicção, da angustia e

da incerteza, da tortura e da magoa, por-
que só pensa nelle...

= Deus lhe é tão extranho c tão indif-
ferente como se não existisse...

« E em conseqüência, pelo sanara de-
solador do seu materialismo, as guerras
ensopam de sangue ós campos que de-
viam florescer de paz e tranquillidade;
as paixões se contrachocam no tu-
multo pagão dos desejos incontidos;
os rancores se trepidam nos rumores si-
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nistros das vinganças; os ódios se ele- |
ctrizam pelas espheras das ambições, |
as almas se acicatam pela loucura das =
conquistas materiaes... =

O mundo tem hoje o aspecto dramático §
dos padecimentos melancólicos e geme =
sob a pressão do mais triste raptiveiro =
econômico, porque perdeu o contacto das |
coisas espirituaes, abominou a consola- =
ção balsamica do sobrenatural, e cahiu =
nos ásperos pedrouços do egoísmo safaro =
e roaz. i

O paganismo fez da historia o registo |
dos destroçamentos humanos; o chris. =
tianismo foi o restaurador fecundo da l
dignidade individual e collectiva, insti- l
tuindo a liberdade civil, a democracia |
politica, o direito das multidões, a pre- l
rogativa das massas. E porque esse im- =
perialismo pagão se haja de novo pre- |
dominando em todos os ângulos da ter- 5
ra, através do schisma capitalistico, =
humanidade está se esbofando na lueta |
de reivindicações pela equidade, no pre- |
lio das idéas pela justiça... $

Mas tudo isso está no Evangelho, tudo |
isso está na Escriptura, tudo isso se =
encontra na palavra de Deus aos após- £
tolos e nos exemplos de Christo ao seu £
povo! I

Basta que o homem volte á fé christã, £
e que se embeba dos textos sagrados, =
e lá terá elle todas as soluções para os £
seus problemas, todos os remédios para =
os seus males, todos os ensinamentos |
para os seus erros. As suas revoltas e as £
suas explosões, as suas blasphemias £
a suas armas, os seus programmas e os =
seus postulados ideológicos não pas. =
sam de infantilidades philosophicas ou \
sociológicas, arremedos de originalidades =
presumpçosas, porque tudo quanto elle :
homem desejar para sua paz, para a sua E
felicidade, para o seu amor e para o seu ;
bem, está traçado em caracteres eternos, \
luminosos e immutaveis, no céo sereno =
do Evangelho. Causa pena ver a huma- =
nidade, presumida, ôca e ingênua, ima- i
gitiar que tem poderes e privilégios quer :
politicos, quer scientificos, para promo. \
ver a felicidade na terra... :

Só Esse Deus Eucharlstico, que hoje :
fica Exposto nos Altares da Fé, Presen- :
te e Real na Hóstia, pode tranquillizar \
o mundo, épocas e gerações, do alto da :
sua suprema sabedoria, da sua Omni- :
potência infinita, da sua Justiça consola- ;
dora e eterna! :
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Centro do Professorado
PaulistaComo se organizou o P. C.

em Sapesal
De Sopesai recebemos o seguinte car-

ta. subscrtpta por um nosso leitor, que
focalizo, de forma interessante, a or-
ganlzaç&o do F. C. naquellà zona.
cujos termos eâo os seguintes;

"Sr. Redactor. — Dlta-me o con-
sciencia- escrever estas Unhas para es-
clarcclmento dc certas verdades que
talvez os que estejam nos plncaros de
suas posições Ignorem que seja o mo-
vlmento actual.

Com essa intensidade com que »e
formou o celebcrrlmo P. C, para-
quem seja Um pouco observador, ao
menos lrà notar que tudo Isto n&o
passa de uma moléstia da época das
taes políticas que tém no momento
o bafejo official.

Se nos outros municípios ee der to-
mo neste formidável Sapesal, então o
P. O. será um simulacro de partido
político, porque J& o considero de vi-

0 mysterioso appareci-
mento de estopins em

uma igreja
Tendo sido publicado em diversos

Jornaes do Rio de Janeiro uma no-
tlcla sobre o appsreclmento da esto-
plns no Igreja Russa, situada no balr-
ro do. Bom Retiro, nesta capital, so»
Ucltamnos a publlcaç&o d* seguinte

"A "Federaço&o das Organizações
Russas em S&o Paulo", no intuito de
salvaguardar os seus interesses, ende-
reçou ao exmo, sr. Luiz Apollonlo, da
Delegacia de Ordem Social, uma carta
pedindo que fosse fornecido uma cer-
tld&o, afim de attestar que os refe-
ridos estopins n&o foram encontrados
no Igreja Russa, porquanto naquelle
bairro n&o existe e nunca existiu
Igreja russa ortodoxa.

Em resposta, recebeu o seguinte
communicado:

"Gabinete de Investigações — Poli»
cia de 8&o Paulo. — S&o Paulo, 32
de Marco de 1934. — Illmo. sr. Pre-
sidente' da ''Federoç&o doa Organiza-
efies Russos em S&o Paulo" — Accu*
sondo o recebimento dé vossa corta,
dotodo de 21 rdo' corrente, e ottenden*
do A solicitação nello constante, te»
nho a honra de communicor a essa
Federaç&o que de facto, as bombas as
quaes fazem referencias Jornaes do
Rio ês&p Paulo, nao íòram •heon-
trados-na Igreja; Russo, situado nes»
to capitai, 4 rus Epttsclo Pessoa, 2».

Attenctosss saudacces. — (a) Luís
Apollonlo.'* • . ¦.'

do cphemera com os que tio adep- j
tos daquella agremlay&o e multo mais j
pelo que estou pesencláiiõõ J":«.ü. !

Imagino que nesta cidade o núcleo'
de oleltores sc eleva a oito (8) elei- i
tores (!) dos quses e quasi todos, nâo;
deram sua odhes&o ao tal partido;.
mas choveram daqui lnnumcros tele- j
grammas; e é precUo que saibam que
grando parte é pho3phoro queimado i
porque nem eleitores n&o podem ser.

Um tal partido municipal, que nem
aqui no próprio local poderi vingar
porque n&o tem eleitorado, a n&o ser
parte do seu dlrectorlo, enviou o seu
bombástico telegramma. E' do um tal
valor que, ha dias, requereu da pre-
feitura alguns dados e o despacho quo
levou foi este: "Prove o requerente
que tem personalidade Jurídico". Isto
foi-lhe um cheque-mate na cabeclnho,

O prefeito tambem adherlu, embora
até ha poucos dias como socialista que
íol empregado e cujo valor está uni-
comento na qualidade do seu prose-
ultor em Paraguassu'. que é dos pou-
cos homens de caracter. Ho aqui até
modinha de violo, tocando no mocl-
nho quo é do Paraguassu' e quo só
se preoecupo de \í estar, sem nunca
dar um passo.a bem do município se-
nâo para receber oa 6503000 que lho
cabem mensalmente.

Agora no P. C. em sl. é preciso no-
tar que a maioria dos seus "adheren-
tes'' é massa heterogênea, os "pula-

pula"; alguns remanescentes da ceie-
bre Acç&o Nacional, formada mala pe-
los quo devem mols que ninguém o
situação que desfruetam ao P.R.P,
antigo, alguns íoram camarlstas. ou-
tros que receberam erradamente car-
gos valiosos, a hoje sujam no prato
em que comeram,

Do todos os adherontes daqui só ro-
conheço que sinceramente podem ter
discernimento político e caracter nes-
te sentido, os deraooratleos Fazano,
Kobal e Carlos Toledo; os demais s&o
Inconscientes. . .

Sei; porém, de lugares, que multo
devera aos antigos chefes políticos e
que tiveram a hombridade de se con-
servor. fieis' oo P.R.P., e quando essas
•'mwlposas"..virem entrar,nas urnos
a grande-avalanche doa sinceros po*
Utloos, o esmoreoimento eera lmmenso.

Aliás, p exemplo das "mariposas"
vem do sr. Bailes Oliveira, que íol
collocado no direcção do nosso infe-
liz Estado corno alheio & politlca,. pa-
ra gerir honestamente, tem levado
maior parte, do seu governo em con-
clUabulos com os maioraes do outra
banda, quo tudo têm feito para pôr
8. Paulo na ponto do esP6t0 ° a80ra
o grando Interventor commetteu a
publica trohlc&o de uma declaração
Incompatível com o lugar que oecupa.

Por ora é ésó. ,.'¦- ¦'¦'.

(a) MANOEL ARAÚJO.

Curso de methodologia — O
Centro do Professorado Paulista
solicita-nos communiqucraos aos
seus associados e aos demais prò-
fessores que vêm acompanhando
o curso de methodologia dá lin-
gua portugueza que o professor
Sud lilcnucci está realizando que,
ern vista dc sc achar este em Pi-
racicába, onde foi tomar parle
no Congresso Pedagógico, não
haverá aula amanhã, reiniciando-
se o curso na próxima segunda-
feira.

'¦ -J»1"""*i* *-~—
"Pastiera di grano uso

Napoli
Dos srs. Emílio Slulscalchl & Cia.

Ltda. recebemos uma "pastiera dl gra-
no uso Napoli", especialidade da Pre-
mtada Confeitaria Guarás*/.

E' um produeto que se impfie pela
sua qualidade e que íol lançado à
vendo nesta capital pelos srs. Emílio
Slnlscalchl <k Cio. Ltda., desde 1890.

Gratos,
-*-*-

Syndicato dos Contado-
res de São Paulo

Realiza-te hoje, ás 20,30 horas,
nu séde sociaL deste syndicato, á
praça da Sé, 53, 5.o andar, a reu-
nião semanal da directoria e con-
selho. Recommcnda-se o compa-
reciraento de todos os membros.

-*-*-

PUBLICAÇÕES
. A Dlstribulç&o Commercial Technica

e Scientiflca de Fruetas na Europa. —
Os exportadores e commlssarlos de
fruetas brasileiros acabam de fazer a
dlstribulç&o de um folheto, contendo
as mais úteis informações sobre a
nosso exportação cltrlca.

NOTAS POLÍTICAS
A Semana Santa do Pu'... — Picuinhas de aldeia..,
na imprensa official... — "Meeting" de tatu's leglti,
mos na praça do Patriarcha, commemorando Judas...

Agora com a Semana Santa a
política deve entrar em ferias e
tréguas, como sentimento de res-
peito pela Paixão e Morte de Nos-
so Senhor Jesus Christo. Mesmo as-
sim o Pu' fará suas "mexidas" no
interior, com a elegância que lhe é
congênita nessas cousas de intrl-
galhada e malquerença, unico pres-
tlglo nue aureola a fronte sonha-
dora dos excelsos maribondos...

*
O discurso do deputado Hyppoll-

to do Rego, paulista e ¦ civil, não
teve repercussão alguma nas co-
lumnas do orgam official. F um
trabalho magnifico do illustre par-
lamentar, mas que para o espirito
partidário não vale um caracol por-
que o orador é perreplsta...

Que gente, Deus do ceu!
«

Sabe-se a bocea pequena ahi pe;0Triângulo, que vários cavalheiros
admlravelmente bem humorados e
que não tomam a serio todas as
sltuaç&3s políticas de 1930 pari
cá, estão "armazenando" clandestl.
namente nos arredores da capitai,
uma chusma collossal dc tatu's tj»
todas as Idades e "família;," pata
no sabbado de Alleluia, commèmo.
rarem o Judas, lançando os bichos
na praça do Patriarcha e adjacen*
cias. O goverrrt) deve impedir esja
alluíâo de mau gosto para qu» 0
discurso da interventoria chamai!,
do os perrepês de tatu'.-,, não caia
no espirito publico como um ben.
degó de troça e pagodeira...

jpi&CllA
Anniversario»

.Fazem annos hoje:
o sr. Germano Abel Borges, re-

sidente em Casa Verde.

Noivados
MARTINS DE CASTBO-TEIXEIRA

MENDES
Tem o sou casamento contractado

a geatlllssimo senhorita Lucla Dia»
Martins de Castro, residente em Mat»
t&o, com o dr. José Estevam Telxei-
ra Mendes, engenheiro agrônomo re-
sidente em Campinas, r

Nascimentos
Esta cm festa o lar do sr. José Be*

petto, e d. Angelina oandellero Be-
petto, com o nascimento de um sa-
lante petlz que na pia baptlsmal re-
ceber& o nome de Angeio Bené Re-
petto.

Esta em festas o lor do dlstlncto
*r Oscar Soares de Azevedo, íuncclo-
rarlo du 12.0 officio do Palácio da
Justiça e de sua esposa, d. Helena 8.
de Azevedo, pelo nascimento de um
galante menino.

O primogênito do feli» casal rece-
beu o nome dc Hello.

Festas e bailes

^BS/a?!^^^7<3

UMA POR
VEZ...

Agrippino Gricco — um ta.
lento da escàl e uma cultura
invulgar — fazendo lembrar,
cam a sua satyra candente, os
clássicos satyricos, cujos no-
mes muita gente cita sem lhes
contiecer as obras, e náo cita-
remos porque só os conhece-
mon de nome — Aor.ppino
Grieco retratou, de maneira
esfusiante, a actual Consti-
tuinte, em um artigo intitulado"Babel".

Assignalou diversas figuras
pertencentes a luzlda Assem-
bléa, acutilando-as todas, de.
pois de ter encarado aquella
mesma conectividade com o
maior pessimismo e com sar-
cosmo.

Nào poupou siquer a banca-
da de S. Paulo e a própria per-
sonaltdade de Alcântara Ma-
chado de quem mesmo que se
divirja nas suas attítudes poli-ticas, como delle agora dl-
virgimos, não lia sinão respei-
tal-o como intellectual. A pro-
pria doutora Carlota foi "alfi-
netada". Este termo aqui não
ó impróprio, porque a douto-
ra Carlota, trocando, como tro-¦ cou, a seringa, a agulha e o
bisturi, pela cadeira na Cons-
tituinte, tem que tirar do "par-

co" subsidio o indispensável"para os seus alfinetes".
Ora, não diremos que a as-

pera critica de Agrippino Grie-
co seja inteiramente justa.Nem que o nâo seja!

O que affirmamos é que, si
esse notável escriptor fosse de
S. Paulo, não faltariam vozes
officiosas a gritarem que o seu
formidável artigo era apenas...
manobra do P. R. p.

Para muita gente, o general
Ataliba Leonel é o maior es-
trategtsta do nosso exercito...
de políticos. Emquanto que o
tenente Armando tem incura-
vel desconfiança quanto a ata-
ques pelos flancos e anda sem-
pre a receiar que o seu castel-
lo venlia a ruir, — solapado
que seja o movediço terreno em
que foi construído — pelo tra-
balho permanente, tenaz e ho-
nesto dos tatu's.

TATU' A PE'
,VWWWWWHWWWW*»WWWWMWH»ÍH»WWWW.£W

ÁGUA RADIO ACTIVA SÂO PEDRO
"NAO ILLÜDB O CONSUMIDOR»

Termo de approvaç&o e analyse pelo Serviço Sanitário do
Cstado de S. Paulo, sobre o n. 23 e 1 184.

Aconselhada pelas summldades médicas, com centenas de
icrtlfiçados de curas eftectuadas e reconhecida como a mais
<eve água de mesa (nascente de rocha) Vendida nesta Capital
ia mais de dez annos e com grande acceltaçào na nossa urbe,

PURÍSSIMA - DIURETIGA - DIGESTIVA
Para o cuidado da saúde da população de S. Paulo, fa-

:emos entrega a domicilio ao preço de 1$000 o garraíão, e ven-
lemos, tambem, em litros e em garrafas.

: Pedidos pelo Tel. 4-0750 — Rua Conceição, 16
; Visitem as nascentes de rocha em Tremembé. na Cantareira

Nova Empresa CONDE SARSPIELD SALAZAR

FESTA DA PASCHOA NO TERPÍT-
CHORE CLDBE

Froseguem com a maior animação
os últimos preparativos para o "Sor-
vete Dansante" que o Terpsyciiors'
Clube offerecerá aos seus associado*
e exmas. famílias no dia l.o dc abril,
domingo de Paschoa nos amplc;: s\.
lóes do Trlanon das 19 horas era
diante.

Os convites acham-se á. disposição
dos srs. sócios na séde A rua Trc-= d» 

'
Dezembro, 48-7.0 andar, tclephon*
2-4422 das 16 as 19 hora sdlarlamenw.
BAILE DE ALLELUIA NO CENTRO

DO PROFESSORADO PAULISTA
Depois de amanha para festejar o

sabbado de Alleluia, o Centro do Pro-
íessorado Paulista, offerecerá aos s;m
associados um baile A phantasla Sá
poderão participar da reuniáo os
sócios que possuem o cartão-reclto
dos que contribuem pelo The.souro ou
o recibo expedido pela thesouraria do
Centro, que, neste caso. deve ser xe*
íerçnto aos mezts do fevereiro ou mrço
Seus parentes terão entrada livre,
desde que apresentam o novo car?4o •
do Ingresso pessoal, porquanto aquelle
fornecido cm fevereiro Já náo tem rruls
valor. Para a obtenção do novo ln*
gresso, é necessária a. apresentação de

.duas photògraphias da pessoa lute*
ressada, como tambem a presença do
associado, seu parente.
BAILE A' MALANDRO DO IÍOYAL

NO REPUBLICA
Sabbado as 20,30 horas serio abertas

as portas do "velho" Republica, para
darem entrada a enorme Invasão de
"malandros, -'malandras", plerrots,
colomblnas, arlequtns, etc... qu<; tráo
gosar as delicias de um segundo car-
naval, naquelle theatro, que será re-a-
llzado um formidável baile, á Malan-
dro, ao som da corporação Musical
Operaria da Lopo sob a regência do
maestro Vicente Santoro, no seu nu-
mero effectlvo de 45 músicos, que
executar&o as ultimas novidades, o
popular 

"Veneno" estará tambem á
postos com o seu Grupo Regional Eau-,
delranto desaílando "todo o mundo",
em emboladas, lundus; desafios, etc,,'
na sacada do Republica, tocará um
grandioso corpo dc clarins.

A ornamentação quo será de veras*
delra esthetlca carnavalesca esta a
cargo de dois scenographos e dois cho-
reographos especialmente contrac»*
dos, que transformarão o Republica,
num reinado do Momo.

Os cordões premiados no3 últimos
bailes, comparccerSo tambem a esse
baile, que estamos certos, marcara
mais uma época nos aanaes do vete-
rono clube Royal, da Barra Funda.
tlnctos habitues do Republica, o Cor-
sendo tambem apresentado aos dis*
d&o dos Malandros, constituído unlca-
mente de associados do Royal.

Os associados do Royal terão livre
ingresso mediante a aprescntaçío do
recibo n.o 3, e da taxa pro-sédo.

Ab írlzas, camarotes o Ingresso».
poderão ser reservados até és 20 norts
na bUheterla do Cine Republica.

GRÊMIO D. "ALMEIDA GARRET
O Grêmio D. "Almeida Gorret" of-

ferece aos seus associados e exmas.'
famílias um sarau dansante para
commemorar o passagem do saboaao
de Alleluia. ...

O baile, que se realizará na séde
social daquelle grêmio, terá inicio *•
21 horas.

NOSSO CLUBE DE BEBEDOURO

No dio 31 do corrente, a directoria
do Nosso Clube, do cidade cie Be-
bedouro offerecerá um elegante so*
rou dansonte aos seus sócios c exmas.
famílias. , , (arS

Aquelle baile será a phantazla 6 terá
Inicio as 22 horas do sabbado de Al-
lelula.

Solicitamos aos nossos
annunciantes a fineza de
só effectuarem a liquida-
ção de suas facturas com
o nosso cobrador autori»
zado, do qual deverão
exigir a prova de identi*
dade.

Propriedade da Bmp "CORREIO
Ot l »âULO' Ltda.

Carentes REMATO PAC1NI

A Dlrecçto do CORRETO DE
9 PAULO" nio »» respnnsablll-
i» pelo» eoncetto» smlttldos pe-
lo* eoUabnradoric qu» têm
ampla liberdade om «eus artigos
assignado».

' Toda correspondência commer-
1 elaj deve aer dirigia* . a Gerencia .

ASSIGNAlüKAb

Semestre  utooa .
ASSO .... .... .. 401000

AGENTES EU TODO"Ò ESTADO

1
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Violento incêndio irrompeu por volta das 20 hs., de hontem, em um
deposito de fazendas. nopreo^oj02, da rua Senhor dos Passos, no Rio

S|A SvrTa, SobTdomíníO franCCZ, 0 centenário do nascimento
-... ««w-.,.!..') do conselheiro Lafayette

prospera ou retrocede lTDACO/ E TDACA/
Politica, defunta est...

0 ar. general Góes Monteiro
iíeàba dc definir nas suas linhas
át ataque, o que e o instituto po*
lilhr.o: camaradas que se reúnem
para dividir o exercito, diz sua
occllcncia, causando-lhe o en-
fraquecimento c a desunião. Mui-
te bemi K' isso mesmo. Subscrc-
vemos, general, suas patrióticas
palavras. As forças armadas,
continua o sr. ministro, não sc
envolvem nessa cousa dc partida-
rumos zarolhos que só têm ser-

Case grave...
O illustre commandante da

Força Publica dirigiu uma carta
profundamente chustã ás Socic-
dades de Medicina de S. Paulo,
narrando que um medico desta
Capital negou-se a prestar seus
serviços profissionaes a uma cri-
anca, só porque era filhinha de
um official que combateu contra
S. Paulo em 19.12.

A gente resume assim rápida-
mente esse episódio, porque o as-
sumplo c de fax to complicado.

do para estragar o capitulo da t_,0 complicado e serio c o caso
grave, que precisa ser tratado
com a máxima cautela para não
sc afcgravar ainda mais. E o
illin|p|/'mi8sivi6ta se estende cm
considerações humanitárias, la-
mentando que a politica leve os
homens c os tempos a cxlremis-
mos que saem fora da bondade
humana. Tem razão o sr. com*
mandante. E todas essas triste-
zas, todos esses aborrecimentos,
amarguras, desillusões e ambien*
tes pesados, começaram no fali-
dico Itararé...

E' dahi que tem a massa me-
lancolica de Iodos os males ac-
tuacs, originando-se explosões
que se pudesem ser contidas, dc-
viam santificar os explodidos.
Tudo isso, no fundo, é castigo dc
Deus.

E o momento é propicio para
uma reconciliação com o céu.
Hoje é quinta-fciia santa, dia da
Instituição Eucharistica em que
Nosso Senhor na ceia, instituiu o
grande sacramento da presença
real de corpo e sangue dc Christo
na Hóstia Consagrada. E' chega-
da a hora de nos approximarmos
todos da Santa Mesa, e, contric-
tos,, depois de unia confissão pie-
na de tantos pectados, receber-
mos a sagrada communhão, que
se deve fazer ao menos uma vez
por anno. O homem c, dc nas-
cença, um bicho regularmente
ruim mas se eüc se espiritualisar
pela fé e cm Deus não promove
Itararés que arruinam corpo, ai-
ma e Thesouros...

Satanaz tomou conta do Brasil
e é preciso qne *e lhe ponha ga-
zolina e fogo 1

Concordam? Pois então dá cá
o "fósque"...

arde mnacional, deixando o paiz
careca, completamente liso, sem
r.abollo, sem camisa, calvo, nú
com «ns respectivas mãos uma
atrás e outra adiante, cahindo as
cãjças...

Ü exercito não tem candidato á
presidência da Republica, affir*
nu categoricamente o general
Góes Monteiro. Essa historia de
Hr candidatos ao Cattele é com
pj jntcrvcntoreí militares c civis
i •>. Estados, que levantaram u»a-
-imemente o nome do dictador
j,«r" aquelle posto de sacrifícios,
¦ com o sr. Antônio Carlos, que
pensa com oa interventores e com
n tt. Flores da Cunha que não
«Umittc outro enefe senão o sr.
Getulio Vargas.

O exercito náo se mette nisso,
arrreBCcnta sua cxccllencia, e faz
muilo bem, anda admiravelmentc
Item. A Constituinte que trate
desse negocio, conclue o sr. mi*
iiistro, c cila que é "soberana",
«ixta c sortida, tem capacidade
bastante para resolver o "esta*

poire" dessa marmellada.
O sr. ministro tem virtudes no-

laveis, como essa de rachar as
musas taes quaes as ditas cujas
aão, sem preâmbulos, sem rodeios
r« outros agua-chocas usadas nes*
le movimento.

Sc o sr. Vargas fôr eleito, o
ctxercito lavará as mãos como Pi*
btos, e cm seguida inter virá...
nessa historia dc chapéu nos ele-
f adores tirados da cabeça com
<iois pausinhos, a titulo de ele*
rancia rastacuéra!

E, lá diz o caipira: Tapera que
.unea tem sapo dentro...

Emquanto a Inglaterra, no Irak, procura manter pela força a unidade do paiz
a França, pela força, busca fazer o contrario — disse-nos o secretario da Li

ga Patriótica Syria, sr. Chafic Amad
dente, assim nos respondeu o Jo-' alimentam todus os mesmos intui
ven industrial: tos imperialistas. -,,„.„„-,_

_ «Não prefiro nenhum domínio Os males deixados pela Turquia

O incêndio de hontem irrompi-
do á raa Senhor dos Passos,

no Rio

Hontem, por absoluta falta de
espaço, deixamos de publicar esta
enquéts, o que mais uma vez vem
attestar o Interesse com que as co-
lonias syria c libaneza vêm acom-
panhaudo a iniciativa do nosso
jornal. Por mais de uma vez, tt-
lintou o apparelho tclcphonico do
nossa redacçao, Indagando das en-
trovlsiao subre a Syria.

Vamos hoje publicar a entrevista
que nos concedeu o secretario da
Liga Patriótica Syria, sr, Chafic
Amad, patriota fervoroso, multo
estimado no seio da colônia, 9
acatado Industrial nesta capital.

O sr. Chafic Amad, que nes per-
mittiu o prazer do uma encania-
dora palestra, concedeu á nossa
reportagem algo do novidade, por
Isso que as respostas dadas ao nos-
so questionário, enfeixam muito dc
interessante, e são baseadas em
factos históricos de alta relevan-
cia social e politica.
O SECRETARIO DA LIGA PA-
TRIOTICA SYKIA FALA A' NOS-

SA REPORTAGEM
A'a primeiras perguntas que lhe

fizemos sobre a sua preferencia
quanto ao domínio em sua terra,
e si a Syria pode ficar indepen-

para a minha terra e considero,
mesmo, uma offcnsa tal pergunta,
porque a Syria c digna de ser ln-
dependente, pois que possue todos
os factores precisos para ter um
governo próprio, taes como: cul-
tura, tradição e homogeneidade
dc raça, de língua e de costumes.

Além disso, a Syria está rcivin*
dicando um direito Internacional
proveniente de um tratado assi-
gnado pela Inglaterra, em nome
dos aluados e pelo Rei Houssaln,
delegado pelos árabes. O tratado,
em questão, se prendia a solida-
riedade dos árabes contra a Tur-
quia c a Allemanha, em troca da
formal promessa de que, terminada
a guerra, com a victoria dos allia-
dos, estas nações assegurariam a
constituição dc uma confederação
árabe.

A Syria cumpriu o seu dever..."
E qual dos domínios mais be-

rieficiou a Syria?
"Nenhum domínio beneficiou

j. minha pátria, porque todos que
lá têm estado são estrangeiros, •

,*-£s'-,*--'s--s--'---sa_~^^

Crime ou morte natural ?
Um homem é encontrado morto sobre o leito — O
cadáver apresentava alguns ferimentos —- O caso

foi entregue á Segurança Pessoal

RIO, 29 (H) — Violento incêndio
i rompeu pòr volta das 28 horas
d« hont-in em um deposito de ia-
«ndás; localizado no prédio nume-
ro 103 da rua Senhor"dos Passos.

O fogo se propalou com extrema
rapidez, dominando logo todo o pa-
iimento superior e passando dali
para a loja.

Dado o alarma compareceu in-
continente o primeiro soecorro do
cerpo d» bombeiros, commandado

rRISÃO DE DOIS ESPIÕES
EM PARIS

PARIS, 29 (H.) — Communicam
rie La Rochelle que foram detidos
nos arredores do porto dois indt
viduos suspeitos que no momento
livaram photographias.

As diligencias effectuadas pela
r^iicia no domicilio dos suspeitos
onde foram apprecndidos vários
documentos não permttem a menor
duvida a respeito da actividade qua
í^erciam por conta do governo «w-
ristico.

Trata-se d« dois cidadãos hun*
E-ar-os,

DESIGMAD/TuMA COM-
MISSÃO PARA ESTO-
DAR AS IMPERFEIÇÕES
D0N.R.JL

WASHINGTON, 29 (H.) — Foi cons-
ULaída uma commlisão composta dos
**cret_rlos de Estado srs. Hanry Wal-
i~ce, da Agricultura, Daniel Hoper, do
Commerclo. Homer Cunnlngs, da Jus-
Hç», e senhora Francis P.rkins, do
T-ebalho, para estudar as lmperfel-
-.fes daa dlsposl.ee* contidas nos co-
tUgos Industrl-ts • na lei de reergui-
mento nacional.

As eonolusoea do «ame serio sub-
<_«tt.d«_ ao presidente FrtilWln Roos-
ww.1i que Julg*. lnsfiíflclentea as me»
(tidas poetas ems pratica, prlnelpalmen-
te no tocante i Industria do ar.

Outro assumpto que fará objecto de
Mbudo.é o que se refere & fixação
dos presos, problema dllflcultado pela
necessidade de manter os salários em
»*rto nivel e de Impedir, de outra
narte, a concerrencia desleal.

pelo tenente Afcanavio Baptista,
tendo como chefe das manobras o
tenente Santos Costa.

Foi grande o trabalho dos valo-
rosos soldados de fogo que, afinal,
coiseguiram dominar o incêndio
extinguindo-o.

Ficou então apurado ter sido a
causa do sinistro a explosão de um
fogareiro de álcool na residência
do proprietário do deposito, sr.
Manoel Ferreira Aguiar e sua es-
posa d. Ermelinda Aguiar, que *
no primeiro andar.

As chammas ae communicavam
pela toalha de mesa, envolvendo
logo toda a casa. O prédio ficou
inteiramente destruído.

O deposito sinistrado está asse-
gurado nas companhias Adrlatlca
« Italiana pelo total de 170 con-
tos.

Não se pode avaliar ainda o ai-
cance dos prejuizoa.

«fe—*

0 crime mysterio-
so da Moóca

Falleceu na Saata Casa a jo*
vem Catharina Medy, que domin-
go ultimo foi gravemente ferida
a tiro, estando esse. facto ainda
envolto em cerio mysterio.

O caso eslá entregue á Segu*
rj^nça Pessoal que continua in*
vestigando.

O cadáver vae ser'hoje autop-
siado e depois entregue á fami-
lia.:

0 TYHÍÕ*ÍÊXANTHEMA-
TICO NO CHILE

SANTIAGO DO CHILE, 29 (H.)
— O presidente da Republica as-
signou um decreto que approva o
regulamento sobce o eontrole das
moWsttaa de transcendência social.

O director da Saude Publica
communlcou ao ministro do In-
tenor que continua a diminuir o
typho exanthemattao, t<_ndo sido re-
gistãdos apenas 105 casos novos.

Para «evitar a recrudesoencla do
mal, no Inverno, serão creados
campos de concentração dos en->

ícrmefl.

O primeiro delegado districlal
dr. Barros Monteiro, que está
dc Plantão na Central, aos pri-
meiros minutos de hoje, foi cha-
mado ao appartamcnto n. 9 da
rua Jorge Azem.

Ali comparecendo, deparou a
autoridade que estava acompa-
nhado do escrivão Lobato e de
alguns inspectores, com o cada-
ver dc um homem. ...

Apresentava o morto um pc-
queno ferimento no supersilio
direito além de mais echühoses
pelo rosto.

ü medico tia Assistência que
acompanhou a caravana, nada
poude faier por se tratar de
morte.

QUEM E' O MORTO
Investigando, a autoridade, con-

seguiu identificar o cadáver.
Trata-se do agenciador de air

nucios, Hcnri Dau, ile 35 annos
de idade.

Procurando averiguar o caso o
dr. Barros jMontciro, ouviu va-
rias pessoas do prédio, e enlre
cilas, duas moças que levaram o
corpo do infeliz agenciador pa*
ra o leito, onde foi encontrado
pelo delegado.

Essas mocas disseram que Heir

Furtaram a ettão tendo
processados

Nagib Louaml furtou ao nego-
ciante João Bordini, residente á
rua Silva Jardim, n. 49 duas
capas dc agasalho pura senhora,
unia para homem, um temo de
casimira, uma camisa e cinco
mil réis cm dinheiro.

O lesado apresentou queixa a
delegacia de Furtos que processouNagib e ainda o não prendeu
porque elle se acha foragido em
Araraquara.

O valor total do furto é de
400 mil réis.

— João Napoli lano recebeu de
Miguel Ângelo Pomarolla, • resi-
dente á rua Quirino de Andrade,
21 um relógio do pi-ede no
valor de 400 mil reis, para que
procurasse vendel-o.

João negociou o relógio com
Antônio Moreno, de Presidente
Wenceslau, c ao enves de entre-
gar o produçto da venda a Mi-
guel Ângelo, gastou-o.

Napolitano teve contra si uma
queixa na delegacia de Furtos.— Arthur Diegas Vasconcellos
furtou a Euclydes Ribeiro da
Silva, residente á rua Conselhei-
ro Furtado 223, um relógio deouro com saphiras e brilhantes,
para senhora, um relógio de ou*ro para homem, duas fivelas deouro e ainda dois anneis do mes*mo metal, sendo que um tinhatres brilhantes, vendendo partedessas jóias a Antônio Pinto, da
praça da Sé, 29, o outra parte aPaulo Carmo, da rua Santa The-reza, 4.

Euclydes deu parte do caso aodr. Cysalpino de Sousa e Silvac as joiás foram aprendidas,
sendo preso Arthur Diegas.

ri, quasi que diariamente si..'-
fria dc ataques e hoje, ouvimos
um forte baque, no seu apparla-
mento. Correndo para lá, jul-
gando que Henri, estivesse com
ataque levaram-no para o leito
onde elle falleceu.

MANCHAS DE SANGUE
No pateo que dá para o ap*

partamento, n. 1, os inspectores
notaram varias manchas de san-
gue. , .. . _

Logo vieram serias suspeilas e
nas investigações ficou aprova-
do que nesse appartamento um
menor honem, cortou-se com
vidro na palma de um pé.

Chamado esse menor foi esse
faclo verificado, tendo o primei*
do delegado entregue o caso á
Segurança Pessoal, para investi-
gar convenientemente.

A lechnica tambem foi sçièlV"
ti ficada sobre o oceorrido.

*-*

0 MAU TEMPO
releve em Florianópolis
a aviadora "miss" Lau-
ra Ingalls
RIO, 29 (H.) — Esperava-se

hontem, nesta capital a aviado-
ra iMiau Lama Ingallu, que rea*
liza um vôo solitário de Nova
York ao Rio, via Buenos Aires.

Pretendia chegar á nossa capi*
tal ás 3 horas da tarde, o qut
não aconteceu, impedida -pelo
man tempo reinante no Sul

sáo incontáveis. Sc alguem prefe
rc o mandato turco ao mandado
írancez, é porque nos tempos da
Turquia, a Syrla era considerada
como um Estado autônomo do Im-
perio Ottomano. Ademais, os 1 r-
cos, depois de seiscentos annos de
dominio cm minha terra, deixaram
Íntegros a cultura, a língua e os
limites- geographicos da Syria, ao
passo que a França, em quatorze
annos apenas, procura exterminar
a lingua e deturpar a cultura do
nosso povo, depois mesmo de ha-
ver dividido o território em cinco
Estados com governos antagônicos.

E nâo íol só isso. A França fez
ainda mais: saqueou a fortuna e
as preciosidades históricas da Sy-
ria, e deixou-lhe um exercito de
funceionarios, sugando-lhe o The-
souro, sem prestar nenhum servi-
ço a Naç&o. E' preciso que se diga
tambem que aquelies funceionarios
pertencem, quasi que na sua tota-
lidade, á escoria social franceza,
por isso que commettem assaltos e
íacaltruas, alem de outros crimes
semelhantes ao caso de Bayonne".

E quanto á divisão feita pe-
Ia França no território syrio?

"Foi este, com certeza, o peor
acto praticado pela França na Sy-
ria. Emquanto a Inglaterra no
Irak procura manter pela força a
unidade do paiz, a França, pela
força, busca fazer o contrario,
apesar do povo syrio ser mais ho-
mogeno que o irakiano.

O escopo írancez encerra a cias-
sica divisa imperialista — dividir
para enfraquecer.

Como syrio, natural d0 Líbano,
entendo que nós, os libanezes, de-
veríamos ser os primeiros a pro-
pugnar pela unidade da Syrla, jà
não por mera questão de pátrio-
tismo, mas defendendo os interes-
ses econômicos, vitaes ao próprio
Libano".

E que nos diz sobre a diver-
gencia religiosa na Syria?

"Isto tem sido o pretexto dos
imperialistas que procuram enfra-
quecer o espirito cívico do nosso
povo.

Essa divergência, infelizmente,
tém augmentaclo nestes últimos
tempos, com o mandato írancez
que tem sido o maior interessado
para que tal subsista.

Emquanto a Turquia ae satlsfa-
zia com o dividir, equiiatlvamen.e,
os cargos entre as diversas seita*,
a França fez de cada .seita um go-
verno separado, como o «Jebal-
Uiuzzo, o Alahoul, etc".

E assim concluímos a entrevista
qu. o cavalheirismo do joven se-
crctarlo da Liga Patriótica Syrla
uos concedeu.

3c—»

Honrar a memória dos grande."
homens que, pelo seu vasto saber e
coplosas virtudes, se destacaram
entre os seus contemporâneos, é
um dever de patriotismo, como ii-
ção e exemplo á geração moderna,
anemisada talvez pelas luetas as-
peras da existência.

Entretanto, é desnecessário com
parar as eminentes figuras que bri-
lharam em nosso horlsontc político
dc antanho, com os bóncquinhoa
mais ou menos casquilhos, que hojo
cm flla nos infelicitam, sendo quo
um ou outro delles mereceria cn-
contrai' um novo padre Antônio
Vieira que o Immortallzasse com a
Arte de Governar...

Estas palavras vêm a propósito.
a respeito do centenário que hon-
tem passou, de uma personalidade
quasi singular no seu tempo, mas
que hoje seria não somente unlca.
mas apenas phenomenal.

Referlmo-nos ao conselheiro La-
fayette Rodrigues Pereira, nascido
em Minas aos 28 de março dc 1834.
portanto ha um século.

Desde a Academia dc Direito do
São Paulo, onde se formou, en-
tre os moços da sua geração, tão
fértil cm grandes talentos, clle Já
era o primeiro entre os primeiros.

E assim conseguiu manter-se du-
rante toda a sua longa c honrada
existência, que se apagou aos 83
annos de idade.

Literato, jornalista, parlamentar,
humorista, politico e princlpalmen-
te jurista, a sua privilegiada cer»
bração culminou em tudo, legando-
nos um opulento cabedal de sabe-
doria, que ficará para sempre inte-
grado em nossos archivos e bibllo-
thecas, ensinando e doutrinando aa
gerações que se succedeiem em nos-
sa terra.

Homens cia estatura intcllectual
do conselheiro Lafayette, se nas-
cessem na Inglaterra ou na Fran-
ça, seriam personalidades conheci-
das e applaudidas em todo o mun-
do civilizado. Comtudo o seu no-
me aureolado vive e palpita, citado
diariamente, em todas as acade-
mias de Direito, espalhadas não sô
pelo vasto território brasileiro, co

a mais amarga dns decepções, *t>
ouvir sons descompassados, rui-
das estridentes, barulho infernal de
ensurdecer c afugentar."A Constituição Republicana da-
va resultado na America do Norte,
mas adoptada no Brasil, Unha n
effeito da orchcstra do Bcy de
Tunis."A Imitação tinha dc ser infeliz,
concluía1 Lafayette."

QUANDO DEVERA' SER
LANÇADO 0 MANIFES-
TO DO CLUBE "3 DE
OUTUBRO"?
RIO, 29 (HL) — O "Correio

da Manhã" diz saber com segu-
rança o manifesto do Clube 3
dc Outubro ainda não será lan-
nado por estes dias. Na reunião

Já de noite informou n Esco- 4e hoÍe' Ao cl.ube seri discutida
Ia de Aviação que Miss Laura
Ingalls havia descido em Floria-
nopolis, em Santa Catharina.
Como medida de prevenção, os.
pharoes do Campo dos Alfonsos
haviam «sido illuminados, espe-
rando-sc que a aviadora solitária
chegasse a quahflw-. momento.

Depois de recebida a commu-
nicação que nos referimos, foi
suspensa essa medida de pre-
venção,

a sua redacçao provisória, que
aliás, está muito modificada em-
face da nova edição do substitu*
to constitucional.

Ao que apuramos, o manifesto
não trata de modo -algum da
eleição do primeiro presidente.
Esse assumpto será agitado pos*
teriormente em novo manifesto.
Será depois de approvada a
Constituição e quando se tratar
da eleição.

"PAULISTA-REPORTER"
DESASU
COMFUCTt
Atropelamento;

DESAPPAREOlHw
AGIRESSA
Os envenenadores

Furtos eeelarteMM

O NOSSO TELEPHONE &
¦ 2- ¦

Z 9

O
Qualquer crime, átlicto, tceidekte en aggreuio na

tíi publica qne • "PanHita-Reporter" 
preieadar, toe

telephonar immediitunente para 2-2990, enile aeri' f
attendiáo pele nom activa reportai em.

mo' tatóbem por toda a America
Latina, chegando mesmo a- proje-
c.tar-se até alguns centros euro-
peus de cultura juridica.

Numa minusoula nota de jornal,
é humanamente impossível apa-
nhar ainda que seja em rápida sin-
these todas as facetas desse admi-
ravel talento, cabeça alpina, que
domina e impõe-se, notadamente
entre os nossos maiores cultores do
Direito.

Já, porém, que nesle momento
está reunido na capital do paiz um
grupo de homens de bôa vontade,
que talvez consigam elaborar uma
razoável Constituição, para reger
oa destinos do Brasil, recordemos
as palavras do conselheiro Lafayet-
te com referencia a de 24 de fe-
verelro, cujo principal autor foi um
ueu emulo no saber e na coinpeten-
cia.

Além de realçarem, ellas a sua
veia humorística, de atticismo refi-
nado, são de grande opportunidade.

Damos a palavra a um seu pa-
rente illustre que, a respeito de
Lafayette, escreveu um brilhante
punhado de casos engraçadlsslmos

"E" conhecida a aneedota do Bey
de Tuntó, que Lafayette applicava
ao regime republicano inaugurado
em nosso paiz. Contava elle que,
de passeio em Paris, ouviu o Bey
a orchestra da guarda republicana
e deveras se impressionou, quer
pelo numero das figuras, quer pela
variedade de instrumentos a par
das lindas peças que executava.

"Ordenou então ao vigia que
comprasse todos os instrumentos
necessários á organização de umn
orchestra Igual aquella para o seu
paiz. Assim se fez e, transportado
is suas paragens, mandou o regulo
distribuir por um numero igual de
Indivíduos os variados trombones,
plstões, bombos, pratos, flautins,
clarinetes e tantos outros que o
haviam fascinado.

"Constituída a numerosa banda
de musica, de cuja esplendida e
maravilhosa harmonia aguardava
ansioso todo o effeito, teve o sultão

Cuidado, sr.
Primaz!

Uno Guedes
— Vossa cxcellcncia" então nâo

sabe que ."Christo na.sccu na Ba-
hia", que o rabbino que lodo
mundo acredita ser Olho dc Naza-
reth, é um nuthenlico cabeça-
chata?

Brasileiro do.s bons, portanto. Nu-
mero um.

Arranjar agora um tutor cstrr.n-
gdro ao pupilo do bahlano, é :a-
hlr no ridículo. E' fazer ju's a ou-
tra vaia maiorzinha um pouco
que aquella que teve o topete de
acossar v. exa. da Associação Com-
mcrcial.

*
Estou tambem com a vossa re-

vererida pessoa. Devemos progredir
bastante. Subir. Olhando, porem,
para trás. O passado c, c sempre
foi, o melhor espelho da hora que
passa. Nem que chova.

O sr. arcebispo da "mulata ve-
lha" parece que não é politico, no
que faz muito bem. Apascentar ai-
mas ou fazer patifarias. Isto c: po-
litica com p. pequeno. Ou 8 ou 80.
Accender uma vela a Deus c outra
ao Diabo é que não. Não segue
mesmo o sr. Primaz, (pelo que só
louvores merece) as pegadas do
nosso Cardeal que entrou para a
Historia quando sahiu do Cattete
para o Forte Copacabana.

Si o responsável moral pela sal-
vaç5o de almas do outro lado do
Brasil, fosse politico. Já teria, (ora
se) apegado, aos 400 annos de ex-
pertencia do sr. Alcântara Macha-...
do, quando disse: — "Conservar -
melhorando é a velha regra de sa-
bedoria política de que não nos
devemos apartar".

De modo que a gente não enten-
desse bem, o lider do "por S. Paulo
Unido" (mas que união, Deus
meu!) repisa: — "Respeitar as dis-
posições do passado é satisfazer ás
necessidades e ás aspirações da ho-
ra presente".

De tudo isso a gente conclue que
o anlistite bahiano deve deixar o
Senhor do Bomfim, como está: com
o seu manto dc velludo vermelho.
A canna á dextra. A coroa de es-
pinhos. Como slgnal de progresso,
de quando em quando, collocar
uma pehninhà iverde-ameralla,
aliá-s) onde convier.

DEVE JE& A AAKA
DE /UA/ CAAI/ÁJ

^ MTAIAMA Ó-A
T-EL 2-4Ó4Ó

Foi aos pés do Senhor Bom Je-
sus do Bomfim que a família real
porlugueza em 1807 tomou fôlego
da pisa que Junot lhe dera...

Passar assim, a estrangeiro, ain-
da, de máo beijada um santo secu-
Iarmenle brasileiro, dã encrenca. E
das grossas, ainda. Como a amos-
trazinha da Associação Commer-
ciai lhe dera uma prova multo
leve, pela rama, assim como quem
nfto quer mostrar o peso do tuta-
no...

Confiar o Senhor do Bom Fim,
o santo das mucamas e dos escra-
vos aos hollan.dezes, acontecerá
(na dura,) o mesmo que se está
dando numa cidade de Marter. En-
Iregaram uma igreja, creio que a
de São Bento, aos allemães. Hi-
tlerinizaram até a cobra que o
santo tem ao lado. Encheram a
igreja de imagens bonitinhas mas
que ninguém pronuncia o nome
dellas sem fazer caretas. Dentro do
templo ha um Calvário aéreo Ze-
pelinico. E as missas, então? Espe-
ctaculos de gala sem tirar nem
pôr. Na batida. Meio dia em ponte.
O ponteiro grande abuzando da
fraqueza do collega. Automóvel de
luxo, vestidos assjgnados, Guerlaln
e uns 4 etc.

Que petulância a minha, excia.,
falando de ilíaríer, terra que não
conheço, nem com binóculo de
campanha!

Voltemos ao ponto em que nos
achávamos.

Onde mesmo? Ah! na nova in-
vasão hollandeza: Poty, Camarão e
Henrique Dias. Quem tolera mais
essas coisas, que talvez figurem na
grammatica do brasileiro nato
Said Alli, como substantivos abs-
tractos? I

Creio que v. excia. se contentará
com o resumo que contem tambem
uma advertência — CUIDADO,
SR. PRIMAZ!

EM NORFOLK, NA VIRGÍNIA, UM NAVIO GUARDA-COSTAS CAPTOU ÜA MENSAGEM EM QUE SE PRECISA QUE 0wis^ NAVI0.TAN0DE "CARNETHULING
tuiimimmmiiiiiiimimmit
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JEAN HARLOW E' A "MLLE. DYNAMITE" QUE 0
CINE PARAMOUNT APRESENTA 2/-FEIRA
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J_/tlV HARLOW, ft srrande interprete da Metro num filme
deslumbrante "MLLE. DYNAMITE", que será levado a tela

&\ do. luxuoso Cine Paramount segunda-feira

Á Alü vem dynamltar São Paulo,
segunda-feira próxima, no Cina
Paramount a "platinum-blonde",

que n&o é outra se não Jean Hav-
low. A Metro vae apresentar "Mlle.

Dynamlíe".
u>< Quando a gente de Hollywood
critica a própria Hollyv/ood... B'
por certo que não pôde deixar em
branca nuvem, que Jean Harlow
vae mostrar como se mexe com
Hollywood c brincando com sua
própria vida. K* interessantíssima
á trama de "Mlle Dynamite" (blon-
de Bórnbshell), é toda uma serie
de "blagues" curiosas e um pretex-
to amável para se ver Jean Har-

Um desfile de visões sum-
ptuosas em "A hora do

eockfail"
' 

3i na segunda-feira da próxima se-
rhaa», o Republica va* apresentar a
"iuper" "A hora do oock-tair, da pro-
dueçio "novíssima" da Columbia.

E' uma historia fortemente movi-
Alentada, que decorre num ambiente
dt) alta ciasse toclai, com figuras de
traços nítidos e empolgantes pelo re-
flas-iento das attltudes e pela elegaa-
cl» pa maneira do vestir.

Altis. o scenario tem uma definida
acçao psychologica que faz lembrar os
tomant* analystas do Bourget o as no-
vellas sempre curiosas de Dekobra. O
papel de Cynthla Warren, a protago-
nista principal, coube a Bebe Daniels
«Strella melo latina, meio yankee, que
tanto seduz os no?sos "fans". Complts-
tam o elenco Barry Norton, Rnndolph
Scott e Jessle Ralph.

Ramon Novarro vem
ao Brasil

f_ü EMBARQUE NO PRÓXIMO DIA:
HOLLYWOOD. 27. (Especial). — O

eetor Ramon Novarro annunclou qus
pretende partir para a America do Sul
$,. T de abril próximo. O conhecido
artista visitará o Brasil, o Uruguay,
a Argentina e o Chile. Em Buenos Al-
vm fari uma temporada de 15 dias
aa Theatro norida e eo fara ouvir
por Intermédio da Radio Nacional,
uma da* mala antigas "broadcastlng"

low, elegante, chie e provocante
como nunca,

No elenco figuram Pranchot To-
ne, Lee Tracy e Frank Morgan,
dirigidos extraordinariamente por
Victor Fleming.

Matinée ctoe-dansante no
íca

Para sabbado d" Alleluia o Rcpubll-
ca estA preparando, para os seus po-
quenlnos freqüentadores, mais uma de
suas encantadoras festas: uma mntl-
née Infantil cln«-dansanto, onde ha-
verA multa alegria, surpresas e anima-
çfto a valer. A exemplo das anterlo-
res. essa nova festa promette revestir-
so de brilhantismo o enthusiasmo, e
ahl fica o aviso desde JA, para que to-
dos possam preparar as rcus fllhlnhos
para o grande dln.

Barbara Stanwyck e Otto
Kruger - "Sempre no

meu coração"

Segunda-feira o Odeon (Sala Varras-
lha) dará a "premlére" ds "Sempre
no meu coração (Ever ln my Heart).
producçao da Warner Brothers Drst
National, isto é, a Companhia n. 1.
e qualificada «m Hollywood como a
mais emocionante caracterização da
Barbara Stanwyck.

As primeiras scenas do filme collo-
cam-nos diante de um casal feliz, ei-
le allem&o e ella americana. Nada os
dividia até o momento da Grande
Guerra, quando a acçfto do exercito
teuto passou a ser referida pelas
agonclaa telegraphlcas e a imprensa
de todas sa nações' atiladas como a
de verdadeiras legiões de hunos, de
bárbaros, que tudo dlzlmavaml

Começa ahl o conflicto entre os
familiares e compatriotas de Barba-
ra Stanwyck e o marido delia. Otto
Kruger era orgulhoso de seu nome
e de sua raça. De forma nenhuma se
sujeitaria a substituição do nome,
conforme lhe aconselhavam os paren-
tes da mulher. Entretanto, o odlo
dos alllados (nessa occuslao oi Es-
tados Unidos entravam em guerra)
contra tudo que fosse ailemão, ia ao
oxtremo. Kruger soffreu humilhações
Chlmlco do grande nome, cathedratico
numa universidade americana, ess»
mesmo poeto teve que deixar por con-
siderar a congregação da mesma quu
nfio eram mala necessários os seus
serviços, elle, sclentlsta de méritos
indiscutíveis. Succedm-se dahi por
diante oe episódios que dlo conta do
drama emocionara, da historia com-
movedora em que sao protagonistas
Barbara Stanwyck e Otto Kruger.
"Sempre no meu coração" i um ro-
mance a que nio se assiste sem sen-
tir que oe olhos se marejam de la-
grlmas. E nio foi senio pela sua
emoçfto tio profunda, tio sincera •
tao verdadeira, r : nos Estados Uni-
dos teve em Janeiro ultimo, quando
foi apresentada, a classlflçao dlvul-
gada por "Screenland", de maior pro-
ducçáo do mez.

#-* •

Matinée dansante no
Olympia

Satisfazendo Insistentes pedidos das
suas "habltuees". prtpara o Olympia.
para sabbado de Alleluia, uma gran-
de matinée danoante. que tírá-logar
no seu amplo salão de espera, e que
conta desde JA com o apoio dasexmas.
famílias do populoso bairro do Braz.
Essa matinée promette ser divertldls-
slma e animada» quer pelos prepara-
tlvos para sua realização, como pela
expectativa com que a aguardam.

Luna Parque Antaretica
AVENIDA AQUA BRANCA - Phone, 5-2112

II

GRANDES FESTAS DA PASCHOA
SABBADO DE ALLELUIA

GRANDIOSOS FOGOS DE ARTIFICIO E POMPOSO BAILE

DOMINGO — DOMINGO
GRANDE CONCERTO DA BANDA MUSICAL

"PIETRO MASCAGNI" E POMPOSO BAILE

2/-FEIRA — 2/-FEIRA
GRANDE PIC-NIC DA "PASCHOELLA"

Luna Parque Antaretica
INGRESSO, 1S200

HOJE

POR QUE CAEM OS FILHOS DA FORTUNA ?
Nas vezes que devido a lnconsequen-

cia humana tèm ruído rapidamente,
quanto mais ellas pareciam lndcstru-
ctlvels. E' que o cumulo de energia
desusadas num só homem degenera-
lhe por via dc regra a própria desen-

tem das paixões humanas. Dentre es-
tes, aquelle em que Pardway lllustran-
do as gnomas dos seus, mostra-lhes
o modelo de um pórtico sustentado por
4 pllastros, a chalrem por terra, a ura
simples movimento de sua mao.

NO ODEON
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PARAMOUNT — "Filha de M»-
ria", com Ddrothea Welík — uin
Jornal, um short « um desenho.

ODEON — Sala Verírielha —
"Entre a crua • a espada", eoitt
José Mojica e Annlta CampUlo. —
uma comloa e um Jornal.

ODEON — Sala Azul — "Filha
do Maria", com Dorothéa Weick e
Kent Douglas — um cômica e um
Jornal.

REPUBLICA — "Pela vida de um
homem", eom Myrna Loy « War-
ner Baxter e "Amigo* • amantes"
com Ronald colman.

ROSÁRIO — "Tortura d» f*"i
eom Qiiataw Froelleh • CharlotU
Suza.

ALHAMBRA — "O prefeito do
Inferno" com James Otstn*7 •
Madge Evans e "A Rlvtl da Es-
posa" com Myraa Lòy,

S. BENTO — "Gloria • pode'"
com Bpencer Tracy e Collen Moo-
re. — "O caso de Hilda Lake",
com William Poweil. - um Jornal.

SANTA CECÍLIA — "O Slgnal da
Cruz", com Fredrlc Mareh, Elltt»
Landi e Claudete Colbert. uma co-
mlca.

BRAZ POLYTHEAMA — "O SI-
gnal da Cruz", com Ellssa Landi,
Predrlo March e Claudete Colher.

MAFALDA - "Entre a cru» * »
espada", com José Mojica e Annlta
Camplllo — um jornal e um dese
nho.

CAPITÓLIO — "O slgnal da
cruz", com Ellssa Landi, Fredrlc
March e Claudette Colbert.

CENTRAL — "Voltalre" com
Oeorge Arltss, Dorls Kenyon e Mar-
tirei Lindsay — "Palxfto de

Christo" fllm sacro, todo colorido.
— A' tárdé — urn chort e um Jor-
_el.'

COLOMBO — Nò palco — "o
Martyr do calvário", pica siera de
Antônio Garrido.

OLYMPIA — "Tortura da fí",
com Gustav FroeilCh a Chirlotte
Lusa • "Amante discreto", com
Ronald Colman e Kay Francls.

PARATODÓS — "Reunlfto", com
John Barrymore e Diana Winyard
e "Casamento Liberal" còm Oioria
Swinson.

ROYAL — "Reunlio", com John
Barrymore • Diana Wlnyard a
"Vléntta de meus amorts", oom
Jack Buchnan.

8. CAÍTAMÔ — "Juizo final".
com Rlchard Dlx * "Palxio de N.
s. Jesus Christo".

A6TURIAS — "Vida, Palxio e
Morte de N. 8. Jesus Christo" e
Ladrlo de Casaca".

RIALTO — "Palxio de ChrLsto"
— "No Valle da Ventura" com
John Wayne e uma comedia.

PARAÍSO — "O futuro è noiso",
com L. Barrymore e L. Sto&e —

"Christo Redemptor" e um Jornal
¦ uma comedia.

CAMBUCY — "A toda veloclds-
de", com W. Haynes e Madgi
Evans. — um Jornal um educati-
to e "Christo Redemptor".

AVENIDA — "Christo Redempto'
• "Rei de Uma Noite" — um Jor-
nal e um educativo.

W

ESTÔMAGO i
INTESTINOS '

WQOBIfiA
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Anna Sten
Samuel Goldwyn é um dos produ-

ctoro, mais hábeis da United Arttst, a
famosa organização dos mllllonarios.

Uma vez concluído o seu filmo "Na-
ni", ondo se apresenta ao publico nor-
te-amerleano a interessante atriz russa
Anna Sten, levou a Nova York a pri-
meira copia produzida, e, seguindo a
tradlcçfto moscovita, fel-a baptlzar
numa igreja de rito russo, por um
bispo' ortodoxo.

E' interessante lembrar-se o facto
para os que se recordam do thema
da obra de Zola.

O SUMPTUOSO BAILE DE SABBADO
DE ALLELUIA

O Cine Odeon, a elegante casa de
diversões da rua Consolação, nio m
contenta em ssr o cinema da socttda-
dé paulistana, é também o centro de
divertimento» que reúne, todos os
annos, as famílias desta capital em
grandes • sumptuosoa bailes. V nos
seus vastos salões que se realizam
os bailes carnavalescos mais impor-
tantes desta capital. E' também li
que, no advento da Pascho», a nossa
sociedade vae manifestar a su* ais-
grla. Assim, no próximo sabbado, que
i sabbado de Alleluia, o Odeon vae
cffcrecer um esplendido bille i socle-
dade paulistana, baile que teri inicio
as 22,30. As dansas serio animada*
por optlmos "Jazzs". A Empresa Ins-
tallou mesas para essa noite, tendo or-
ganlzado um rápido • perfeito serviço
de "buffet". As pessoas interessadas
podem desde JA mandar reservar as
mesas de que necessitem.

THEATRO RECREIO
So|) a dlrecçÜo do MOINHO DO JECA

INICIAM-SE SABBADO DE ALLELUIA
ESPECTACULOS LOUCOS
POR  LOUCOS
PARA  LOUCOS
SEM ARTE — SEM SCIENCIA

— SEM LITERATURA —
SEM TECHNICA

Com a loucura polyglota em
2 actos:

PISEI NO RABO
DO TATU'...

Apresentando
15 mulheres luciferinas

em
VARIEDADES

5 mulheres
em

Nu' artístico satânico!
Quatro endlabrados artista* em
sketa e cortina* diabólica* e

um "Jszz-Band" Infernal!
EMFIM 1 A DEMONÍACA

Caldeira de Pedro Botelho,
machiavelicamente mechida

por Pedro Malaiartei!

h_I_I___í1_í_j!<!m_____
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doncla, responsável por esses crimes.
NO emtanto, quantos sacrifícios, quan-
tas vigílias e quanto labutar Insano
nio medeari entre aquelle primeiro
momento cm que se foi buscar o
triumpho definitivo?

Bm "SANGUE MALDITO" da RKO-
Radio para o programma Broadway.
tem-se * opportunidade de apreciar o
desmoronamento de uma immen&a ri-
queza acumulada nessas condições.

O'movei'principal da acçfto é o que
reponta de uma scena que se pode dl-
zer crucial no filme, quando o velho
Pardway comprehendendo quo a sua
fortuna pcrlclltava por culpa das de-
satlnas de seus ílhos, depôs de o ha»
ver convocado de dversas parte do mun-
do, eoneta-os a portas fechadas a se
corrigirem e tomarem a peito como re-
paraçfto ao mal que lhes haviam ln-
íllgldo, salvar a aua empresa. No dia
logo estabeleedo entre pae e
flhos ha pormenores do grande analy-
se que revelam o profundo senso de
penetração que o director do filme

LEIAM"AVANTE
vibronte diário carioca

M

íkinLto j&
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"Eram o meu sustentac lo antes;
agora sfto como estas columnas des-
fetas" diz-lhe elle num doloroso go
to de abandono.

Tao pathetlca é a scena em ques-
tfto, que entre o espectador e o forml-
davel LIonel quo faz as vezes do ma-
gnata desllludldo, estabeleceu-se uma
corrente de extraordinária syrnpathia,
que vae em crescendo ati o seu appel-
lo affllctlvo, depois do qual, por en-
tre q soluçar-jdos'filhos e a própria
emoçfto que d domina, morre suavel-
mente os olhos baçòs fitos' sobre a
edifício da sua grandeza e de seu
desespero.

Nunca foi maior em outra caracterl-
zaçfto o genial lrmio de John Barry-.
more.

Vendo-se, o neste grandioso filme
da RKO-Radio que oecupari 2a. fei-
ra a tela do Cine Rosário,

Comprehende-se porque a tenham
na conta do mais notável, artista
dramático da actualldade todos os cri-
ticos.

At festas da Piiehoa no
Luna Parque Antarctlea

Conflicto num"cabaret"
O "Luna Parque Antaretica" orga-

nlzou par* sabbado de Alleluia, do-
mingo de Paschoa • para * "PMohoela"
de segunda-feira um progwmm* devi-1 No cabaret "Nossa Taberna\
ra* interessante. No sabbado de Al!*.|S-to á rua Xavier üe Toledo, cer

Dois moços e um guarda
civil feridos

-*-*-
Centro dos Motoristas

UM ESPECTACULO SÓ PARA HOMENS ENDEMONINHADOS!
O DIABO W VWi INGÊNUO, DIANTE DESTE ESPECTACULO!

POLTRONA, .4 $.0 0 0-.!.

Communlca-nos o Centro dos Mo-
torlstss de S. Paulo:

"Ulmo. sr. redactor. — Tendo sido
espalhados na cidade alguns boletins
concltando oa "chauífeurs" • um* gr*-
vi, o Centro dos Motorista* solicita
dessa prezada redacglo * gentileza d»
Informar o publico de que «st* So»
cledade desautoriza qualquer grtve •
nfto permitte que o seu nome seja usa-
do pelos perturbadores, como adheren-
te ao movimento parediataa algum •
aos seus associados que replllam aos
agitadores que os procurem.

Na secretaria do Centro continuam
os soclo» a serem attendldos com*
sempre, sendo oe seus papel* ene»-
mlnhados ia repartlç&M publicas pelo
Centro.

Desautorizando o movimento Inicia-
do, o Centro dos Motorista* f*z gos-
to em declarar que o* seu* associado*
continuam Inteiramente satisfeito*
com a orientação que i Delegacia Es-
peclallzada do Transito vem imprimia-
do o sr. dr. Alfredo de Assis qu*
tem agido com Justiça na declsto
dos casos que lhe têm sido apresen-
tados pelo Centro. — Grato pela pu-
bllcaçfio d* presente fica: — Pelo
Centro dos Motoristas. — Joio Morei-
r* Souza".
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! HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO |
(ANTIGA PENSÃO ALLEMÃ) 5

1 DIRECÇÃO DB RAPHAEL MARZULLO —> REFEIÇÕES AVULSAS §
A -S5001 — PRESTEZA - ASSHIO — SER1EDADB S

COSINHA A' BRASILEIRA |
I RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 205 — PHONE: 2-5431 |
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ESC0TISM0 CATHOLICO

Acompanhado pelo delegado le-
ohnlco dos Esootelros Catholicos
d« S. Paulo, sr- Raphael Balzano
Amato, esteve em nossa Redacção
úm grupo de escoteiros catholicos
de Campinas, composto dos srs.
José de Campos Leite, Ary Fer-
reina Leite e Hermenegildo Amato.

Os denodados moços fizeram
o percurso de Campinas a esta Ca-
pitai á pé, tendo saliido â 1 1|2 da
manhã e chegado ás 11 horas.
Tenclonam fazer o percurso, que
medela entre S. Paulo e Rio, em
idênticas condições, Isto é, á pé.
Cubrll-o-âo, possivelmente em 20
dias, deixando esta Capital, no
próximo sabbado.

Secretaria da Fazenda a
do Thesouro do Estado

de Sio Paulo
O Thesouro do Estado continua

na próxima semana, de accordo
com a tabeliã seguinte, o paga-
mento dos Juros de obrigações ao
portador,, vencidos em janeiro des-
te anno-

Dla_ 2 a 6, coupom 26, roxo,
17S500, empréstimo de 1-921 (a dis-
trlbuição por dia* será feita ao
processar o pagamento); Dia 6,
cacautelas 2 a 320; Dia 7, cautelas
328 a 574, todas de 5:000$, empr.
de 1.022.

luta, serio queimados os mal* bello*
fogos d* artificio • haverá um grande
baile. E' de se notar que toda» a* te*>
ta* pyiotechnlca* d* "Lun* P*rque Aa-
tarctlca" tém alcançado sueeessos in**-
quéclvels. No domingo a grande bin-
da musical "Fletro Miscsgnl" realiza-
ri um concerto com escolhido pro-
gramma, havendo também grande bal-
le. Na segunda-feira, ieellz»r-M-i ao
grande parque d* diversões da avrald*
Água Branca um* suggestlva festa
característica e "pic-nic" da P«»*Choel-
Ia. Emílín, o "Luna Parque Antaretl-
ca" reunirá durante as testas de Pa*-
cho* verdadeiras multidões que M
queiram divertir,

LIVR0S~N0V0S

JESUS CHRISTO E* UM MYTHO
A critica historie* Investigando a

formidável personalidade de Christo,
eonclue pela defflclencla de documen-
taçio que lhe comprovasse cem duvl-
da a existência. E longo* debatas a*
vem travando em torno daa prova*
históricas • dos documento* offerecl-
do* pela época. O Uvro d* J. Brandes
i a eynthese de toda a discussio tr*-
vad*. - o* seus editores apresentando
o livro, declaram: "Tbeoria fundada so-
bre a existência de uma ldealldide
qu*, sem t*t tido autor, apóstolo*
• paneglrlcos. A ldealidad» brotou do
coraçlo humano".
O EROTIgMO E A IXAOELAÇAO PB-

RANTE A SCIENCIA B A HI8XO-
RIA
Dlatrlbiuldo pela Editorial Pauli«ta

acaba de ser lançado i lua da publi-
cidade mm livro devera» interessa--
te. E' um estudo d» psychòlogla se-
xual, baseado nós mais modernos tra-
balhos sclentlfleo* «obre o masoquU-
mo e o sadismo, enriquecido eom a
exposição a analyse de grand* bu-
mero de casos observados na clinica,
ou extrahldos d* obras famosa* tu*
quaes se analysam a* causa* da r*la-
Cio freqüenta entr* o amor • a itt.

¦fl-1 T)" |

GUARDA CIVIL
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| SUL AMERICA PATENTES E MARCAS |
S serviçoü technicos, admim-tratlvoe e Judiciaes «obre prlvllegioe de \

invenção e marcas de commercio e de Industria
Joio Brlccola 10 - Balas 929 a 933. - Tel. 2,7823. Caixa

Postal, 3178. - Telegraph.: "Patentes»
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Restaurante da Bolsa
-DE -

Marques & Martins
Z' onde se come verdadeira-
mente barato e bem. é onde
o menu' * o mil* variado •

melhor de S. Paulo

Almoços e jantares a 3$
Aos sabbados, feijoada

Rua da Bóa Vista, 15 I
«Telephotie, 2-1525 i

Enceradores e ?res
Em caso de mudança ou reforma de prédio, a unica
capaz de satisfazer uma limpeza geral, completa, em

om só dia e por preço muito razoável, é a
EMPREZA LIMPADORA PAULISTA

PRÉDIO MARTINELLI. 9.- andar - Entrada. 929 .
Salas A-E-C — TELEPHONE: 2-4374

' iWftWiWiV WMW)/ iW iWiVilti.

ENTROU EM EXERCÍCIO O HOVO
8UB-DIRECI0B

O dr. Reyntldo Saldanha da Oama,
ha pouco convidado pela lntanreato.
ria pira o cargo de sub-dlreetor da
Guarda Civil, entrou bentam, èm
funcçio nesse carga

Estime* certo* qu* multo lucrará
a Ouarâa Olvll. eom a brllnanta aequt-
slçlo que acaba d* faanr, pois te*-
ta-se ds um aa««o official d* ma»
des qualidades clvloaa • moraes J4
db sobejo comprovada no ultimo mo-
vlmento.

TELEGRAMMAS RETIDOS

Acham-se retidos na Repartição
Telegraphica da E. V. SOrocabaria
os seguintes tJlegrammts:

Antônio Bayma, Bio Bento, 18;
Agustln Avüee'.':N«ino SuOreto,
rua Jiguaribe, 80; Jceé Guünaro,
rua Camareira, 1.189.

ca das 24 horaa de hontem, veri-
ficou-se úm seriu conflicto que,
se não teve gia\es consequerr
cias, foi devilo á intervenção de
ura sargento da üuarda Civil.'Esse 

guarda e Amarante de
Almeida, da 12.a divisâu, que es-
tava de sivviçu nas irameüiaíOes
e que íôra chamado por um ins-
pèctor de segurança que' estava
de serviço no cabaret, para que o
ajudasse a effcciuar a prisão dós
turbulentos.

Assim quu Amarante penetrou
na casa os br4gu.ene.t0s o ataca-
vam tom o íiw dc lhe tomar o"cace-lêtc". u guarda reagiu,
resultando entau o conflicto.

balida resistência, compareceu
ao local a. autoridade de plantão
na Central, que chegando conse-
guiu harmúnisur os ânimos, le-
vando os promotores do conflicto
para a Central.

-.US FEKIDOS
No conflicto ficaram fividos

dois moços, além du guarda civil
era questão, que apresentava uni
ferimento a punhal na coxa es-
querda.

Os indivíduos Joaquim Azeve-
do Marques Filho, com 20 annos
de idade, residente á rua Rio
Grande, 11 apresentava algumas
contusões pelas costas, produzi-
das por "cacetête" O corapanhei-
ro deste, Gumcrcmdo Assis Tci-
xèira, de 21 anuos de idade, rs-
sidente á rua Afionso Celso, SI,
apresentava uma punhalada no
joelho esquerdo e varias contu-
soes pelo corpo.

O conflicto foi originado por-
que um dos moços quiz dansar
cora u'a moça que setava acom-
panhada, tendo o cavalheiro que
estava em sua companhia protes-
tado.

A policia encontrou era poder
de Joaquim Azevedo Marques Fi-
lho ura punhal, que foi apprehen-
dido.

jjt ]i(

Crime ou morte natural?
Aos quarenta minutos de hoje o

dr. Barros Monteiro, delegado de
plantão na Central, recebeu com-
munlcaçao de que no Interior do
appartamento n. 1, do 3.° andar,
do prédio 9 da travessa Jorge
Agem, o syrio Heml Daú se encon-
trava morto em clrcumstancia* ex-
tranhas.

Ao local foi o subdelegado Vlcen-
te Parisi que constatou a veracldi'
de da informação e pediu provlden-
cia* á Policia Technica e 4 delega-
cia de Segurança Pessoal.

O df. Azambuja Neves, medico
jeglsta, aguardava a interferência
nas duas repartições policiaes para
então proceder ao exame do corpo
do fallecido.

Heml Daú apresentava alguns
ferimentos contusos rto parletal dl-
reito suspeitando-se de que a sus
morte fosse cònseqtíenola de uma.
queda violenta verificada por um
ataque ou então, o que parece in-
veropunll, victima de um crime.

A'» 3 horas da madrugada nem o
dr. Soares Caiuby nem o perito te-
ehnico, haviam cldo encontrados
nas suas respectivas residências.
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Um officio do sr. Luiz Aranha — A contribuição de S. Paulo torna-se mais que A ^-n^AnffA artfra Ma via I 01171
necessária para a organização do seleccionado nacional - A attitude da P enCOnirü Cflire McUIU LaCIMi

Liga Carioca
Vamos hoj'e, abordar dc rijo a

imporlantissiina questão referen-
le ao campeonato mundial de fu-
tebol, quo será realizado breve*
meu lc era Roma, na terra dc
Mussoline. . ,. •

E' este o assumpto mais im*
portanto do nosso futebol e que
já devia lia muito mais tempo ter
sido tratado com mais afinco e
tenacidade cm vez dos nossos pa-
retiros do futebol estarem se oc-
cuparidp de quesliunculas de pas*
ses tle jogadores, projectos que
são approvados c outras coiuas
mais, que têm surgido no
scenario futebolístico, tanto desta
capital como no Rio de Janeiro.

Já era tempo de termos esca*
lado a nossa representação, era
vez tle estarmos ainda na situa*
gSo que nos encontramos actual-
mente, bastante aérea sem ter*
mos nada resolvido, para a ulti*
ma hora, se arranjar um combi-
nado mais político que esportivo,
onde a paixão partidária se es-
boca, em toda a sua extensão.

Torna-se necessário que num
momento em que sc trata de or-
ganizaçâo da selecção brasileira
para um campeonato mundial
sejam esquecidos os interesses de
clubes e entidades a não ser que
organizemos um campeonato que
represente tudo, menos a força
máxima do nosso popular espor-
te.

E' preciso que todos os nossos
diligentes do futebol, não se es-
queçam que é chegada a hora de
fazermos sentir mais que nunca
a superioridade inconteste do
nosso futebol c justificarmos as*
.sim de um modo patente as
continuas derrotas de todos os

AVISO DA "EJIG"
A Empr-ín Jornalística de Infor-

macôes Geraes (EJIG) avisa que, sen-
do hoje e amanhS (quinta e texta-
fslra) dia-- santlflcados, permanecerá
fechada, nio havendo, portanto, dif-
tribulçáo de serviço.

[]

Esporte Clube São Bento
Kova directoria — E 'a seguinte a

nova directoria do E. O. Slo Bento,
delta pela assembléa geral ordinária
d« 16 do corrente, e cuja posse «sta
marcada para o dia 4 de- abril vlndou-
to, i* 20 e mela horas: presidente,
Amadeu Splnelll (reeleito); l.o vice-
presidente, Benedicto M. Silva; 2.o
vice, Evlllo Fernandes; secretario ge-
«l,' Leonardo Splnelll (reeleito); ••-
cretarlos, Alfredo Gomes, D. R. Bruno
N»t,to, Bruno Delia Nina; l.o thesou-
r-lro, Raphael de Glullo; 2.o dito,
José R. Lyra; ílel da thesouraxla,
rranclsco Turra; dlrecç&o de esportes,
Vicente de Glullo, J. J. Rodrigues
e Antônio Scafuro; commissão de syn-
dlc-ncla, Pedro L, Martins, Affonso
PSvato e Ulysses de Lima; conselho
deliberativo, presidente, prof. Pedro
Pinto SUva; secretario, prof. Theodo-
miro M. Amaral; membros, Anselmo
Camargo, SUverlo Del Debblo Sobrl-
nho, Homero Flore-níano, Rubens A.
Carvalho, Manoel Bustamante, Manoel
Psjtana, Viriato R. Coelho, Brás
Dias e Alberto Obls.

futebol — Communlca-se aos ln-
teressados, que no próximo domingo
u&o haverá Jogo.

[]
0 Sams acceita jogo para

sabbado
o Bams Clube, a/shando-se sem

compromisso para o próximo sabbado,
acceita, o primeiro convite para Jogar
em seu campo, i avenida Água
Branca a. 164. Cartas 4 rua Alvares
Penteado n. 33.

_t]

A A. A. Villa Deodoro en-
frentará o Sportlng F. C.

No gramado do segundo defrontar-
-e-ao no próximo domingo o» 1.° • 2.'
quadros dos fortes clubes acima.

Este encontro vem sendo ansiosa-
mente esperado, dada a fama • o
valor de que sao possuidores ambo»
os contendores.

tira esse prelio s&o chamados na
Eéd* social os seguintes amadoras do
VIU* Deodoro, áa 13 horas am ponto.
nflm de seguirem incorporados par»'o
cunpo do adversário:

•lííonso, Nlcolettl, Caraarto, l/orena,
MaRoel, Luiz Horacio, El Tigre, Ca-
vv», Roque, Paschoalino, Zequinba,
Angelim, Bororó, Mltte, Peres, Adol-
pho. Blloca, Hugo. Manolo. Paulo.
Prído. Peplco, Busa, Frederico, Pintor.
Mariano. Rico e demais reservas,

—m.11 „„¦¦ ¦¦¦!, .-

A nova directoria do C. A.
Triângulo

Em assembléa geral ordinária, reali-
vada. no dia 17 do corrente, tol eleita
a directoria para o corrente anno, ti-
cando assim constituída: presidente,
Alberto Faure; vice-presidente, Josi
Dias de Carvalho Júnior; secretario,
geral. José Dias da SUva; l.° secreta-
rio, Nuno Teixeira; 2.° secretario, Ja-
mas Benson; 1." thesoureirõ. Telemaco
Azevedo e Silva, e 2.° thesoureirõ, Ary
de Paula e Silva. Conselho tlçe»*: •*-
Álvaro Barbosa da Silveira, Jorge Fe-
Uppe Sabr» e Octavio Coram.

quadros internacionaes que se
cxhibiram entre nos.

UM BELLO GESTO DO SR.
LUIZ ARANHA

Não podia ser melhor a lm-
pressão causada nos nossos meios
esportivos, o gesto do sr. Luii
Aranha, presidente do Conse-
lho de Administração da C. B.
D., que dando provas de
grande patriotismo, dirigiu á
Liga Carioca e a Associação Pau*
lista de Esportes Athlcticos, ura
officio referente a participação
dos filiados a estas entidades no
Campeonato Mundial a ser reali*
zado cm Maio próximo, na Itália.
O officio que foi dirigido as
respectivas entidades foi redigi-
do da seguinte maneira:"Rio de Janeiro, 26 de março
de 1934."Exmo. ar. presidente. — Pas-
ao ás vossas mãos, os inclusos of-
fieios dirigidos a clube*, filiados
s esta Liga, solicitando o con-
curso de jogadores para a forma-
ção do seleccionado brasileiro
que deve participar das provas
do segundo Campeonato Mundial
de Futebol, a ser realizado em
Roma, no mez de maio próximo
vindouro.

Pedindo a esta entidade se
digne de transmittir os referidos
officios aos seu» destinatários,
solicita egualmente esta Confe-
deração a sua acquiescencia, de-
pois de afastados quaesquer
óbices no caso particular em
apreço, uma vez que não se tra*
ta propriamente desta Confede*
ração, mas de uma representação
do Brasil no estrangeiro, para o
brilho da qual devem contribuir
com toda sinceridade e pátrio-
tinmo todos os desportistas bra-
sileiros.

Tratando-se de uma represen-
tação de lão alta responsabilida-
de pensa a C. B. D. ser de seu
dever reunir no seleccionado
brasileiro, os mais fortes e me*
lhores elementos, estejam onde
estiverem. E' no cumprimento
deste dever cívico — tendo em
vista o prentigio esportivo do
Brasil — que a C. B. D. se sente
muito bem em appellar para oè
sentimentos patrióticos dos
eminentes dirigentes dessa en-
tidade.

Sem mais, muito attenciosa-
mente, firmo-me de v. ex. ador.
att. e obd. — LUIZ ARANHA,
presidente do Conselho de Ad-
ministração da C. B. D."

Como se pode coraprehender,
tera a C B. D. o intuito de
congregar a familia esportiva no
Brasil num momento como o
actual cm que deve apparccer a
contribuição de todos, para que
lá no estrangeiro possamos dar
um exemplo da nossa força es*
portiva. Seria maravilhoso no
caso de praticarmos as façanhas
dos sul-americanos que 14 foram
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e voltaram com o titulo de "los
campeones dei mundo"...

A CONTRIBUIÇÃO DE S.
PAULO

NSo e possível que São Paulo,
que se acha actualmente de posse
do titulo de campeio absoluto
do Brasil, não dè jogadores para
o seleccionado que irá á Europa.

Um seleccionado sem os nos-
sos homens, em hypothese algu-
ma poderá representar a força
máxima do nosso futebol.

Ahi se acham os nossos "era-
ckcs", Junqueira, Tunga, Zarzur,
Brandão, Romeu, Waldemar, (Ja-
bardo, Araken, Lulzinho, Hcrcu-
les, e outros "crackes" cuja pre*
sença na nossa selecção torna-se
imprescindível.

E preciso que se organise um jconjuneto dos nossos melhores |
homens, para com os demais jo*
gadores cariocas formarem a,
selecção nacional, pois, do con*
trario é uma verdadeira preten*
são, querermos enfrentar as sc-
lecções de outros paizes, que —
e mister que se diga —• já se
acham mais ou menos adextradas.

Assim poderíamos reunir Do-
mingos. Itália, Rey, Leonidas,
Üradin, Gringo, e outros tantos
jogadores que formariam ura
quadro capaz de abater com se*
gurança aos mais fortes adver-
sarios.

Vamos aguardar pela resposta
das demais entidades, para fazer*
mos um juizo sereno das suas
attitudes.

Levarmos para a Europa uma
turma de incapazes, para sermos
derrotados fragorosaraente por
todos os adversários, e melhor
ficarmos por aqai...

Ao que já nos pareceu a Liga
Carioca, "empurrou" a resposta
para a Confederação Brasileira
de Desportos que deverá se
pronunciar sobre o assumpto.

Vamos ver no que vae dar
o caso da nossa participação no
campeonato mundial.

Será qúe ainda desta vez pela
politica esportiva, vamos ficar
á margem de um certame tio
magno?

AS ACTIVIDADES ES-
POftTIVAS DO C. A.

INDIANO

Davidson
Vem sendo esperado com multa ansiedade esse en-
contro entre pesados —- O reappareclmento do leve

Loffredo na seml-final •— As preliminares

VARIAS DE ESPORTE

No dia 7 de abril vindouro, a
nossa capital viverá um dos mais
auspiciosos dias da sua vlda espor-
Uva, com o collossal encontro en-
tre os pugilista."! pesados Mario

Ha tambem, nessa noite, outras
notas interessantes. Assim, em se-
ml-final, reapparecerá ao seu pu-
blico de Sâo Paulo, o apreciado le-
ve Loffredo, que, em encontro re*
cente com o famoso Isldro, revelou

Grande caravana a Santos

Reina grande enthusiasmo na
"Portuguesa" com a formação da
GRANDE CARAVANA que irá ao
jogo de Santos no próximo do-
mingo.

Pede-se aos interessados, asso*
ciados ou não, reservarem as suas
passagens o mais cedo possivel
em vista da grande quantidade
de pedidos.

As passagens custara a módica
quantia de 5$000 e se acham a
venda nos seguintes lugares.

SEDE DA PORTUGUESA -
Predio Martinelli, 8.o andar.

CAFÉ' BRASILEIRO -* Rua
15 de Novembro,

NO TREINO DA PORTU"
GUESA, Hoje no campo do Meca-
nica, á rua da Mooca.

As passagens estão a venda
até sexta-feira dia 30 até 23 horas.

£J
EM MOGY DAS CRUZES
-JUVENIL PARAÍSO X JUVENIL VIL-

LA SANTISTA
O "Juvenil Paraíso" enfrentar* ao

próximo domingo o "Juvenil Villa
Santlst*", desta cidadã,

A directoria do Paraizo paia o pon.
tual comparecimento dos eegulntaa
Jogadores, as 7,30, na atda social:
Zeca, Branco, Faria Zsraur, Jahu*.
Roque. Iieontlno, Naglb, Fuard, W<
dro. Amaro, Anseio, Machlna, diva,
rablo. Nascimento, Bsjflge, Parda,
Coltle, D&o, G-Jlino, Vifceo, Mery,
Margut, Vado. Antônio, Scarpl, Mera-
tes, Jorge, Franco • oa dMüala ro-
eervaa.

A caravana do "ParaUo" aahlri da
•ide social com o at** "Jeaa".

Baile de Alleluia na A. A.
Guanabara

Em sua séde social, sita &rua.
Thomaz Oarvalhal, 36, a A. A. Oua-
nabara oíferece no próximo sab

CAMPEONATO 
-NT1BHN0 DE FOTE-

BOL NO INKIANO
Com grande enthuslasao tiveram

lugar, domingo ultimo, o» dota pri-
meiros encontro* de futebol, em dis-
puta do Campeonato Interno do O. A.
Indiano para o anno de 1934. lm am-
bu as partidas houve grande anima-
çao, tudo fasendo crer que lnter*.
eante será o reall»ar-se do actual cam-
peonato. As partida» que foram dis-
putádas pela manhi, foram levadas
a effeito na praça de esportes do
Brock. Paulista (5.° desvio) t obedece-
ram i seguinte ordem:

C. A. Indiano vs. O. A. Paulistano:
Jogo multo «sjulllbrado, e, até aos 4

minutos fina*, em que eeteva a con-
tagem favorável ao Indiano por 3 a 1,

Paulistano conseguiu empatar, ter-
minando por 3 a 3.

Bola ao Cesto vs. Veteranos — Ten-
ceu facilmente o Veteranos por 4 a
1, tendo Sambln conseguido o unico
tento dos venoldos.

Im prosegulmento áo campeonato,
est&o marcados para domingo próximo,

e de Abril, os seguintes Jogos: A's
MO hora» "Bola ao Cesto" vs. "O. A.
indiano". A's 9,30 hora». "Veteranos"
?s. "O. A. Paulistano".

Foram-se os áureos tempos cm que, i
em matéria futebolística, S. Paulo e
Rio eram os campeões, n&o havendo,
mesmo, quem os supplantosse.

Como, talvez acompanhando a evo-
luçao da época em que, ao meio-dia,
uma estrella surge deixando multa
gente "estrellada", os pequenos vüo sc
aperfeiçoando technlcamente, consti-
tulndo desta forma um caso verda-
delramento sério para venccl-os.

Assim, oa amadores paulista-, na
terra do carurú' e do apimentado va-
tapa, Burprehcndldos pelos companhel-
ros de Popó, regressaram "Jururús". E
nfto fica só nisso. O Villa Nova. um

quadro da nova geração, vem ao Hio,
Impondo-se e mostrando ao Bangu'

que se foi o tempo em quo compra-
Ta bondes, 'e que hoje os vende.

O Flamengo, quiz vêr os mineiros
de perto, sentlrlhcs a- pulsação, aus-
cultar-lhe os arcanos novos do fute*
boi montanhez, veiu tambem desliu-
dido, pois foi derrotado cm clrcums*
tanclas de amargar.

Multo bem, tudo a pcrfçlçfio; quem
nontem vendia amendoim, hoje venae

pipoca; e os mineiros tambem pro-
gredlram de uma maneira de pasmar...

Em v&o agiu o emissário que anda-
va assediando Sl.cèió, o magnífico
ponteiro do Athletico, porquanto o
mano do Milton n&o vira cm h7po-
theso alguma.

*
Domingo lnlolar-se-4 a segunda ro-

dada do campeonato, e Deus queira
que nada do anormal haja, pois assim,
no começo, 6 pronuncio do quo será o
trlsto final.

*
Fala-se que vários elementos pau-

listas quo bo encontram no ostracismo,
eogulrüo para o Rio a procura de clu-
bes, ou entfto transferlr-se-fio para o
Estado montanhoso.

*
JA ílcou assentado o embarque da

delegação nacional que Irá a Roma
disputar o CampeoiMÍto Mundial d*
Futebol, devendo ser polo "Asturlas",

no dia 21, ou entfto pilo "Neptunla",

em 2 do Maio.

A A. M. E. R. fará realizando-
mingo, no cnmpo do Botafogo, o tor-
nelo lnltlum que vem despertando
grando interesse.

Foi approvado, como todos espera-
vam. a lmplantaç&o do proílsslonalls-
mo no selo do Botafogo que, com a
mesma unanlmldado com que se o re-

glmen remunerado, foi accclto.
N&o ha como um dia depois do

outro...
*

O America; no treino hontem leva-
do a effeito. experimentou sua van-

guarda da seguinte maneira, e que,
na oplnl&o autorizada dos technicos,
agiu proflcuamento: Carolla, Rlvarola.
Nabor, Fassora e Curto.

?
Os elementos argentinos quo viajara

no "Conte Blancamano" pára a Ame-
rica, scr&o recebidos era Santos por
um director americano, quo conse-
gulu que os portenhos se exercitem
no campo do alvi-negro.

*
aéo Omorl e seu "menager" foram

suspensos pela commlss&o da pugl-
llsmo.

O esportista amarello foi suspenso
por ter, após o combate com Dudu', em
que foi derrotado, aggredldo o Jul»
da-, -lucrt»f

Afim de enfrentar Primo Carnera,
Max Baer Jo Iniciou seus treinos. O
combato sera disputado em 14 de Ju-
lho próximo, em 15 rounds.

*
Jack Tigre, o popular pugilista pa-

trlclo, esta, mesmo com vontade de
cruzar luvas com Isidoro, o boxer
portuguez cuja actuaç&o é eobejamen-
te conhecida e admirada,

••¦*••

Feitiço n&o se esqueço mesmo .do
"Correio de 8. Paulo", pois, do longe.
nos enviou um gentil cart&o, o que
prova a sua amizade a esta casa.

*
Osvaldo, mano de Feitiço, solicitou

nada menos do cinco contos para
Ingressar no Corinthians.

Gonorrhéa
A£udá ou chronica. USE

APYOGON,
FAMOSO REMÉDIO

MARIO LENZI, o vencedor pontos

possuir qualidades excjepcionaes de
lutador elegante e intelligente.
Umrí das preliminares, será entre
Mario e Schoub, que, agora, Ingres-
sa, para o profissionalismo, e Joe
Keri, em luta-revanche, pois que,
ambos, em encontro recentlsslmo,
após uma luta emocionante, em
que se empenharam arduamente,
empataram.
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Lenzt, italiano, e Davidson, estho-
rilano. Ambos são senhores de co*
nhecimentos technicos, e, tambem,
de apreciável resistência, o que os
colloca em condições de serem ti*
dos como pugilistas de qualidade,
acerescentando o facto notável de
Lenzt ter encontrado pela frente
o gigante portuguez Santa, vencen-
do-o nitidamente.

A QUESTÃO DE JUIZES

Á reunião de sabbado na Em-
preza Pugilistica Paulista

AMADORES PAULISTAS x CARIOCAS

O C. A. INDIANO VENCEU O TJNIAO
VERGUEIRO FOR !lt

Conforma foi annunclado, teve lu-
gar domingo ultimo, na praça de es-
portes do O. A. Indiano, o esperado
encqntro de futebol entre os conjun-
ctos do club local • as turmas do
Unllo Vergueiro F. O. Na preliminar
venceu o Indiano, por 1 popto oonse-
guldo por intermédio de Gasta. No
jogo principal durante o qual ss evl-
tenclou a superiorldsda do Indiano,
est» venceu tambem por a a 0.
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Os acontecimentos que, ultima-
mente, se têm registrado a miude
em nossos campos, acontecimentos
esses que, quasi sempre, paralysa-
ram com o jogo, sâo, se averiguar-
mos, effeito de uma arbitragem
mal dirigida, ou melhor, da par-
cialidade do juiz.

Já temos,, por estas columnas,
commentado o que é a questão dos
árbitros e feito da mesma maneira,
ver aos nossos leitores que, devido
a situação em que se acha, urge
que, Immediatamente, olhemos para
o caso e procuremos resolvel-o de
molde que contribuamos para que
aa acenas vergonhosas do nosso fu-
tebol sejam abolidas do desenrolar
dos prelios.

Referimo-nos, claro está, que a
APEA faça, como na Argentina fi-
geram, uma selecção dos juizes com-
patentes para dirigir as partidas e,
no caso de um arbitro não agir á
contento punil-o immediatamente
e* se for conveniente, demittll-o
aB3itf»^fi^OS***^ff*y^»^*^S^Sff^J
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santè ao seua socloa e tamiliaa. «a- "a**-"»*) trtiao.

O quadra vencedor «atava assim
constituído:

Ose«; Tranchesl • Bebistl&o; Cfte-
rubln, Xsldofo a Odair: Milton, AbaV
ta, Decio, Tabu' a Zlao.

Os tentes foram manados por MIN
toa • Abatts.

XREINO DE FUTEBOL
A tommlsslo Téchnica pede por aca-

ao Intermédio o pontual eompareet»
manto da todoa os Jogadores dM tur*
mts principies da futebol, as 15 bc-
ru 4a domingo pi-ads». sa praça

•M-portee, afim d« partloiparem 4a

O profissionalismo, desde que se-
ja um regime cujo objectivo pri-
mordial é interessar-se pelo destino
do futebol, olhando da mesma ma-
neira para o futuro dos elemen-
tos que, eventualmente, poderão
partir uma perna ou coisa que o
valha, tem o dever de, igualmente
crear um quadro de Juizes com es-
colas, em summa, todo o appare-
lhamento que um juiz carece para
aprof-*-*>iar-se nas regras do "soe-
cer".

Na Itália, o maior centro profis*
slonalista do mundo, a questão de
arbitro depois de uma celeuma que
em torno delia se levantou, ficou
definitivamente resolvida com a
fundação de uma associaçSo de jul-
zes com o fim, como é natural de
livrar o esporte das questiunculos
supérfluas que só atrazam e des-
organizam.

A APEA precisai ver essas peque-
ninas coisas que, no entanto, en-
cerram algo do futebol.

A Empresa Pugilistica Paulista
organizou para o próximo sabbado
um programma no qual figuram
pugilistas paulistas e cariocas.

O programma obedece á seguinte
organização.

Ia luta — Affonslnho (paulU-
ta) contra Wilson Baptista (cario-
ca)..

2.a luta — Kid Preto (p) contra
Isldrlnho (c).

3.a luta — Kid Chocolate (p)
contra Vicente Rodrigues (c).

Treino da Portugueza
Solicita o dlrector-esportlvo da Por-

tuguesa o comparecimento de todos
os elementos do 1.° a 2.» quadros e
suas reservas, para um treino a rea-
llzar-se hoje, no campo do "Mecânica",

sito t rua da Mooca, as 14 horas em
ponto.

A SEGUNDA RODADA DO
CAMPEONATO PAULISTA
X segunda rodada do Campeona-

to Paulista do Profissionaes, pro-
porclonará um embate de'grande
sensação, porquanto o Santos, tem
credenclaes, para receber a Portu-
gueza em seu campo,

Esse embate será. renhido, pois
tanto o Santos como a Portugueza,
rivaes ds sempre, empregar-se-ão
a fundo pelos almejados dois pon*
tos.

O Palestra è o Ypiranga defron-
tar-se-ão. Esse encontro, pode-se
dizer mathematlcamente, sera fa-
voravel ao clube do Parque Antar-

ctlca, porquanto seu quadro ê, ln-
discutivelmente, um dos melhores
do "soecér" braslleixo.

O S. Paulo receberá, em seu cam-
po, o Syrio. Esse jogo está desper-
tando enthusiasmo, pois, o Syrlo
terá o concurso de elementos no-
vos, ihclusivé de dois exímios Jo-
gadores gaúchos contractados prin-
clpalmente para esso fim.

DOENÇAS VENEREAS
DR. MODESTO PINOU!

Tratamento ds Qcmuirhéa • suu com-
pllcaoSta - ej-pMUa

Rua Benjamim Constant 13'- 8-601 i
DuQIsUadalisfl Horas

ESTORIL
ALMOCB OU JANTB
NO RESTAURANTE

"PALÁCIO ESTORIL"

¥f rvín
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4.a luta — Nicoló II (p) contra
Daniel Cardoso (c).

5,a luta — Zumbano (p) contra
Waldemar Baptista (c).

6,a tuta — Nicoló I (p) contra
Thomaz Vicente (c).

7.a luta — Joe Kiri (p) contra
Kid Braz (c).

^ 
[]  ¦;

Um communicado da Fe-
deração Paulista de

Cyclismo
¦'¦

Da secretaria da Federação Paulis-
ta de Cyclismo, recebemos o seguiu-
te communicado official:

A directoria da Federação Paulis*
ta de Cyclismo, solicita por nosso
Intermédio, o comparecimento de to-
dos os cyclistas e motocycllstas dos
clubes: 0. N. Dopolavoro, Bandelran-
te Moto Clube e Brasil Esporte Clube,
para uma reunl&o a effectuar-se ama-
nha, sexta-feira, is 15 horas, na st-
de do Dopolavoro, á rua Formosa n.
52 afim de ser tratado o assumpto.
sobre a formação da columna quo de-
verá tomar parto nos festejos dó
"Ml-Carême" paulista, a realizar-se no
dia 31 do corrente, promovido pelo
Jornal "O CORREIO DE 5. PAULO,
em quo sera coroada a "Rainha da Cl-
dado".

A' essa reunião é Imprescindível o
comparecimento do todos os cycllsta.1
• motocycllstas, especialmente os se-
guintes cyclistas: Arthur Ferreira,
polo Brasil Esporte Clube; Tennyson
Campos, polo Bandeirante Moto Clu-
be; Santo Bergano, pelo O. N. Dopo-
lavoro.

Motocycllstas: Antônio Lago, Beata
Bicudo, José Araújo Luso Júnior e Ar-
naldo Octavio Neblas, pelo Bandelran-
te Moto Clube; José Latorro e Eduar-
do Blsconolnl, pelo O. N. Dopolavoro.

Cada um dos clubes ílliádor á Fede-
«ação, devera mandar um de seus dl-
tectores a essa reunlio para tratir
do assumpto.

-[]-

On-!- ii comi virdsdillUBnu bm i
santo « oadi o mina' t o «"*•» vs-

ciado e mil* labore» d*
toda Sio Paolo.

Almoço ou jantar
a3$500

Tcdoi ei dlsi aovoi fitlicei
Largo do Thesouro, 4

Campeonato Juvenil d?
Portugueza

OS JOGOS PARA DOMINGO
Em prosegulmento ao Campeonato

Juvenil de Futebol estão marcados ea
seguintes Jogos a serem realizados no
estádio "Antarctiea Paulista": A's 8
horas • mela, O. A. Paulista vs. A.
A. Light Power; ás 10 horas, Corln»
trlana de S. Caetano vs. Corinthians
Paulista.
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Ho mundo das flríes
DE ABRE-SE, sabbado, o Theatro João Caetano do Rio de Janei-
** ro, com uma companhia de revistas e féeries, organizada pelo
empresário M. Pinto, que fará a sua estréa com a revista de Freire
Júnior — FOI SEU CABRAL...

AVANT SCENE
DIVINO PERFUME

comedia, em tres netos,
do escriptor Renato
Vianna, pela Companhia
de Comédias Modernas,
no theatro SanfAnna,
em 28 de Março de 834.

A Companhia de Comédias Mo»
dernas deu, hontem, no SanfAn-
na, as primeiras representações da
peça de Renato Vianna — DIV1-
NO PERFUME — 0 original não
é novo para a nossa cidade, pois
jâ (oi representado, ha tempos, pc-
Ia Companhia Jayme Costa, no
Theatro Boa Vista. De modo que
ao critico não cabe o exame mi-
nucloso da peça, mas apenas o da
representação.

*
O critico sincero, que diz as

cousas eomo são, soffre, natural-
mente, varias contrariedades. Não
ha maior dose dc vaidade do que
no ambiente thcatral. Os nossos
artistas agaslam-sc seriamente
quando o critico escreve cousas
que não lhes agradam. Houve até
uma figura da companhia actual-
mente cm nossa cidade que me
chamou de "inimigo dos artistas"
parque, numa minha critica, ti-
nha apontado graves erros, desde a
tradueção e distribuição dos pa-
peis da peça até ã interpretação.
Os artistas extrangeiros, especial-
mente os italianos, são mais susce-
ptiveis e promettem, logo, passar
para o campo da aggressão phlstca.
Já uma, actriz prometteu fazer-me
a barba com «ma navalha sem
fio,.. Está visto que estas cousas
não podem perturbar a serenidade
do critico consciente. Eu, por
exemplo, não chamaria nunca de"fina cantora" á minha querida
amiga Annlta Franzi, que, numa
tarde destas, teve a coragem de
cantar um trecho da "Cavalleria"
e nunca affirmaria que os espe-
ctaculos realizados pela compa-
nhia de pochades do Theatro Rc-
creio se revestiam do menor vis-
iumbro de arte... Não tenho cora-
gem para tanto...

Eis porque não posso deixar dc
constatai que a representação as-
sisllda., hontem, esteve muito
aquém da apresentada pela Compa-
nhia Jayme Costa. Em tudo e por
tudo. Na montagem e na repre-
senUçáo. O machlnista, então, co-
chllou varias vezes e o contrare-
gra nâo deu effelto ao episódio re»
volueionario.

E' da cthica theatral que quan-
do uma. companhia, possue figuras
creidoraü de um papel que este
continua na mão da creadora, não
se lhe tirando o papel para dal-o
a nutra. Entretanto, o papel crea-
rio pela actriz Cora Costa, que faz
parte do elenco da companhia, foi
distribuído á brilhante actriz Con-
chita de Moraes. Houve vantagem

na troca? De modo algum. A se-
nhora Conchita de Moraes, um lan-
to incerta no seu papel, procurou
tirar alguns cffcitos cômicos da
peça. Sem razão, aliás. O seu c
um papel dc dizer, que c preci-
so dar apenas, um pouco dc emo-
ção. A senhora Cora Costa c uma
actriz que está talhada para este
gênero thcatral.

*
O desempenho, como disse, dei-

-ou a desejar. O senhor Attila dc
Moraes fez o papel dc LUCIANO.
Este papel precisa ser leve, llgci-
ro, brilhante no primeiro acto, O
senhor Attila foi, entretanto, um
pouco duro. Foi bem no segundo
acto. No terceiro, dramatizou dc-
mais. O senhor Rcsticr Júnior cs-
teve discreto. A senhora Graça
Mocma precisa pausar mais as
phrases c dar-lhes um pouco mais
rie emoção, A scihorinha L.vgia
Sarmento,..

A senhorinha Lj-gla Sarmento
deu, de uma feila, uma entrevista
a um jornal carioca, Falou da
sua vida dc actriz, Esqueceu-se,
entretanto, dc um detalhe impor-
tante. De dizer que quem a fez
"estrclla" Xol o senhor Jayme Cos-
ta, Quem fez a publicidade cmtor-
no da sua figura fui eu: "Mais
uma "estrclla'' que apparcce no
firmamento thcatral brasileiro"...
Foi na peça dc Mario Domingues
— Senhorita 1930; Recordo-me que
por causa delia tive uma polc-
mlca com um collega que queria
dcsconhcccr-lhc qualidades dc
primeira figura". Naquelle tempo
a senhorinha l.ygla Sarmento pro-
mettia grandes cousas. Tinha to-
dos os predicados para ser uma"estrclla". Hontem, a revi e tive
a impressão dc que nào subiu tan-
to como todos os seus'admirado-
res esperaram. Eu, inclusive. Reha-
bliitou-sc, brilhantemente, nas
duas scenas finaes do terceiro acto.
A senhorinha Lygla Sarmento pre-
cisa estudar mais. Este é o meu dc-
sejo.

*
DIVINO PERFUME c uma co-

media um tanto monótona nos
dois primeiros actos. Sendo da au-
torta do senhor Renato Vianna,
náo lhe faltam palavras e phrases
bonitas e de effelto. "Os nervos
da mulher são as cordas cm que
Satan tora a sua musica", "O dl-
vino esthcta das linhas curvas" c
outras tantas phrases se
ouvem a cada momento. O thca-
tro do senhor Renato Vianna c o
theatro literário, por cxcellencia,
de grande emotividade e ligeira-
mente mctaphisico. Talvez um pou-
co "demodé" ou pelo menos"gaúche" numa epoca dc riyna-
mlsmn torturante,

DUQUE DE MANTUA.

Da Empresa do Theatro
Boa Vista

Commcmorando a Semana Santa, a
Canzone dl Napoll íara representar, a
pedido, hoje e amanha, a canção en-
sccnacla por Oscar dl Maio, "Cappclla-

Da Empresa do Theatro Recreio

UMA TEMPORADA DIABÓLICA, DE
ÍSPECTACULOS SATÂNICOS, NO
THEATRO RECREIO, A COMEÇAR

DEPOIS DE AMANHA
JA alguém disse — n&o sabemos com

que autoridade — que os sensatos e
oa que têm Juízo estão no Juquery;
• "o groeso" anda á solta, cá tom...
Foi por Isso que a Empresa do Mol-
uno . do Jeca, entrando cm accordo
com a do Theatro Recreio, deliberou
realizar ali uma temporada do espec-
taculos do Diabo, satânica « endemo-
nlnnado. Uma colaa nova, Absoluta-
mente tão nova... que ninguém en-
tende, Isto é, entende, mas não com-
prebende. Gosta, porque provoca gar-
calhadas. Satisfaz, porque haverá um
desfile das mais bonitas mulheres de
todos os palzes, n&o laltando tambem
a arte cômica, defendida por Thco Braz-
ai, A, Unia e Benlto, que se encar-
r-garào de commentar tudo que pas-
«ar pela ribalta, desde as cantoras w
bailarinas, aos sapateadores, ás íadla-
tas, ás t&nguUtas, etc, numa "compe-
rasem" maluca, como não poderia dei-
xar de ser em espectaculos organizados
poi* Pedro Botelho, uuma peça da
autoria de Pedro Miüasartos, com mu-
->lca própria, de Aduella Dera-nos...
Kssa. peça, ou melhor, essa chancha-
da polyglota, intitulada "Pisei no ra-
bo do tatu'"... terá como complemen-
to quadros de nu artístico por um
grupo de bellos modelos e a apotheost
magnífica, cm lindos e novos scena-
vlos « guarda-roupa a caracter: "O
desfile das Nações".

Essa, é a razão porque estão sendo
aguardados com ansiedade os especta-
culos do Diabo, que se iniciam de-
•pois de amanhã, dia 31, abrilhantados
por ura "Jazz" Importado do Inferno
para acompanhar a doldlce das repre-
senttçoes. Esses espectaculos s&o por
sessões e Impróprios para menores e
senhoritas, constituindo uma authen-
tler. novidade para S. Paulo, que Ji
anda vendo estrellas ao melo dia...

Conservatório Dramático e
Musical dc S. Paulo

O Conservatório Dramático e Musi-
eal de S. Paulo realizará, no dia 3 de
Abril, ás 20,30 boras, no Theatro Mu-
jiiclpal, uma festa com o fim de so-
lennlzar a entrega dos diplomas aos
aluirmos que concluíram o curso no
fim do anno passado.

Naquella solemnldade que promette
revestlr-se de grande brilho, serio en-
treguu as medalhas de ouro do con-
curso ao "Prêmio Dr, Domes Cardim".

Da Empresa do Theatro
Colyseu

E' finalmente hoje, no theatro Co-
lyseu, que a Companhia Nacional de
Operetas, que está prestes a terml-
nar a sua temporada naquelle popular
theatro, dará as primeiras representa-
ções, ás 20 e 22 horas, a preços po-
pularlsalmos —- 3$000 a poltrona —
O MARTYR DO CALVÁRIO — cuja
distribuição é a seguinte: Jesus: Luiz
Mediei; Virgem Maria. Ottllla Amo-
rim; Samarltana, Enrica Splnelll; Ve-
ronlea, Branca Arouca; Kalfaz, Pas-
ehoal Coronna; Anfa, Lourlval Fra-
ga; Pedro: Pedro Berlanda; Centrlâo,
Berlanda; Dario (soldado), Jo&o Ce-
lestlno; Porcto (soldado), Alberto Pa-
raiso; Malcus (saldado), Amadeu Ce-
lestlno; Pllatos, Pedro Valentlno; Ju-
das: Eduardo Arauca;' BoboSo, Albcr-
to; José de Arlmatliea, JacKs Brus-
tullnl; João, Augusta Barros; Anjo,
moulna Nclma Costa; Sarah, Lll! Fer-
reira; Rachel, Ellzctte Velasco; Tria-
go, Américo Ramos; Jacob, Jack; Fa-
luel, Arthur Sanchcs; Elcazcr ou La-
zaro, Amadeu Celestino; Dlma (bom
ladrão); Jacks; Gestcr (mau ladrão),
Sanches; Samuel (Judeu errante), E-
duardo; SIm&o Cyrcncu, F. Rubblo;
Longulnhos, Arouca; Abdlas, A. Ra-
mos. Os quadros tèm os seguintes ti-
tulos: 1.°) Jesus e a Samarltana —
2.°) Em casa de Eleazer — 3.°f Jcrusa-
lem; 4.°) Cela; 5.°) Synhedrlo (Trlbu-
nal de Calfás) — 6.°) Jardim das Oll-
velrae — 7.0) Jesus perante Calfás —
8.°) Judas enforca-se — 8,°) A son-
tença de Pllatos — 10.°) Rua da Amar-
gura — 11.°) Calvário — 12,°) Santo
Sepulchro — 13.°) Asccns&o de Jesus
(Apotheose). No quadro "A Cela do
Senhor", a soprano Enrica Splnelll
cantará a "Ave Maria", de Oounoud.
Entram na representaç&o da peça tam»
bem 20 coristas de ambos os sexos e
perto de 80 comparsas. A orchestra
estará sob a batuta do maestro M,
Oalazan*.

Amanhã, vesperal ás IS horas, eom
o "Martyr do Calvário",

PENSÃO FAMILIAR
SANTA THEREZINHA

tnstallada em confortável prédio
central, quartos arejadoi oom ve»
neztanas. Diárias a 81 e 10$. Ret.
ivulsas 2$. Pens&o Interna de 140)
i 160$, externos Inclusive café do
iianbã 100*). Cozinha brasileira, só
nom toucinho e dirigida pela faml»
Ila do proprietário — Constando d*
Carvalho — Rua Riachnelo, ü3 —
Pbone 2-2946 — 8. Paulo — Pegado
4 Secretaria ds VlaçSo — Bondes
de Tamandare e VIU* MaUanna

* porta.

GIUSEPPE CRISCUOLO

no 'e Guerra", a melhor peça do an»
tigo repertório tio applaudldo con-
Juneto napolitano.
"O MARÉ Mi MARGELL1NA", DEPOIS
DE AMANHA, EM "PREM1ERE", NO

BOA VISTA
Depois dc amanhã, sabbado, a Can-

zone tll Napull, pela primeira vez rc»
prcsòntará "O Maré 'c Margclllna".

O ambiento cm que se desenrola
esta senca da Snlvatore Lamblasl, é
regionalmente napolitano e marlna-
rosco. A peça 6 totla cheia de can»
çôcs amorosas e dc cançonetas co»
mlcas.

Para quo os ensaios possam ser ca-
prlchosamcute apurados, nâo será rca-
llíario sabbado o vesperal da "Canção
Napolitana", ficando o mesmo trans»
Icrldo para a semana que vem.

Da Empresa do Theatro
Sant Anha, 

'.',

DIVINO PERFUME
A peça rto escriptor Renato Vianna.

"Divino Perfumo", vae á scena, tanto
hoje* como amanhã, em vesperaes ex-
traordlnarlasl a partir das 15,30 horas,
t á noite, nas sessões das 20 e 22
horas,
"A LINGUA DAS MULHERES", NA

VESPERAL DE SABDADO NO
SANTANNA

Tara a vesperal acadêmica de sab»
lindo de Alleluia, a preços reduzidos
do costume, a Companhia de Comédias
Modernas, escolheu a magnífica co-
media dos Irmãos Qulntero — "A Lln»
gua das mulheres" — que acaba do
deixar a scena, nas representações noc-
turnas daquella elenco.

"A Língua das mulheres", que por
ser uma peça multo bem folta, com
um enredo habilmente desenvolvido,
prestou-se a uma das melhores Inter-
pretações do elenco do SanfAnna, de-
verá, na sua primeira vesperal a pre-
ços reduzidos, obter o mesmo exlto
que marcaram as suas anteriores re»
presentações,

Exposição Fclice e Ferreti
Acham-se entre nós os conhecidos

artistas Fclice e Ferreti, que, & rua
Barão do Itapetlnlnga, expõem uma
térlo Infindável de objectos artísticos,
verdadeiras preciosidades. «

Vêm-se quadros de pintura dos ar»
tlstas mais celebres da Europa, Ame»
rica, como "Marinha" de Zlen, "Ca-
beca" de Corat, "Cabeça dc Jovem", de
Gelhay, "Carvão" de Delacroix, um
forte trabalho de Raeburn, o grande
mestre lnglcz e muitos outros que se-
ria longo enumerar.

A exposição tem sido visitada por
numerosos diletantes e artistas, os
quaes não' sabem como estimar tanta
riqueza artística. Já diversos quadros
foram adquiridos por pessoas de pro-
jeceão no nosso mundo artlstlco-so-
dal.

EDITAES
8,a VARA CIVEL

Dcclmo quinto nfficlo do cível
REVOGAÇÃO DE MANDATO

Eu, oCüoutor Francisco dn Paula Cruz
Notto, Juiz substituto cm exercido
na oitava vara eive, desta comarca
da Capital do Estado do São Paulo.
FAÇO SABER a todos quantos o pro-

sente edital virem ou delle conheci-
monto tiverem, quo por porto de Cor-
men Alba, foi dirigida a esto Juízo a
petição do teor seguinte: — "Excollenr
tisslmo senhor doutor Juiz do direito
do cível. Dona Carmon Alba, maior,
proprietária, casada domiciliada nesta
Capital, roprosontada por seu procura-
dor quo esta subscrevo, vem expor o
requerer a vossa excr-llcncla o seguiu-
te: Crlstevam Alba, marido da suppll-
cante, com quem ha mais do vinte e
cinco annos 6 casada, usando de ar-
tlflclos para lhe euurehendcr a boa
cont, digo, a boa to, conseguiu delia
extorquir não só a Inclusa procura-
ção, outorgada em notas do 5.0 Tabcl-
Hão desta Capital, a 6 (seis) de dezem-
bro do 103*1 (mil novecentos o trinta
o tres ), livro 207 (duzentos c sessciv-
ta e sete), fls. 168 (cento e oitenta
c oito), como ainda o documento do
confissão dc dividi que a suppllcante
Junta po rcopla. Otldos taes do-
cumentos, o suppjcadd, que Jã ante-
rlormonte havia liquidado a fabrico de
meias dc propriedade do casal c esta-
bclcclda nesta Cap.tal. íi rim Visconde
dc Parnahyba, 532-A. enxotou mulher c
filhos menores d» domicilio conjugai,
atlrando-os no desamparo.. Salvaguar-
dando seus interesses c sem prejuízo cie
quaesquer procedimentos posteriores,do ordem civil ou criminal, quer ngo-
ra a suppllcnnto revogar, como dc fu-
cto revogado tem. a Já mencionada
procuração o bem assim desde logo
protestar como cflc-rr,vãmente protes-ta, contra a validade do exdruxulo do-cumento do confissão dc divida Já ai-ludldo. Requer, poli,, a v. excia. que,tomado por tornio a notificação u o
protesto c ratificaria, assim, esta pett-
ção, sejam delia notlf.cados o suppll-
cados, para que nfio mais sc utilize,sob as penas da ki, dos poderes quelho foram conferidos o sr. dr. 5.oTabelllão de. notas, para que não mnlsforneça certidões dn procuração nl-ludlda c oro revogada o ao si. offi-
ciai do Registro do lmmovels du 7.nClrcuniscrlpçfio, para que negue rcRls-to a quaesquer detos praticados pelomarido da suppllcante cm virtude domandato ora revogado, cxpédlndo-eo,além disso, cdltacs a serem publicados
pelo Imprensa, para que se dó á pre-sente ampla divulgação o para que, aseu respeito, nlnpuem possa allcgarIgnorância. D. c A. a presente, c cum-
prtdo o que ora se requer, pede aindalhe sejam os autos entregues, pura osfls dc direito, independentemente riatroslndo. Pode dclerlmento. São Pou-lo, 17 (dezesetc) de março do 1931(mil novecentos o trinta o quatro), p.p. Ed. Louzada Rocha. — CarmenAlba." — (devidamente scllado). Dis-tribulção: *'A' a.a vara clvcl. — Ao15.0 officio. — Ao 3.0 contador. —Ao
depositário! S. Paulo. 17i3|l!)34. Tel-xelra dc Barros." Despacho: "A. SimSáo Paulo, 17-111 »103(i (dezesetc-tre.*,-novecentos c trinta e quatro). CruzNetto." TERMO DE PROTESTO ERATIFICAÇÃO. - Aos vlntn dias domez dc março do mil novecen tas ctrinta e quatro, nesta cidade do SãoPaulo, cm o Palácio da Jusitça, cmcartório, compareceu c doutor EduardoLouzada Rocha, poi parte de donaCarmon Alba, o pnr elle, cm presençadas duas testemunhas abaixo assigna»das. foi dito qun ratificava, como dc
fneto ratificado tem, cm todos oa seu.?termos o protest-i f. notificação cons-tante. dc sua petição roiro, que ratllt-ca e que, paro os devRlos fina dc dl-rclto, fico fazendo parte Integríantc
desto termos. Assim o disse, do queparo constar, lavrei o presente termo,
que, lido 0 achado conforme, vae dc-vldamcntt assinado. Eu, Agostinho
Salles*»escrevente, n dactylographel. Eeu, Josó Brasil Motaos, primeiro es,-crevente autorizado, subscrevi. (aa)Eduardo Louzada Rocha. — AltinoCorrêa. — Rcglnalrio Pores Oliveira."E, para que chegue ao conhecimento
dc todos c ninguém possa nllrgar Ig-norancla, mandei expedir o presenteedital quo será affixado c publicadona forma da lei. Dndo e passado nestacidade de São Paulo, aos 21 (vinte eum) dc março do 1634 (mil novecentosc trlota c quatro). Eu. Agostinho Sal-les, escrevente, o dactylographel. Enu, Lázaro Furanl, escrivão, subscrevi,O Juiz substituiu (a) Francisco dcPaula Cruz Netto.
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O PHENIX F. CLUBE
venceu cm ambos os
quadros o conjuneto da
Casa Siqueira F, C.

Conformo eslava annunoiado rca-
lizou-sc domingo ultimo no campo
do Phenix F. C, o esperado eu-
contro cíc futebol entre os lo e
2.0 quadros do tricolor — EJienlxP. C. — com os respectivos da'Ca-
sa Siqueira P. C.

A Iucta secundaria foi bastante
animada, o Phenix P. C. conseguiu
a bella victoria pela contagem de
5x0.

Apoz a lucla preliminar entraram
cm campo os quadros prlnclpacaobedecendo o Phenix a seguinte
organização: Boucas; Faria c Chi-
co; Prestes, Iracy e Armandlnho;
Dyonisio, Pedro, Oswaldo, Musta-
phá c Junqüelrlnha,

Esle prelio íoi elido de lance*
emocionantes e Jogadas belllssimas
de ambas as parles. Os atacantes
d0 tricolor jogando melhor logra-
ram abater o seu forle adversário
pelo bello sopre dc 3x0.

Pontos de Dyonisio, Pedro c. Os-
waldo.

UM JUSTO EMPATE
JUVENIL PHENIX F. C. x EXTKA

UNIÃO OPERÁRIO
O Juvenil Phenix P. C. vem se

destacando ulllmar-cnte pelas con-
liríüas viclorlas que vem alcança**-
do, frente a valorosos adversai-lo».

Ainda domingo ultimo, cm Iucta
renhida c movimentada cons*
giiUi igualar a contagem dc um
ponto frente ao forte conjuneto do
Extra União Operar io.

A turma dc Macstrc apresentou-
se assim constituída; Sylvio, Cld
e Porim; Carioca, Gim e Argeml-
ro; Caião, Pepc, Victrc, Canhoto
c Jnão. Pont0 dc Carioca (conlra)
r. Victrc.

Derby Clube de São Paulo
Do ordem do sr, Presidente, ficamconvocados os sócios do Derby Clubde S. Paulo para a assembléa geralordinária a realizar-se no dia 31 docorrente, mez, cm sua sedo social, áflua 15 de Novembro, 36, ás 14 horas,afim de Julgar os actos da actual dl-rectoria, no primeiro anno dc seuexercício e elegei* o conselho fiscal

para 1934-35. de accordo com os Kõ-tatutos sociaes. S. Paulo, 28-3-34. (a)Moacyr Blanchl, 2.o secretario.

¦Ir**" ¦•-»»M-_:

pi

HOJE

Cozido á
portugueza

Optimo ser-
viço a Ia

carte.

Gabinetes re-
lervadn* para

famílias.

150 pratos

a escolher.
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I CASA I
= COMPItA-SÈ, no Braz, pro» =
s xima a Avenida, com 3 com* ¦"¦
s modos no minimo, até 15 s
- contos de réis, PAUAMKN* H
= TO A' VISTA. - Carta» a =
= R. Al. P., caixa postal, 2749. =
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! Grande Pensão Liberdade

Moléstias pulmonares
DR. ARCHIBALDO FARNESI
(4 annos de pratica no Hospital S.

Sebastião do Rio do Janeiro)
Do serviço do prof. Malagueta.

ASTHMA - TUBERCULOSE
Cônsult.: Rua Libero Badaró, 14
2.a aobreloja, das 3 ás 5 - Phone
2-6709 — Resld.: Phone 8-0472

Manicuro
Procurem o melhor

JANUÁRIO
P. Patriarcha, 6

6*° andar- Phone 2--Õ963

Dr. Alfredo
Pintaiiro

Operações, partos, doenças de
senhoras, via." urínarlas

Tratamento do boclo (papo),
Dlatcrmla, Ralos Ultra Viole-

tas. Cons. Praça da St, 26, 4.»
andar, salas: 73,1b, tel. 2-7562, das
10 ás 12 e das 14 ás 17 hs. Res. 16• Rua Ceará — Phone: 5-3059.

CLINICA K CIRURGIA
DENTÁRIAS

PELOS PBOOESSO_ MAIS MO»
DERN08 ABSOLUTAMENTE

GARANTIDOS

«t^
Especialldude em chapai as mali
recentes Imitando a cor natural da
genglva.
Trabalhos e extracçfics sem dôr

J. A. CORY
Riu de Sâo Bento, 58 — 2." infla*
Horário: 8 áa U e daa 13 áa 18 tu.

TELEPHONE: 2-2652

I DIÁRIAS de 10$ e 12$

I
ACCEITA-SE SÓCIO PARA
RESIDIR E TOMAR CONTA
Alugam-se aposentos com água
corrente

| Rua João Adolpho. 2 j
1 

PHONE, 2-6559 — S. PAULO f
FRENTE PARA XAVIER DE j

TOLEDO 
E LARGO BA f

MEMÓRIA I

SECÇÃO INEDITORIAL

0 divorcio na Constituinte

J*

de FEITIO
•ada " tallleui'

elegante,
cada terno

chio,, cada .capa
moderna, -6 na

Alfaiataria
Ingleza

ROA BEN JAMIN
CONSTANT. 2 5

PHONE 2-3976
A primeira deste

gênero.remoa teltoa de
caacmlraa boas,¦sorte lmpeccavel

Preço unico 150$

A mediocridade nada tem de
irritante em si mesma, e nái
pode em geral constituir motivo
de alarme. A immensa maioria
dos mortaes é medíocre, e a mo-
dlocridadc bem entendida, con-
sciente na'sua condição, 6 meio
caminho para a felicidade. Por
que, então, sendo a mediocridade
a regra, e. a intelligencia a c.t-
cepção, não se eente feliz a maio-
ria dos homens? Simplesmente*
porque, sc essa maioria é de me»
diocres, tambem é de presumpço-
sos, e a presumpção leva o me-
diocre a tentar agir como se ti-
\casc talento, Ora, um medíocre,
resignado ã sua mediania intellfi-
ctual, facilmente encontra satis-
facção na vida, que lhe offerece
uma arca restrlcta, e, portanto,
mais accessivcl, de aspirações
Mas um medíocre pretencioso, com
attitudes de homem ijlustre, as-
pirando ao que jamais poderá at-
tingir, deve ser combatido como
elemento perturbador. Deve ser
Immediatamente reposto no seu
logar próprio c reduzido á ex-
pressão mais simples.

Para examinar severamente um
mediocre, e fazcl-o voltar ao nada
Intellectual do qual temerária-
mente quiz emergir, não sc fa-
zem mister muitas palavras. Assim
como um veterinário atilado, olhai.»
do para um cavallo triste, descobre
certos symptomas que o levam a
diagnosticar com precisão deter-
minada doença n«-* cascos do soll-
pede, assim lambem o critico avl-
sado, inteirando-sc da vcrborrhéa
do mediocre, immediatamente tra-
ça o quadro aa sua indigcncla in-
icllcctual.

A noção da mediocridade é, aliás,
relativa, como tudo. Um indivíduo
que seria mediocre como parteiro,
pôde revelar-se notável como cie-
ctricista. Um péssimo ]*>eta podo
ser optimo relojoeiro. Um orador
horrível pódc tornar-se famoso na
cura da asthma dos gatos. Na
Constituinte ha um deputado por
Pernambuco (pobre Pernambuco!
onde as tuas oífuscantes tradi-
ções? Manes dc José Mariano e do
Aprigio Guimarães!), ha na Cons-
tituinte um deputado que possível-
mente, na esphera da sua activlda-
dc povinciana, terá qualquer meri-
to, por minimo que seja; por exem-
pio, technico cm plantação de can-
na ou de batatas, habll nas chi-
canas forenses em torno da acção
de despejo, augure respeitado na
previsão do tempo, Todavia, como
deputado, como cérebro com pre-
tenções a opinar sobre problemas
maus altos da intelligencia, 6 tudo
quanto ha de mais medíocre. Pode
ser excellente pessoa, e até. segundo
declarou cm revide a um aparte do
deputado Guaracy Silveira, marido
virtuoso c fiel. Mais do que tudo,
porém, é mediocre, c essa mediocrl-
dade nunca viria a ser proclamada
publicamente sc o sr. Barreto Cam-
pello não quizesse fazel-a passar
por talento.,

Não posso, nem é necessário, per-
der multo tempo com a insignlfl-
cancia do deputado Barreto Cam-
pello. Para julgal-o, basta lêl-o. Co-
mtíça por uma descoberta sexqulpe-
,dal: affirma que no Brasil existe
familia; amanhã dará a sua pala-
vra de honra quo o sol nos manda
luz e calor. Eis aqui: "A familia,
no Brasil, é, Innegavelmente, uma
instituição emergente, visivel; só
sociólogos com vidros foscos não a
querem ou não a podem ver." Fa-
buloso, o sr. Barreto Campcllo!
Num discurso para a nação, pro-
nunciado a 24 de março na Assem-
bléa Constituinte, jura o deputado
pernambucano que a familia existe
no Brasil! Descobriu isso, o ho-
mem! Ninguém sabia; era segre-
do... de familia. Velo o sr. Bar-
retto Campello, e zás... quebrou o
slgillo. Toda a gente anda agora
assombrada com a descoberta: no
Brasil existe família! Quem diria?
Aliás o Brasil, em questões de des-
cobrimentos ou descobertas, é in-
negavelmente um paiz confuso. Até
hoje se discute se foi Pedro Alva-
res Cabral que, por acaso (.por ha-
sard), saepobriu o Brasil, ou se foi
o Brasil que, por azar, descobriu
Pedro Alvares Cabral. Seja como
for, o deputado Barreto Campello,
eleito em nome dos ideaes de uma
revolução liberal e renovadora, des-
cobriu que a família existe, e esse
mérito ninguém lhe poderá dlspu-
tar mais.

Á uma pergunta do deputado
Guaracy Silveira, curioso por sa-
ber se o sr. Campello incluía no
sentimento da familia a fidelidade
conjugai por parte dos homens
(sabe-se que na America do Sul o
unico marido que pratica a fideli-
dade conjugai é o meu caro mes-
tre Clovis Bevllacqua), respondeu,
atrapalhado, o deputado nomeado
pelo sr. Lima Cavalcanti (textual-
mente); — "Não acho de bom
gosto arrotar virtudes". Que tal?

Diz o Ineffavel e divertido sr.
Barreto Campello: "Casar com dl-
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HEITOR LIMA
voveio a vinculo nfio c casar, i
brincar de casamento". Outra mi-
rifica descoberta campcllina. wa
Europa só ha um paiz sem divorcio,
a Itália; logo, segundo o sr. Cum-
pello, cm toda a Europa, ninguém
casa; todos brincam dc oasamen*
to; ninguém coxstllue família, jh
Inglaterra, na Sulssa, na Aliem,.-
nha, na Bélgica, cm Portugal, na
França; segundo o formidável sr,
Campello, só lia casamento, e, pci-
tanto, família, na Itália, e em tro*
palzes da America do Sul. Em to
do o resto do universo desappareccu
a família, porque cm todo o resto
do universo vige o divorcio, c, as-
sim, todos sc limitam a brincar fie
casamento; é o que sustenta, nu-
ma assembléa constituinte, com ,\
mais cândida incònsciehcia, uni
deputado pelo glorio,*», pdo herói-
co, pelo fulgurante Estado dn Ppv.
nambuco! Que vergonha seria |n-
ra Pernambuco a eleição do «*,
Barreto, sc Pernambuco o houve*
se elegido! Felizmente quem clrgci
rsse deputado foi o Interventor, que
não se confunde com Pernambuco,

O collccionador de tolices encon-
trará no discurso do sr. Barreto
inesgotável manancial. Eis nqui ou-
tra gcmma: "8c o divorcio a vincu-
to fosse autorizado no Brasil, a lu*
xuria dos satyros que quizessem pj
filhas dc familias para os paíw
tempos da carne, por alguns annos,
ou poucos mezes, iriam bu.scal a*
nos lares immaculados para 03
seus leitos de dissolução"..Grandí
legislador! Sc no Brasil todas fos-
sem satyras, não seria por inter
medlo do casamento que iriam na-
ciar seus instinetos; o casamento 6
oneroso, complicado, difficil de dev
fazer, mesmo em havendo divorcio.

O sr. Campello dá a entender
que no Brasil não ha sinão saty-
ros; sc sc votar o divorcio, todos
passam a brincar de casamento, >
a familia se extinguira. Mas sc no
Brasil todos são satyros, sc, votado
o divorcio, a família se dissolvei'?.,
pergunto: onde a maioria catholi-
ca, onde o sentimento catliolico do
povo brasileiro? Que fervor catho-
lico é esse, que não preserva a fa-
milia, não regenera os satyros, náo
purifica o ambiente? Se as crença,-,
catholicas formam o caracter da
maioria, que importa o divorcio? A
Igreja ordenará: Nenhum catho!;
co recorrerá ao divorcio! E tanto
bastará. O divorcio não existirá pa
ra os catholicos. E' triste argumen-
tar com o*.iem carece de argunirn
tos. O discurso do sr. Barreto é um
amontoado dc despauterios, é ti-
nho de oecupar-me com elle, por
que foi proferido no seio da Con;-
tituinte Brasileira. Tenho de per-
der tempo com esse rábula, por
que o sr. Lima Cavalcanti o despa
chou para o Rio como deputado.

Consta que o sr. Campello é ca
thedratico de Direito. Eis o que diz
esse professor: "O casamento-con
trato interessa, como cm geral to.
cios os contractos, a tres ordens de
pessoas que nelle figuram ou se
subentendem: os contratantes, os
intervenientes e os terceiros. Os in
tervenientes e os terceiros não fa-
zem propriamente parte rio con-
trato". A cacaborrada era tão in-
digesta, que o deputado Thoma-
Lobo, rindo a bandeira-, desproga»
das, aparteou: "E as testemu*
nhas?" Ao que Barreto, apopletico,
ulvou: "Não venha com molas".

Mas o incrivcl deputado campei-
lo ainda foi mais longe. Sustentou
que (textual) "o casamento, como
contrato, uma expressão realista e
comprehenslvel, é contrato dc fa-
zer gente". O effeito dessas pala-
vras foi lndescriptivel. A hilarleda*
de propagou-se pela sala. A repor-
tagem delirou, gritando que Cam-
pello era adorável, Os contínuos d?
velha Câmara, que desde a vicia-
ria da Revolução de Outubro não
sabiam o que era o prazer de um
simples sorriso, escancararam as
mandibulas em gargalhadas ho-
mericas, proclamando que Campei
lo era celeste, positivamente ceies-
te, um amor dc deputado...

"Considere-se o oúio profundissi-
mo, diz o sr. Barreto, ódio em qiw
toda a natureza humana se esgota*
ria, quando um filho observasta
que o lugar de seu pae ou de sua
mãe fora tomado por um intruso?"
Que phenomeno de toleima! Quem
é Intruso? Se a mulher se viu re-
pudiada, com os filhos, por um mm»
marido, o que vier fazer companhia
& esposa abandonada, o que vier
amal-a nunca será um intruso: se-
rá uma providencia, e os filhos te-
rão lucrado, trocando um pae in*
fame e nocivo por um amigo dedi-
cado e utll. Ao demais, quem oricr,
ta a vida do lar não é a inexpc*
rlencia, a idiosyncrasia, o capii-
cho dos filhos, mas o senso e a
dignidade dos progenitores. O di-
reito dos paes não é menos respei-
tavel que o dos filhos; o sacrificio
dos paes nesse terreno não áu»
gmentarla a felicidade dos filhos,
que, uma vez crescidos, se dispei*
sam, e vão procurar por conta pro-
pria a felicidade, sem se préoccu»
parem com a situação dos paes. Ha
assumptos que a mentalidade in*
fantil não pôde alcançar, e resol-
vel-os com a attenção voltada para
os filhos seria infinitamente idiota.
Os filhos não podem ter voz activa
nem ser juizes no dissídio dos paes;
as paes sabem melhor do que os
filhos o que a estes onvem. O qus
corrompe, os costumes é o desquite.

(Transcripto do "Correio da Ma-
nhft" de hontem).

DR. JACY BARBOSA
MEDICO
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0 festival esportivo-social da Liga
de Esportes da Força Publica

Entrega de medalhas e diplomas aos campeões de 1933
ProgrimmA da íesta que será reali-

jsàdâ dia l.o de abril na piscina da
Força, por occaál&o da entrega de me-
dalhas e diplomas aos campe*» dá
Força no anno de 1933.

TROGRAMMA AQUÁTICO

l.a parte — Provas de 25 metros —

l.o pareô — Corrida* de velos.
2o pareô — Meninas prinolpantes.
3,a paroo — Infantis.
4,o paroo — Corrida de ovos.
5o parco — eSnhoritas principiantes.
6o. pareô — Senhoras principiantes.
7.0 pareô — Corrida em tina.
8.o pareô — Saltos cômicos.
2.a parte -- Entrega de medalhas e

diplomas oa campeões da Força no an-
no do 1933, bem como dos prêmios

aos vencedoras e vencedores das pro-
vas da primeira parte.

3.a parte — Baile as exmas. íaml-
lias presentes.

COMMUMCADO OFFICIAL
Convida-se os srs. ofíiciaes, sar-

gentoü, praças e exinas. famílias a
comparecerem a esso ícstlval, que terá
Inicio as 15 horas em ponto.

As Inscripções pára 86 provas es-
portlvas ^desse dia será livres, e íel-
tas no acto das mesmas,

Sollclta-se a fineza da presença
dos encarregados de educaçfio physica
das unidades que tomaram parte nas
diversas provas do campeonato, para
faolüdado de entrega dos prêmios.

Nfto sendo possível, ao menos
um representante deste, dentro das
possibilidades.

BAILE DE ALLELUIA NOS CLUBES
ESPORTIVOS

C. A. TRIÂNGULO
i>ro.«eguem animados oe preparativos

para o frrande baile a fantasia que o
C. A. Triângulo fará realizar no

pro\lmo sabbado, em sua sede socai,
á rua Antônio Raposo, 1.

Reapparccerào, nessa íesta, os cor-
d&es que multo contribuíram para o
brilho dos bailes carnavalescos deste
snno.

O baile terá Inicio ás 21 horas.

CORINTHIÂNS PAULISTA
Conforme tem sido noticiado, r»

Departamento Social do Corinthiâns
Paulista fará realizar no próximo
sabbado, com inicio ás 20,30 horas,
um grandioso baile em commemoraç&o
«, Alleluia.

Sendo este baile exclusivamente aos
foclos e suas exmas. famílias, nfto
haverá portanto, convites, servindo
d? Ingresso o recibo n. 3 (março),
acompanhado da caderneta de ldentl-
dade social.

Os membros do Departamento 8o»
ciai, pede aos srs. associados que
nio se façam acompanhar de pessoas
estranhas as suas famílias e ao qua-
dro eoclal, afim de evitar contrarie-
dades nos portões.

E. C. S. BENTO
Esta selecta e admirada agremlaç&o

santannense promoverá, no próximo
dia 31, no "gymnaseum" de sua té-
At, A rua Salette n. 100, um festival
dansante que promette alcançar o
mesmo suecesso dos bailes carnavales-

cos, sendo por isso facultado o uso
do phantaslas. No dia lo de abril s«-
rá realizada a habitual "matinée"

dansante, servindo, em ambas as re»
uniões, de Ingresso aos sócios, o re-
clbo n. 3. Os convites podem ser pro-
curados, pelos interessados, na secre-
tarla do clube, todos os dias, das 20
ás 23 horas.

A. A. S. PAULO
Conforme está sendo annunclado, a

Athtetlca realizará no dia 31 (sabbado
de Alleluia), um grando baile a ían-
tasla com batalhas de confettl, íesta
essa dedicada aos seus sócios e íaml-
lias.

Nota-se grande enthusiasmo entre
os asoscladoe, tendo-se Ja organizado
diversos blocos, taes como: "marinhei-

ros", "coslnhelros", "russos" e "cadê-

tes", que lr&o dar a nota festiva, es-
perando-se, portanto, um retumbaute
suecesso, como sempre tem alcançado
os grandes bailes promovidos pela
Athletica,

A secretaria oxpodlrà convites aos
bocíos quites e que contribuem com
a taxa pró-séde e o Ingresso dos so-
cios será feito mediante a apresenta-
çfto do recibo n. 3, acompanhado dn
carteira de identidade social, poden-
do íazerem-se acompanhar exclusiva-
mente por seus pães, senhoras e se-
nhorltas de suas famílias.

Abrilhantará essa grande íesta o
excellente Jazz Brunett, que multo
tem agradado os associados com o
seu conjuneto.

U R _J_
Programma das corridas de domingo, no Hippodro=

mo Brasileiro — Outras notas
Para as corridos de domingo, no

prado da Oavea, com que o Jockey
Clube Brasileiro inicia a sua tempo-
rada clássica de 1934, foi organizado
o seguinte programma:

l.a carreira — Premio "Marcllegl"
1.500 metros — 4:000$ — Qalarlm,

51 kilos; Bohemlo, 53; Bolívar, 55;
Gandhi, 51; Ubá, 53 e Kremlin, 56.

2 a carreira — Premio "Kamarada"
1.600 metros — 4:000» — Joon-

nina, 49 kilos; La Malaguena, 46; Bo-
nete Azul, 50; Morena, 57 e Vlcentl-
na, 56.

3.a carreira — Premio "Tropical" —
1.600 metros — 4:000$ — Zape. 54
kloe; Brazlnl, 54; Oalmlta, 52; Zelaya,
52; Cançfio, 52 e Fagulha, 52,

4.a carreira — Premio "Ultraje" —
1.400 metros — 4:0008 — Double Ze-
ro, 56 kilos; Relho, 51; Olo. 52; Zuc-
can, 51; Pucblada, 54; Defence, 54
e Quaralna, 49.

5.a carreira — Premio clássico "Ini-

elo" — 800 metros — 10:000» — Saram,
pfto, 53 kilos; Pingai, 83; Manequlnho,
53; Paraguayo, 53; Tia King, 31; Fa-
vorlto, 53; Nloac, 53 e Chovlsco, 53.

B.a carreira — Premio "Zape" —
1.600 metros — 4:000» — Royal Star.
52 kilos; Mango, 54; Zba, 54; Zumbaia,
52; Uruá, 82; Tupaceretan, 54 e Ml-
culm, 54.

7.a carrolra — Premio "New Star"
1.500 metros — 4:000» — Kid, 54

kilos: Deliciosa, 64 Xerem, 36; Zaméa,
50; Lord Breck, 54; Xerea, 56; Hara-
gan, 52 e Benemérito, 31.

S.a carreira — Premio "Universo" —
1.600 rpetros — 4:000» — Tuplnambá,
J2 kilos Zlrtaeb, 50; Navy, 36; Ka-
morada, 33; Kodak, 52; Xlri, 33; Ma-
nl, 51; Sfto Sepe, 32; Libertino, 30 e
Capuft, 30.

S.a carreira — Premio "Tale" —
1.750 metro» — 4:000» — Insurrecto,
51 kilos; Ultraje, 33; Tomyrlm, 49;
Capacete de Aço, 36 • Valence, 51.

O VENDOR DO CLÁSSICO
"AMERICA"

Oregano que nlo se apresentava em
publico desde a tarde do O. F. Car-
los Pellegrlnl, em que ebtlvera a
quinta ooJlocaçlo. precedido per Cote
>V0r, Nereida, Aretlno e d Muneco.
reappareceú trawnte-honten», em Fa»
lermo, sobrepujando, facilmente, Bas»
t« Hoy no Clássico America.

Esta significativa "performance" ln-
dica, como o descanso a que o íilho
de Dladocfaos foi submettldo fez-lhe
bem ao organismo, pois antes de ser
retirado do "entrálnèment" o penslo-
dista de Roncales vinha desempe-
nhaado péssima figura noa compro-
mlssos em que tomava parto.

Oregano, como ae sabe, é ganhador
de uma das quatro grande* provas
de Palermo, a o. F. Joc*e_ Clube,
que fez seu, no melo da maior surpre-

7
mamÊmmmmml^silnsmeBmm'asaÊsessssssssemmsgsggj*^

__¦ ^B -•_______ \\\\^r

*^S____^>i___^-^__ Tripol"

|/w______k__t
I '. ^^^| ___irS>S-^>_^_k

__h -«szai _________ T/nFV\w' ___________________h______s ____y

IV ^M_______r_lMS»__ \J \W\M _r Teleph

COMPATRIOTi!

i vos espera em
5 de Maio com a

grande surpresa de
14 milhões de liras

por 100$000ü!

F, R. Ferreira
Rua Boa Vista. 18-4." andar

one2-4713

Teler-: "Alemã" - SSo Paulo

UM PROGRAMMA QUE AGRADA
Conta com Innumeros attractivos e

está multo bem organizado o pio-
gramma cjue hojo nos offercoe a Radio
Itccord — PRI.9, Entro os varias
transmissões daquella "broadcastlng"
destacamos: O "Programma Agrada-
vel", que agora entrou em substitui-
ção no "Progrumma novidades".

Queixavam-se olguns que esto, nfto
apresentava, nem sempro, verdadeiras
novidades, coisas absolutamente Iné-
clltiui. Convenhamos no entanto, que
nan todas as coisas que para multa
gente 6 novidade nfto tem obrlgaçftr
de ser inédita. Assim, mudou-se o
rotulo: "Programma agradável", De
facto: Eis uma transmissão que"chamada novidades" ou agradável,
sempro apresenta números que a
gente ouve com prazer.

Além desse lnterossanto programma,
ouviremos hojo na Record, a voz que-
rida clc Branca Caldeira de Barros
que Interpretará números Interessan-
tlssimos dc sou rcpetrorlo e que can-
tara tambem em conjuneto com sua
discípula scnhorita Amnrllllda Ro-
drigues. Um desses números, a sra.
Branca Caldeira de Barros cantará
com acompanhamento de harmonlum
e orchestra. E "Ombra mal íu" —
clc Hacndel. César íYanck — Schuber.
— Fauré, sfto os demais autores que
figuraríio nesse Interessante program-
ma de musica fina que a Record nos
proporcionará hoje os 20,45 horas,

E, nfio resta duvida, e um program-
ma... o tanto...

ODILON MARTINS
Os orlgtnaes populares, obodecenflu

ás necessidades artísticas do momen-
to, creoram uma nova modalidade de
lntcrpictoçSo, n qual implica até mes-
mo numa nova maneira de emposta-
çfto vocal. Porlsso que os cantores
modernos so prcoecupam mal» com
a modulação, com a nuauce, com oa
menores detalhes que provoquem ef-
feitos subtls, evitando, portanto, a
potência, o volume. Assim, a quall-
dade superou a quantidade. E, o que
vemos, hoje, por ahi, * a musica ele-
vada A sua qultoncencla, quando ln-
torpretada pela voz humana. Eis por
que sfto bastante admirados os Inter-
pretes das miwlcas populares, prln-
clpolmento aquelles que possuem uma
sensibilidade especial cantando o tan-
go, Esta musica regional argentina,.*,
sem duvida alguma, o que se pode
chamar de "espelho fiel do sentlmen-
trtllsmo mederno".

Commemoram-se em todo o mundo
catholico as solennidades

da Semana Santa
A commeinoração, nesta capital, da Paixão e Morte

de N. S. Jesus Christo

so pois todos esperavam que a gran-
de compotlçfto estivesse entre Cute
Eyes, Aretlno e Madcap. sendo este o
grande favorito. Derrubando os tres
presumidos "cracks" da geraçfto do
seu pedestal, Oregano tambem nfto
tardou em sor desalojado do seu, pois,
logo no compromisso que suecedeu
ao O. P. Jockey Clube, o Clássico Ml-
guel Martlnez, fracassou rotundamen-
te, arrematando na penúltima collo-
caçfto, a varias corpos do ganhador,
e mesmo Aretlno. Fracassando, a se-

gulr, no Carlos Pellegrlnl, o íilho de
Dladochos, foi submettldo ao descan-
bo do qual só traz-ante-hontem sa-
hlu, para rchabllltar-se, em parte, com
o nítido triumpho obtido sobre Hasta
Hoy.

A rapidez da ascenç&o e a promptl-
d&o da queda, que caracterizaram a
oampanha de Oregano, foram tambem
traço dlstlnctlvo das campanhas dos

principaes pôtros da ge.aç&o passada.
Nfto houve um que fugisse a este
destino.

Oregano é filho de Deadochos, re-

produetor, cuja prole travou relaçOes
com a pista de Palermo, apenas no
anno anterior. Dladochos, é filho de
Diadema, notável ganhador nos pra-
dos lnglezes, e lrmfto, por sua vez.
de grandes ganhadores como Diophon
e Dladumenos, o primeiro vencedor
do Dois MU Gulnéos de 1924, e peo,
a seu turno do laureado do Dois MU
Gulnéos de 1930, Dlolte.

Oregano correu 8 vezes no Hippo-
dromo Argentino, através as quaes,
obteve 4 victorias que lhe deram um
total de prêmios de 32.600 pesoe,

RESOLUÇÕES DAS AUTORIDADES
DO TURFE CARIOCA

A O. O. do Jockey Clube Braellel-
ro, em sua ultima reunião, tomou
as' seguintes deliberações:

a) — confirmar a suspens&o de qua-
tro corridas, imposta polo starter ao

Jockey aprendiz Atanualpa Brito, por
infracçfto do artigo 149 do código de

corridas, no premio Flfa; e multado
em 20»000, por Infracção do artigo

153 do código dé oorrldaa, no "Pre-

mio Carta Branoa"; (felncWencla);
b) — permlttlr o alinhamento do

cavallo Aranogy, Inclulndo-o novamen-
te no sorteio;

c) - multar em 200»000, o Jockey
Salustiano Baptista, por lnfraccao do

artigo 155 do código de oorrldaa, no

premio "Blue Star";
_) _ suspender por uma reunião

cada um dos aprendizes! Felix Cunha,

joáo Allend?, Geraldo Costa, Atanual-

pa Brito, Òlaudémlro Pereira.. Pedro

Splegel, Nelson Pires. Osmany Cou-
tinho, Flerre Vaz • Manoel Medlna.

por lnfraeclo do artigo 4» do eodlgo
de corridas, oom relagSo ft Bwola A*
Jockey*.

A Semana Santa, no Santuário do
Sagrado Coração dc Jesus, será solou-
nomente commemorada, para o quo
íoi organizado o segulnto programma:

Hoje — A's 8 horas — Missa so-
lonne — Communhfto geral fts asso-
ciações religiosas do Santuário — Pro-
c_5fto com o Santíssimo Sacramento,
quo ficará depositado no Santo Sepul-
cro á odoraçfto dos ílels até sexta-
íclra pela manha — Dosnudaçfto os
altares; ás 15 horos — Cerimonia do
Lava-pés — Sormfto do mandato polo
revmo. padre Luiz Marclgalla; ás 18,15
horas'— Via Sacra solenne para o po-
vo, sermfto da Institulçfio pelo revmo.
padre Domingos Glovannlnl.

Amanhft — A's 8,30 horas — Missa
dos Presentlflcados — Canto da Pai-
xfto — Adoraçfto da Cruz — Procissão
ao Sepulcro, ás 14 horas — Via 6a-
cra solenne para os alumnos — Ser-
mfto da paixfto pelo revmo. padre
Alclonlllo Alves. — Benção com a re-
llqula do Santo Lenho; ás 15,30 ho-
ras— Via Sacra solenno para o po-
vo — Sermfto da paixfto polo revmo.
padre Pedro Pinto Ferreira.

A's 19,30 horas — Proclssfto do En-
terro, seguindo o itinerário segulnto:
largo Coração de Jesus, alameda Ba-
r&o de Piracicaba, rua Dlno Bueno,
Helvetla, Bardo do Rio Branco, ala-
meda Glette, Lyceu Coração do Je-
bus. A' entrada da proclssfto, sermfto
da Soledade de Nossa Senhora, pelo
padre Edgard Rocha.

Sabbado — A's 8 horas — Bençfto
do Fogo e do Orlo Paschoal; canto
do Exultet e das propheclas; ladainha
dos Santos; missa solenne da Alleluia;
ás 13,30 horas: "Quaresma de Ma-
ria"; "Toca pulchra cs, 6 Maria"; co-
roaçfto de Nossa Senhora c canto Ma-
gnlftcat Regina coell; sermfto de Nos-
sa Senhora, pelo padre Domingos
Giovanni.

Domingo da Rosurrclçfto e canoniza-
çfto do bemaventurado Dom Bosco —
Missas ás 5, 6, 1, 8, 9, 10 e 11 horas.
A's 9 horas, missa solenne; ás 19,30
horas, sermfto laudatorlo de glorlflca-
çfto do bemaventurado Dom Bosco,
pelo monsenhor Maníredo Leite; Te-
Deum Laudamus; bençfto solenne com
o Santíssimo; offlclará monsenhor
Jofto Evangelista Pereira Barros. vi-
garlo geral,

Programma musical — Hoje — Pe-
rosl: Missa, Te-Dcum Laudamus, a 3
vozes; Perosl: Laudate, a 2 vozes.

Amanhfl, — Popule meus, o 3 vozes;
Ravanello: Cruz Fidells, a 3 vozes;
Oarturan: Pangé Língua, a 3 vozes;
Ravanello: VexUa Regic. a 3 vobos;
Palestrlna: Chrlstus Factus, etc, a 2

FALLECEU 0 PINTOR™
MAURICE CULLEN

OTTAWA, 29 (H.) — Falleceu
em Chambrey, na província de
Quâbeck, na idade de 68 annos, o
pintor canadense Maurlce Cullen,
que durante a Guerra pintou vários
scenas nos campos de batalha, na
França, por conta do governo do
Canadá.

vozes; tartlnl: Stabat Mater a 3
vozes.

Sabbado — Perosl: Missa de S. Car-
los, a 2 vozes; Caudana: Laudate, a
2 vozes.

Domingo — Ravanello: missa dt
Santo Orcstcõ, a 3 vozes; Ravanello:
Terra Tremult (offertorlo), a 2 vo-
zes; Grassl; Regina Coell. a 3 vozes;
Vlbervlsckl — Ave Mund» spea Ma-
ria, a 4 vozes; Bentivoglio: O Saiu-
tarls Hóstia, a 3 vozes; Zanlnettl:
Tantum íogo, a 3 voses; Raab: Lau-
date, a 2 vozes.
NA IGREJA DE NOSSA SENHORA DO

ROSÁRIO'
Hoje — A'a 8,30 horas — Missa

cantada, communhfto geral dos ir»
mftos, lrm&s e ílels — Proclssfto do 8,
S. e exposiçfto — Desnudaçfto dos alta-
res; ás 19,30 horas — Tocante ce-
rlmonla do Lavapés e sermfto do man-
dato.

Amanhft — A's 8,30 horas — Can-
to da Paixfto — Adoraçfto da Cruz —
Proclssfto do SS, Sacramento — Mis-
sa Parasceve; ás 21,30 horas — Pro-
clssfto do enterro do Nosso Senhor
Morto, com o seguinte Itinerário:
largo do Paysandu', rua Visconde do
Rio Branco, rua Victoria, praça Dr.
Julio Mesquita e avenida S. Joáo;
após a entrada da procissão, expoel»
çfto do Senhor no Sepulcro.

Sabbado — A's 19,30 horas — Ser-
mfto, coroaçfto de Nossa Senhora, la-
dalnha o conto do Regina Coell; do-
mlngo de Resurrelçfto, — A' 4 horas
da madrugada — Proclssfto do Senhor
Rcsuscltado, encontro com a 8antlssl»
ma Virgem Maria e sermfto; a procls-
sfto obedecerá ao seguinte Itinerário:
avenida Sfto Jo&o, praça do Correio,
rua do Seminário, rua Capitão Sa-
lom&o (encontro no largo Paysandu');
rua Visconde do Rio Branco, rua Vi-
ctoria, praça Dr. Julio Mesquita e
avenida Sfto Joio; apõe a entrada da
proclssfto, solenne misia das solennl-
dades da Semana Santa, com bençfto
do Santíssimo Sacramento.

Segunda-feira — A'e 8,30; mssa por
Intenção das pessoas que, de qualquer
modo, tenham concorrido para o bri»
lhantlsmo das solennidades da Soma»
na Santa,

Todas essas solennidades eer&o pre-
sldidas pelo capelfto da Irmandade,
padre dr. Arnaldo de Souza Pereira.
PAROCHIA DE NOSSA SENHORA DA

APPARECIDA DE INDIANOPOLIS
Estáo se realizando as solennidades

da Semana Santa, nesta parochla, oom
toda pompa e solennldade.

Hontem teve inicio o Officio das
Trevas. Hoje, adoraçfto nocturna, •
amanhft haverá, as 6 1|2, a Proclssfto
do Senhor Morto, que percorrerá aa
principaes ruas do bairro. Sabbado de
Alleluia haverá os officios da ben»
çfto da água e do cirlo. Domingo
haverá a Proclssfto da Resurrelçfto, sa-
hindo desta matriz ás S horas da ma-
nhft, Tem até hoje havido multa aí-
fluenclá de povo que vem de diversos
lugares visitar a parochla da nossa
Padroeira dó Brasil, Nossa Senhora da
Appareclda.

Extra Guanabara x Extra
Villa Mariana

Realizou-se domingo ultimo o
encontro supra, que foi disputado
no campo da rua Thomaz Carva-
lhal, c que sahiu vencedor () qua-
dro do Extra Guanabara pela elo-
vada contagem de 6 a 0 nos l.o
quadros e de 2 a 1 nos 2.o quadros.

O valente quadro do Extra Gua-
nabara estava assim constituicio:

Ellas; Mendes c Serratt; Emilio.
Bola e Sapo; Ramll, Pedro, Bor-
ghi, Zezinho e Miro.

O juiz tia pugna foi o sr. Sa-
llro Patrick que actuou a contento.

#—*

Aggressão a tiro
Francisco Carnaes, de 25 annos,

casado, barquelro, residente r:n
Villa Guilherme, hontem è. tardo
teve uma discussão, por questões
de serviço, com Joaquim Casimiro.
morador á rua do Soecorro s|n.

Em meio da discussão Casimiro
saccou de uma garrucha e desf>.
chou um tiro em Francisco que lol
alvejado na coxa direita,

O aggressor evadlu-se e a sua vi-
ctima foi internada na Santa Casa.

Ha inquérito a respeito.
mUH_Efl_S_H_".

Programmas va- ' -^..S*.?íV
ás 12,30 — Pro-, :':i: . ;. M
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ESCRIPTORIO
DE ADVOCACIA

Paulo Lwoux
Cjosji eiveis commtrclae»

i crimina»

habeas-corpus herante o
supremo tribunal militar
e tudo Que se referir ao

sorteio militar

Rua Senhor dos Passos, 22
1> ANDAR — TEL. 3-2655

RIO DE JANEIRO
*!*Wfíl^Slt***~W(*am}'

RADIO SOCIEDADE RECORD
P. R. B. 0

Programma cie hoje:
Das 8,30 iií» 12,00

rla-íos. — Da/s. 12,00 fts
granimá "Juca e seus rapazes". — 0a«
12,30 As 12,45 — Prugramma variado.!

Das 12,45 ás 13,00 — Programma I
cia Sociedade Mercantil Limitada. — :
Das 13,00 às 13,15 — Programma vo-
liado. — Dus 13.15 ás 13,45 -- A hl.s
torla bem cornada — Programma da
Catsa do Disco, — Das 13,45 As 10,15 -
Programmas variados. — Das 18,15 a.-
10,30 — Programma do canções brasi-
lelrns por Januário de Oliveira, —
Das 19,30 ás 10,45 — Programma de
orchestra, — Das 10,45 fls 20,00 — Pro-
gramma dc musica symphonlca em
discos, - Das 20.0U Ai 20,15 — Prevl-
silo do tempo — Canto pela srta. Al-
ma Cunha de Miranda e orchestra. —
Das 20,15 ás 20,30 — Duos de saxopho-
nes e cançòcs brasileiras po; Sylvla
i'ery. — Das 2U,:10 im 20,45 — Program-
ma "Agradável". — Das 20,45 ás 21,00

Proi>,ruii:n.a clc musica tina u cargo
cia cantora prolu. Branca Caldeira un
burros c srla. Amnrllllda Rodrigues
com orchestra. — Doa 21,00 ás 21,15 —
Holos de plston pc:o Clovla o duos de
violões. — Dus 21,15 ás 21,30 — Can-
to pelu UL-lriiJma e Conjuneto Azul. —
Da.s 21,30 ás 21,45 — Programma do
prohestra e canto pela srta. Julita Pe-
rez dn Fonseca — Trechos da grande
phahtósla da opera "Nerone", de Boi-
lo. — Dus 21,4a ao 22,00 — "Program-
mo. cjue dá gosto ouvir.,.", — Das ...
22,00 ás 22,15 — Duo do violinos e
canto por Pedro Ull. — Das 22,15 ás
23,00 — ''Hora X". — Das 23,00 as ..
23,30 - Jornal da Constituinte. — Daa
23,30 As 00,30 — O primeiro tcam do
munrtó — Programma do musica va-
vlada.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
P. R. B. 6

Programma do hoje:
A's 11,30 — Tsrhalkowsky — Trio

cm Ia menor — opus 50. — A's 12,30
Bcjthoven — Sonata pathetlca —

Solo de piano por WUUam Murdoch.
A'a 13 horas — Intervallo, — A's

10 horas — Programma de solos do
orgfio. — A's 10,15 — Musica Una. —
A'« 10.30 — Becthoven — Sonata"Clalr cio Lune", em solo dc plano por
Ignaz Frlcdman. — A's 20 horas —
Haydn — Symphonla cm sol maior.

A's 20,30 — Musica ílna. — A's 21
horas — Irradiação simultânea pelas
seis estações da rede verde-amarella.

Rlraaky-Korsakóff
Suite symphonlca. — A's 22 horas
Fim das Irradiações.

— Amanhft nfto haverá Irradiações
pela PRBO.
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ODILON MARTINS

Logo, sendo algo que represente o
e^ntlmento moderno, tambem requer
uma moderna maneira de ser canta-
do. Dahi a razão do suecesso que
obtém os que d&o muito da sua alma
na suu interpretação. No rói destes,
aqui em Sâo Paulo, podemos destacar
um Jovem de fina sensibilidade, se-
nhor de dotes artísticos Invejáveis,
este é o cantor Odilon Martins. Os
tangos que o bom cantor vem apre-
sentando ultimamente, imprimindo-
lhes um pouco desse sentimento que
(ala bem de perto á alma humana,
transformam-se, tornam-so differentes
do si mesmos de quando Interpretados
por outros. Senhor de um timbre que,
além do rico nos suas variações, é
suave, de vlbratlbllldade caridosa i e
agradável. AUla-ae, tambem, aos seus
dotes naturaes, a sua empostaçáo,
que é das mais perfeitas.' Registamos
o nome de Odilon Martins, com a
grata satisfação de quem elogia algo
que tem valor.
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ONTftRCTICA

AOS NOIVOS
Para a felicidade do lar que ides constituir, os
moveis para mobiliar sua residência devem ser

adquiridos na

Fabrica de Moveis Brasil
AV. CELSO GARCIA, 24 - S. PAULO

Aprecie a lista de preços que a mesma vos offe-
rece para guiar-vos nas vossas compras:

250.Ç
145$
1403
220$

65$

Guarda casacas 120$ 150$ 180$
Guarda roupas 45$ 60$ 90$
Camas para casal 00$ 110$
Camas para casal, Maria Antonletta 1U(J$ 135$ 185$
Creado mudo 25$ 32$ 45$
Camiselras c| gavotaa 85$ 100$ 145$
Psychet c| espelho redondo 125$ 105$ 180$
Guarda casaca, 3 corpos 180$ 220$ 250$
Camas Popular, para casal c| mollas 60$ 65$
Camas Popular para solteiro 3Ü$
Tollette com espelho oval 90$ 150$ 185$
Toilette com 3 espelhos 130$ 190$ 250$
Dormitório completo c| 7 peças de lmbuya, 550$, 650$, 750$, 1:200$, 1:800$

RADIO EDUCADORA PAULÍST/
P. R. A. 6

Programma de hoje:
Das 7,00 ás 8,30 hs. — Hora- da Sau-

dc. — 10,00 ás 10,30 hs. — Mela hora
esportiva. — 10,30 ás 11,00 hs. — Ra.
dio Jornal. — 11,00 As 11,30 hs. - Ho-
ras Portuguesas, — 11,30 ás 12,30 hs.

Programma variado. — 12,30 ás
12,45 hs. — Programma tamplnelro.

Scheherazadè — 12,45 ás 13.00 hs. — Programma
santista. — 13.00 ás 14,00 hs. — Hora
do Lar, — 14,00 ás 16,00 hs. — Pro-
gramma Social. — 16,00 as 16,15 hs. —
Programma variado. — 16,15 ás 16,30
h3. — Programma dc Jundiahy. — ..
16,30 áa 17,00 hs. — Programma va-
riado. — 17,00 ás 18,00 hs. — Nossa
Hora, — 18,00 ás 10,00 hs, — Hora da
Fazenda. — 19,00 As 19,30 hs. — Pro-
gramma variado. — 19,30 ás 19,45 hs.

Orchestra. — 19,45 ás 20,00 hs. —
Tenor Oswaldo do Leon BertagnI. —
20,00 ás 20,15 hs. — Solos de harmo-
nlum por D. Alculno Rlcharz. — 20,15
ás 20,30 hs. — Missa em si bémol do
padre Josó Maurício, com o concurso
de D. Alculno Rlcarz. soprano EUsl-
nha Plerottl. meio soprano Lily Puc-
cl. tonar Jofto Olbella e orchestra da
P R. A. 6. — 20,30 ás 20.45 hs. —
Oraçáo pelo conego dr. Castro Nery.

20,45 ás 21.00 ha. — Bodrano Marta
Picosse. — 21,00 ás 21.15 hs. — Quar-
teto de cordas da P. R. A. 6. — 21.15
ás 21,30 hs. — Solos de harmonlum
por D. Alculno Rlcharz. — 21,30 ta
21,45 hs. — OrpheSo da Unlüo das Es- .
colas Dominlcacs do Estado de Sáo
Paulo. — 21,45 ás 22,00 hs. — Tenor '
Alberto Sartorato e soprano Ida de-
Alencar. - 22,00 ás 22,15 hs. — Solos
de vloloncollo pela profa. Cecília
Zwarg e solos de violino pelo prof.
Alexandre SOhaffman. — 22,15 ás 22.40
hs. — Orchestra. — 22.40 ás 23,30 hs.
Programma Novo. — 23,30 ás 24,00 ha.

Programma variado. — 24,00 hs. -•
Hora certa e programma para o dia
seguinte.

Sapateira  25$
Buffet a 3 corpos  246$
Crystallelras  145$
Etager
Mesa oval elástica
Cadeira estofada .,
Cadeira Americana
Guarda comida ..
Buffet a 2 corpos
Mesa para copa jm
Sala de visita c| 3 peças, estofadas, paniio-couroSala de visita c| 12 peças .„ _0o$

• •••• •• •
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100$
60$
12$
6$
35$
115$
20$
135$
250$

35$
300$
200$
145$
90$
15$

130$
25$

68$
350$
300$
200$
120$
20$

185$
30$

360$

40$

650$400$ 520$

AVENIDA CELSO GARCIA, 24
Bondes ns. 6,10,24,34 -

st. 8. — Os pregos da presente lista sáo & vista. Nas compras
rapertoree a Ba. 600$ nfto se cobram engradamentos e nem oarretoa.
— Temo» grande "stock" de oolchôes, travesseiros, almofadas, tape»
tea e Oongolenm. - AOS SBS. CLIENTES DO INTEBIOB OF**_.
BBOmOS CATÁLOGOS PABA OBIENTAL-OS NAS SUAS COU-
PBAS OB MOVEIS.

TEMOS MOVEIS PARA PRÒMPTA ENTREGA

RADIO S. PAULO
P. R, A. 3

Programma de hoje:
19,00 — Discos. -- 19,30 — (Hora

certa) Orchestra da PRAfi — Vultos
paulistas, — O que vae pelo mundo.

19,45 — Discos escolhidos. — 20,90
Quarteto de cordas da PRA5 e ao-

los de violino por Miguel Izar. — ..
20,13 — Discos selectos. — 20,30 —
Orchestra da PRA5 — Chronica do
Locutor. — 20,45 — Discos symphonl»
cos. -*¦ 21,00 — (Hora certa) e discos
selectos. — 21.15 — Discos selectos, —
21J0 — Inicio do programma sacro,.
da PRA5, organizado pelo maestro
Brenno Rossl, com a collaboraçáo do
maestro Oallla. maestro Amadeu Rus-
so e mais ae eopranoe srtw. vHvlra
Mondlo, Santinha Barra, d. <&"«"*
Corrêa e o tenor Alllegro. — 10,30 —
Missa de Beethoven, executada pela
orchestra phllarmonlca de Berlim,
com coros.

"AMAEE
PROTW-n OS
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Em Santiago do Chile, já (oram registados 103 casos de typho exanthematico. Para evitar
a recrudescencia do mal, serão creados campos de concentração para os enfermos
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Correio de S.PauloÃ8 deelaragõcs do sf. Anlonio tortos á imprensa
A Constituição será promulgada a 1." de Maio e a eleição para presidente da

Republica será no dia 3 de Maio
1110, 29 (II.) — Antes dc se*

ífiiir jiarn Pctropolís, onde foi
passar o rcslo da semana, o sr.
Antônio Carlos, presidente da
Assembléa Constituinte, recebeu
liontem no seu gabinete um re-
dacloi* do "Correio da Manliã",
com quem conversou a respeito
da actividade daquella casa.

O jornalista indagou primeira*
mente do fundador da Alliança
Liberal qual a sua impressão da
Assembléa.

E elle píomptamcntc:
— As assembléas como esta,

ou se agitam na esterilidade dos
debates pessoaes e da politica,
ou preferem a serenidade indis*

pcnsavel a quem deseja fazer
uma obra duradoura . A nossa

preferiu a serenidade de quc es*
tá dando uma prova edificante,
transformada, quasi quc pode-
diamos dizer, numa conferência
leohnica de direito publico.

O sr. Antônio Carlos falou
depois sobre o projecto da Cons*
tituição:

-— O projecto, lal como foi
appròvado em primeira discus*
são, já satisfazia bem aos rccla-
mos de qualquer nação civiliza*
ila. Contem elle as idéas mais
avançadas e que no momento
podem ser adoptadas pelo nosso
paiz sem profundas transforma-
ções na sua vida.

Não fica a dever nada a
nenhuma das constituições que
foram ultimamente elaboradas
no mundo.

Os retoques que soffrcrá ago-

PEL PARA A IMPRENSA

RIO, 29 (H) A Associação Bra-
silcira dc Imprensa, cuja inicia-
tiva se deve em grande parte a
promessa dc reserva tambial
para a importação do papel des-
ti nado aos jornaes, solicitou pro*
videncias ao sr. Ministro da Fa*
zernda no scnüdo de serem atten-
didos pelo Banco do Brasil os
pedidos quo não estão sendo
lomados na devida consideração,
visando aquella concessão pro»
metlida pelo governo.-*—#-

PROMOÇÃO POR MEDIA
AOS CADETES DA ES-
COLA MILITAR
II10, 29 (H.) — O general

Coes Monteiro, Ministro da
Guerra, cm aviso expedido hon-
lem, ao general José Pessoa, com-
mandante da Escola Militar, ex-
tendeu aos cadetes que Coram ex-
cluidos cm virtude da revolução
«le São Paulo c depois reinclui-
dos as vantagens do decreto de
Novembro de 1933, estabelecen-
do a passagem por média dos
alumnos daquella Escola.

ra, na segunda discussão, alravcz
das emendas apresenIndas, farão
com quc fique mais coinjilcto,
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O sr. ANTÔNIO CARLOS

podendo ser apresentada como
uma obra digna da nossa cul-
tura.

Ji quando espera quc fi*
quc prompta a Constituição?

O sr. Antônio Carlos fez uns
ligeiros cálculos dc cabeça e
prompto respondeu:

—- Eu Ibc digo. Espero poder
promulgai' a onstiluição a l.o
dc Maio. Quc lhe parece? Boa
dala, não? E' o dia do trabalho.

E' pelo menos nina data cx*
pressiva.

Pcrfcilamcnlc — fez sorrm-
do o chefe mineiro.

—E a eleição do presidente da
Republica far-se-á logo depois,
não c assim?

—Vinte c quatro ou 48 ho*
ras depois —respondeu o sr.
Antônio Carlos. A 3 dc Maio,
por exemplo — accresccnlou —
não será uma dala cxplcndida,
dala em que commemoranios a
nossa descoberta?!

Ainda se indagou ao presidente
qual a sua opinião a respeito do
arligo 11 das disposições trair
sitorias, aquelle que approvq
siimmariiimcnlc os actos do go*
verno, furtando-os á apreciação
do judiciário.

O sr. Anlonio Carlos, porém,
não quiz opinar a lal respeito.

—A Assembléa agirá como pa-
recer melhor ao seu patriotismo
—- finalizou.

HYMNO DE GLORIA A' RAINHA
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A //Mi-Carême" de S. Paulo

-#—#-

Os feriados da Semana
Santa

Todas as repartições publicas
federaes, estadoas e municipaes,
não funecionarão hoje, e ama-
nhã, dias considerados feriados
em virtude da Semana Santa.

fOCMMEDíHTAlW/UÍEÍAVEl

Guilherme de Almeida festeja-
do poeta paulista, quc faz parle
da còmmissão dos festejos que
elegeu á Rainha da Cidade, orga-
nisado pelo 

"Correio dc S. Paulo"

escreve hoje pelas columnas do
"Estado dc S. Paulo", lindas pa-
lavras á S. M. Rainha, senhorita

Linda Jardim, que foi acclamadii,

com mais dc cem mil votos,
Abaixo transcrevemos as pala-

vrãT do querido e apreciado
Guy:

A SUAVE MAJESTADE

Março, 20.
Sol dc Sabbado de Allcluia —

sol duplamente luminoso, porque
será de sabbado e será dc allcluia
— pela cidade brusca que o im-
peto paulista emprovisou na né-
voa do planalto, vae perpassar,
com seu cortejo dc conto-dc-fa-
das, a "Rainha da Cidade",

*

O ceix será muito azul, sobre

"SO TEM CABELLOS BRANCOS QUEM PR"
O AZEITE VEGETAI. PERFUIULOO, ABO, devolve aos cabellos brancos
a sua côr primitiva seja qual fôr, mesmo que estejam estragados pelo uso
das tinturas, Prospectos grátis —• A. S. OLIVEIRA — Rua Souza Noves

n." 41 — RIO DE JANEIRO

INSTITUTO NATUR1STA "DR. LAHMANN"
(Reconhecido e autorizado pelo Serviço Sanitário)

COM DIRECÇÃO MEDICA);
Tratamento physio*hydrothera pico pelos processos alie*
mães mais modernos, adoptados aos trópicos e a todos os

physicos por mais débeis «que sejam.

RUA XAVIER DE TOLEDO, 13 - .1.' ANDAR

o parasol còi-dc-rosa das pai-
nciras cm flor...

As sombras hão dc eslender
se pelo chão como leves mantos
dc seda côr de violcla...

O ar ágil dcslc outono adoles*
ccnlc perpassará pelas ruas co-
mo um alhlcla moço coroado de
gloria...

O povo accuniulado, orgulhoso
de si mesmo, ha de abrir alas
admiradas em torno dos seus
passos...

E nos olhos quc olharem para
cila ha dc haver a alegria bri-
lhante dc acreditar...

, E ha de haver flores na ponta
dc cada gesto que (acenar á sua
passagem...

*

Porque cila tem a suave ma-
jestado da Belleza: a unica ma-
jestade diante da qual a gente se
curva para elevar-se,.. »— GUY.

(Conclusão da l.a p.ie-ina)

Casa Ao Clarão — 1 lindo fer-
ro electrilo para sei offerecido á
srta; Atihitá Valic l.a Princczà da
Corte de Sua Majestade.

Luvaria Paris - 1 riquisimo
par dc luvas brancas para ser
offerecido á "Rainha da Cidade",
srta. Linda Ferreira Jardim.

A Galeria da Moda — 1 bellis-
sima bluzinha uzul-marinho para
ser pffcccçida á srla. Clarita La-
marck.
AS TAÇAS DE PRÊMIO PARA O

DESFILE
Já recebemos, honlcm, as pri-

mclras taças destinadas a pre-
mios do monumental desfile.

São cilas: "Joalheria Castro",
"Emilio 1'riolli"; Sabbato d'Ange-
lo — "Sudan Ovaes"; e "Salão S.
Luiz".
A CONTRIBUIÇÃO DA LIGHT &

POWER
A Light Sc Power, por deter-

minação do dr. EügOfd dc Sou-
sa, enviou 3 rcflcclores para il-
luminarem a tachada da nossa
redacçâo, na noite de sabbado dc
Allcluia.

E fornecerá, gratuitamente a
energia clcctrica para maior illu
minação.
GRUPO CARNAVALESCO CAM-

POS ELYSEOS
Recebemos o seguinte commu-

ncado:
"Rcapparcccrá no próximo

sabbado de Allcluia, cm liomcna-
gem á l.a "Mi-Carcine" Paulis-
ta, fcsla essa patrocinada pelo
CORREIO DE S. PAULO, o gru-
po carnavalesco Campos Elyseos,
que apresentará ao publico desta
Capital innumèras allcgorias con-
feccionadas pòio conhecido car-
navalesco "Butilú".

Trabalho digno dc ser aprecia-
do, devido á sua confecção ar-
tistica, obedece».'» á seguinte or-
dem:

I) Abrc-alas — allcgoria allusi-
va cm homenagem ao "Corcrio
dc S. Paulo; II) Homenagem á
"Rainha da Cidade"; III) Allcgo-
ria ao Sol; IV) Estrellás girando
cm volla de unia lua (liomcna-
gem ás "Princezus"; V) As mar-
garidas; VI) Corpo dc Ralisas;
VII) Scinlillação dc estrellás (ai-
lcgòria); VIII) Estandarte social;
IX) Còmmissão dc Frente; X)
Grupo dc Caretas (Humorístico);
XI) Corpo coral, composto de 50
figuras; XII) Ninho dc borbole-
tas; XII) Allcgoria Chincza (ai-
legoria); XIV) A Estrella; XV)
Cartucho á phanlasia; XVI) Um
aquário com peixes; XVII) A Es-

REGULAMENTO PARA OS CONCORRENTES AOS ^XlnT^Cvrd,adc'cm con"
PRÊMIOS DO DESFILE DA "RAINHA DA CIDA- ^ffi^^^^feo ......

DE" E CAMPEÃO OFFICIAL DA 1.*"MI-CARÊME" PAULISTA
A Còmmissão dc Julgamento, resolveu fazer o seguinte regulamento:resolveu fazer

PARADA
Os concorrentes deverão fazer uma pequena parada cm frente ao "Cor-

relo dc São Paulo" ondo se encontrara a Commlssíio Jugadora. executando
dois números do seu repertório c fazendo evoluções.

JULGAMENTO
Pelo Còmmissão Julgadora: serão observados como requlcltos para a vi-

ctoria: riqueza, orlglnallclade, enredo, sccnographia, csculptura, harmonia
(musical o coral), Indumentária o llluminação.

CONCORRENTES
Só poderão concorrer aos prêmios os concorrentes quc observarem o cri-

tciio dos requisitos exigidos pela Còmmissão Julgadora.
PRÊMIOS

Os prlmcir.» c segundos classificados nas respectivas categorias de ran
chos, blocos e cordões, receberão valiosas taças.

CAMPEÃO DA Ia. "Ml-CARÊME" PAULISTA
Atóm dos prêmios de classificação o concorrente quc obtiver o maior,

numero de pontos cm todos os requisitos, sobre os demais concorrentes da»
diversas categorias, receberá uma rcqulssima taça c scrà proclamado cam-
peão official da l.a "Ml-Carêmc" Paulista. ...

ITINERÁRIO
Avenida São João, rua D. JosC de Barros, rua Barão de itapetinlnga,

Praça Ramos de Azevedo, Vladucto do Chã, rua Direito, rua 15 de Novembro,
rua João Brlccola, rua Boa Vista, Largo São Bento, rua Libero Badaró, rua
José Bonifácio, (final da rua), ponto final.

HORÁRIO
Os concorrentes, deverão de se apresentar na praça Julio Mesquita,

ponto dc concentração, ás 18 horas, partindo o cortejo ás 20 horas em
ponto, infalllvelmente.

CÒMMISSÃO JULGADORA
Farão parte da Còmmissão Julgadora, os nossos brilhante collegas de

lmpcnsa: senhores, Gumerclndo Pleury, ("Gazeta"), Macedo Junior, (Fo-
lhas"), dr. Américo Porto Alegre, ("Diários Associados"), Tulmann Netto
("Revista do São Paulo"), Arlstldes Do Basile ("Correio de Sao Paulo").
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Tecelagem de Seda "Penelópe"
A seda clc alguns vestidos cias Princczas, foi fa-

bricada na TECELAGEM "PENELOTE" de

ÍTALO benassi
Deverá ser pois, a preferida clc toda a elite elegante dc

São Paulo.
Rua Hippodromo, 416 — Phone 9=1735 — S. Paulo

(13.0U4 votos) a senhorita Lydia
Bcrnardini, da "Casa S. João".

Hontem mesmo a nova Prince*
za recebeu o prcmio do vestido
do "Baile da Coroação", offerta
da Còmmissão Executiva da "1,9
Mi-Carcme" Paulista.

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIII
Carême" Paulista será exposta
hoje, na nossa redacçâo.

trella da Victoria dc Jundiahy;
XVIII) Allcgwia original (Comi*
das para gatos;; XIX) Guarda-
chuva giratório (allcgoria); XX)
Fecha o cordão o corpo musical,
composto de 20 figuras.

Avisamos aos sócios quc a con-
centração do "Cordão" será ás 19
horas, na Charularia do "Bulifú",
sabbado r.t.-oxirao, para quc o des-
file lenha inicio, precisamente, ás
20 horas.
A TAÇA "DERBY-CLUBE" PA*

RAO CAMPEÃO DA l.a "MI-

CARÊME" PAULISTA
A riquíssima taça "Dcrby-Clu-

bc" para o campeão da l.a "Mi-

ift*m-v*y'm-mt'ifr-m-m-v-'V»v-»"m
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Secretaria da Fazenda e
do Thesouro do Eifado

de São Paulo 
~~

O Thesouro do Estado continua
na ]?roxiina semana, de. accordo
com a tabeliã seguinte, o paga-
mento dos Juros de obrigações ao
portador, vencidos em Janeiro des-
te nnno.

Dias 2 a 6, coupom 26, roxo,
175500, empréstimo de 1.921 (a dis-
trlbulç&o por dias será leita ao
processar o pagamento); Dia, 6,
cacautelas 2 a 320; Dia 7, cautelas
328 a 574, todas de 5:000$, empr.
de 1.922.
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PARA
VÓS,

SENHORA!
•TINCO milhões de mulKeres en-.

thusiastas affirmam a grande
superioridade do
"Regulador Sane Anna"
a garantia perpetua da

VOSSA BELLEZA, da
VOSSA SAÜDE e da
(VOSSA MOCIDADE.

E' UM PRODUCTO EXCTLSIOR
SUPER.PHARMACEUTJCO

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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ip^S [ ''^mK^fv^^ímUYwÊ

fÊfiitíi^jlilii\\9m'WmmlH 
'is

ÍSw^^ím^Ê^atímKmmt mma S9'' mmm yfâZ

E' uma offerta gentil da dire-
ctoria daquella associação cspoi-
tiva.
A FAIXA DA "RAINHA DA Cl-
DADE" E A CASA "SINGER"

A faixa da "Rainha da Cidade"
está sendo confeccionada pelos
estabelecimentos "Singcr".

E' um rico c symbolico prcmio
da conhecida casa á "Rainha da
Cidade". Mas a faixa c offercci-
da pela Prefeitura Municipal dc
S. Paulo, na pessoa do seu pre-
feito, dr. Antônio Carlos Assum-
pção.
O LUXUOSO VESTIDO DA

"RAINHA DA CIDADE"
Foi exposto, hontem no Atelier"Elegância c Luxo", á rua Direi-

Ia, 25-A, o luxuoso vestido da"Bainha da Cidade", offerta da-
quelle acreditado estabelecimento
dc modas dc S. Paulo.

A "toilctte", em setim tranco,
com uma cauda dc eivea de 2
metros do extensão, é um soberbo
vestido, onde se destacam a so*
briedade, o luxo discreto e a ira-
ponencia e simplicidade do feitio.
JULIO VIEIRA, THESOUREIRO

DO DEMOCRÁTICOS c
DOMINGOS PANSARDI

OFFERECEM UM "MANTEAU"
A ANNITA VALLE, A l.a
PRINCEZA DA CIDADE

Este "manteau" será confec-
cionado pelo hábil artista sr. Do-
mingos Pansardi, que executará
mais uma das suas elegantes crea-
ções.

A "Princeza" receberá este ar-
listico presente forrado com as
cores da bandeira paulista.

O mesmo será executado nas
officinas da ALFAIATARIA
VIEIRA, á rua Direita 6, l.o an-
dar, salas 7 e 8.

UMA NOVA PRINCEZA
Com a ausência de Olga Boni-

lha, eleita em 8.0 lugar, e que se
ausentou de São Paulo, entrou

OUTRAS NOTAS
—- A Còmmissão nomeada paraa organização do Desfile c do

Cortejo c composta dos senhores
Emilio Priólli, Ricardo Roraera e
Pedro Tlioiné quc têm á sua di5-
posição diversos auxiliares.

Amanhã serão nomeadas as de*
mais commissões do "Baile da Ce>-
roação" e da policia interna da
Redação durante os festejos de¦JI de março.

A Companhia dc Cervejaria
Brahmu, num captivante gesto
dc fidalguia offerecerá á com-
missão executiva 1 barris de"chopp" ou sejam 100 litros.

A casa Ãlickcy, rua Libero
Badaró esquina da José Bonita*
cio mandou confeccionar duns
lindas borlas paulistas para a fai-
xa da "Rainha da Cidade".

O "BAILE DA COROAÇÃO" E
AS FLORICULTURA*

PAULISTAS

E' um gesto digno de ser ssi-
gnalado: a impressionante unam-
midade das casas dc flores pau*
listas em desejarem homenagear
a "Rainha da Cidade" enviando-
lhe flores em profusão para o seu
carro e o seu throno triumphaes..

A SIRENE DE "A GAZETA"
ASSIGNALARA' A PASSAGEM
DO CORTEJO DA "RAINHA DA

CIDADE"
A sirene paulista da "A Gaze-

ta" assignalará a passagem da"Rainha da Cidade", no cortejo
de "Sabbado dc Allcluia".

DENTE/ALVO/!/OU/ÀHPO'
KI//-ME

COISAS NOSSAS
Almoce ou jante no
Restaurante Nacional

GRUTA BA HI AH A
E TERÁ' SEMPRE UMA SADIA ALI-
MENTAÇÂO. COZINHA BRASILEIRA
DE COISAS NOSSAS. SO' NOSSAS.

Hoje feijoada
completa a um-
ta, ehorrasquinho
de tomo, perna
do porco assada c|
vlradlnho de pai*
mito.

IC I -/¦«/* «ME
F06M./CIEHT.DO DR. Wa/HIHGTOH CALDA/

PARA DANSAR COM A "MI-OAREME"

E' PRECISO DANSAR BEM!
PARA DANSAR BEM...

URSO "PEDRO II"
2 Professoras: 2 Professores:

(DANSAS MODERNAS)
(Elissa e Linda) (Mauro e Granuzzo)

RUA JOSE' BONIFÁCIO, 233 - 2.o ANDAR
-"'¦ ¦ ¦ ¦¦•-- "" r^i _,_ _i i. i . - .. —. '-.-,. ,„,. .<-  - ¦ ¦- ... ¦ —m

MADRID, 29 (H.) - Na localid ade de Hornachuelos vários indivíduos puzeram fogo a uma ipaía, depois de haver espargi
¦"eiL'i'ffi torno delia» Vários altares e quadros do século XV foram Instruídos

—=3 j

ANNO II — NUM. 5,56 |

\

Refeição
Commercial

4SO00
Hoje: ao tanur,

oonja ou mm dc
massa. íllet dc
peixe c| puro dc
batatas ao molho
de camarão, pei»
oo do porco ei vi-
radlnho de palml-
to o chnrrasq.il-
nho do tomo.
contra tUet ou
costeleta do porco
• solada de alfa-
ca.

Tres sobre-ne»-- a tseolber t c-f.

Num todo» os pratos são apimentados
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